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SINTE,SE
SARGENTOS

Terão início no próximo dia

19 às 8 horas na Sala de Ias­

trução da � Seção do Estado­

Maior, no Quartel General da

Policia Militar, as provas pa­
ra o concurso de 3� Sargento
Especialistas e Artífices das

seguintes especialidades: Au­

xiliar de Laboratório, Veteri
, nária e Farmácia; Alfaiate, Ar·
melro, Bombeiro Eletricista,
Barbeiro, Bombeiro Motorista,
Cozinheiro, Desenhista, Dese

nhísta Arquitetônico, Eletri­

cista, Encanador, Lanternei­

ro, Motorista, Mecânico Eletri

císta Auto, Operador de

Raio X, Pedreiro e Tipógrafo.
Os interessados deverão

comparecer munidos de cane­

ta e borracha.

I
I

IPESC

O Presidente do Ipese, Sr.

Carlos Alberto -de Cerqueira
Cintra está mantendo conta­

tos com a Escola Superior de

Administração e Gerência

objetivando a realização ele

concurso para a admissão de

(uncionários no órgão previ­
denciário estadual.
Por outro lado, a direção da

autarquia determinou servi

ços de melhoramentos na par­

te externa do edifício-sede e

Com êsse objetivo serão expe­

didos convites às firmas do

ramo para a execução no pra­

zo de 60 dias, a contar do

tempo de assinatura do con­

trato.

PETRóLEO

Gerentes de diversas com­

panhias distribuidoras de de-
I

rivado líquü}o, �i petróleo
no Estado de Sanià Catarina, 1
bem como o' Sr. Luiz Carlos ;
de Cristo, do .'npm de Itajaí

I

e mecânicos de manutenção
de bombas, estiveram reuni-

,

dos na última sexta-feira, por I

convocação do Subdeleg-ado do

Inpm em Florianópolis. '

, Na oportunidade foram tra­

tados diversos assuntos, e se- j
gundo o 'dirigente do órgão Imetrológico nesta Capital, Sr.

Atltôl1io Alves, a reunião foi r
,"muitó proveitq:sà e que, pro I
blemas deixamo de existir

com êsse éncontro pois ao

Instituto Nacional de Pesos e

Medi.das não interessa colocar
1

entraves ao desenvolvimento

dêsse ou daquele Setor co­

mercial ou industrial, e sim

estudar com as partes inte

ressadas a melhor fórmula do

cumprimento da lei".
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C1n.lV'isg:>s erparsos - Tempo médi� Estável.
'

,

• ,

•

•. -. ""'�\'i'�

A alegria das expositoras aliada

aos trabalhos apresentados conta

giou o grande público que visífou a

Feira de Ciências da Grande Floria­

nópolis no IEE. Quem foi, viu, gos

tou e elogiou. Os que não tiveram

oportunidade de visitar a mostra,

poderão fazê-lo até hoje, quando se

encena a Semana do Instituto Esta­

dual de Educação.

Feira· de Ciências tem
I' •

- •

hoje o seu último dia
---

Confirmada v in d a ,de
Batista: 4 de.. novémbr.o

Uetrao moRa
126' "
Dum

Retornando de Brasília.i onde fo­

rarn. coordenar ta vinda do Presi­

dente da Arena à Santa Catarina, os

Deputados Evaldo Amaral e Epítá­
cio Bíttencourt anunciaram a visita

do Deputado Batista Ramos nos pró­
ximos dias ' 4 e 5 de novembro. A

exemplo do que está fazenlfo em

tôdas as unidades da Federação, o.
'\

Sr.' Batista Ramos manterá contatos

com 'membros do Diretório Regional
da Aliança Renovadora Nacional,
eOIl). a bancada do' Partido' na 'As.
sembléia' Legíslatlva 'e com as re'

"

'" .J. � I ..
• ,

presentações arenistas na Câmara e
..

� . .

no Senado. Há possibilidade tam-

bém de que o Presidente da Alena •

Nacional conceda urna entrevista ' '

coleuva à Imprensa 'da Capital Na semana C,I;

te, na Capital: (.'

veículos, num te:! te,e Cl' .

2.161,08. Como-ve ocorrendo �_',

tantemente, o maíor 1 úmero
veículos autuados -- 87 - foram ct

quadrados como Infratores dos dís

positos do Grupo 4, {H�" )(t'} ca 1&

um, pagar Cr$ 10,44.
Os proprietários (l0;4 voíeul- S

multados, segundo o Rf�� lchüento,

do Código Nacional de 'I'rãnsíto.
,

"

têm 30 dias para interporem '" recur-

,
: so contra as ref�ridas multas. � ,

,

Na página 2, a relação de todos
os veículos multados, por grupo, e

as infrações mais correntes, tambêm
por grupo. I'

"

Para o' Sr. Batista', Ramos, o têr­

mo "de.sentrosamento", para definir

QS desentendimentos surgidos em
"

,

alguns Estados entre os Governado-
res e políticos arenistas é um' tan­

to exagerado. Esclareêe que duran­

te seus contatos tem sentido' que os

Governadores
'

estão
'

preocupados
com a ação administrativa e a maio­

ria .dos deputadas compenetrados .da
.

\

�uas .resPQÍlg,abilidaél�r; ,
.
Reconhece

que, em" alguns Estados, existem "si­

tuações menos '�justadas", 'fenômeno
que se verifi-ca também no plano n�
cional, por, uma série de fatôres.

I
"

(Página 3).
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de Desenvolvimento
Em declarações prest.adas a Imprensa' o Dr. Os·

valdo Moreira Douat, Presidente da Calesc" revelou

que com o 'apoio do Sr. Secretário dos Serviços Públi·

cos, Dr. Paulo Müller de Aguiarr o programa ,de emer­

gência desfechado em abril dêste ano e que se desti

nava a regularizar a situação fínanceira, administra­

tiva e serviços e obras da Companhia, encontra-se em

faBe final, tendo alcançado resultados superiores aos

esperado�, principalmente devido à extraordinária

atuação do corpo de servidores da Celesc, cujo 'traba­

lho possibilitou alcançar já em outubro, muitos dos

resultados previsto para dezembro.

'" ' T.....,.-

s.ito da aplicação do Decreto n. 62724, de 17-'5-68 e de·

mais dispositivos legais que possibilitam, lÍ1ediante

estudo de cada caso, racionalizar as condições de con­

sumo -de energia elétrica pelas estabelecimentos in­

dustr�ais, resultando, em muitos CfI.sOS benefícios de

ordem tarifária.
Com integral apoio do Ministédo das Min(,lS e

Energia e Eletrobrás, está sendo programada também

a ampliação da área de concessões da Companhia.
Internamente, foram concluídas os estudos e já

,
.,

colocadas em prática diversas providências principal-
mente no que se refere ao Centro de Processamento

de Dados, Padronização de materiais, Normas de Se­

gurança e Prevensão contra Acidentes, Renovação na

Frota' de Veículos; I.;evantamento dos Bens Patrimo�
niais 'da Emprêsa. A valiação e Classificação ,do QUa­
dro de' Pessoal, criação da Secretaria Geral, criação
da Inspetoria Geral, criação do G_9.binete do PI�meja
mento, amplia�!io do CEFA - Cenu.:.o ç1e Formação,
implantação do Orçamento Geral' da Celesc, aperfeIçoa. I

'mento de Pessoal e está'glos de Universitá'rl.os, etc'

ConvênIO com a Universidade Federal de Santa Cata
'

rina (E�tudos de i)l'oteção, estabilidade e opetação
econômica (do Sistema Celesc), Orçamento Plurianual

de Investimentos, elaboração do fluxo de caixa e con­

trôle financeiro de tôda gestão impresarial, assmatura
'de nô'vo Contrato de Compra e Energia em Grosso da

Sotelca (Eletrosul)� etc.

Graças a isso já foi iniciada a ação para o ano

de 1972 que incluí, além do incremento do :programa
de obras que Já estão, em pleno andamento, muitos

projetos especiais como, por exemplo: supermotiZação
de Usinas Hidráulicas :para aumento de çapacidade
instalada (Palmeiras-Bracinho), reforma e ampliação
de' Rêdes de Distribuição em mais de 40 Cidades de

Estado, reforma e ampliação de diversas subestações

�'ebaixadoras em todo o Estado, programa de comple-.
'

mentação de extensões rurais beneficiando centenas de

propriedades e núcleos rurais, p}'�grama especial vol­
tado para a área de consumidores visando aprilllorar
(; atendimento aos usuários; nest� ponto, ressaltou' o

Presidente da Celesc que já estão adiantados os estu"

dos iniciados na gestão da atual Diretoria a propô-

,_
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INFORMA

A Sociedade dos Psicólogos de
Santa Catarina elegerá às 20 horas

de amanhã os membros de sua di­

retoria para um nôvo mandato,

o General Arnken de Oliveira, presidente da, Conselho Na­
cional do Petróleo, falando na Assembléia Legislativa, declarou

.

que Q reivindicação cotarinense de ter em seu solo a refinaria de

petróleo "é muito justa, mas que a matéria está sendo estudada
sob o ponto-de-vista técnico-econômico". /IA refinaria nado mais
é que uma fonte de produção poro atender a um determinado
mercado. Para que se elejo. o local ideal é imprescindível à con­

sulta as necessidades de mercado, as áreas disponíveis para o

instalação com os recursos vitais, tais como água, energia, pos­
sibilidades de captação de recursos humanos e mais uma série de

problemas ligados à indústria" - afirmou.
. Por outro Iodo, o Deputado Celso Ramos Filho, Presidente

do Comissão Parlamentar Externa Pró-Refinaria, declarou que
,

.

"em face dos critérios que orientarão o instclcçõo da Refinaria,
o órgõo estava movido pelo inobalével convicção dos oportunidc.,
des que são ofertadas pelo nosso potencial físico e humano, con­
substanciados na micro-região do litoral de São Francisco".
(Último página).

Vestibular':
inscrição
inicia amanhã

I Vida de Hereu
é lembrada
na Câmara

(Página 2)(Última Página)

Projeto isenta do ICM
prOdutos pesqueiros

I
, ,

\ aprovação de um projeto de

{'()1�\ eruo concedendo isenção de

reM às saídas de peixes, crustáceos

e Ú.Vl"SCOS em estado natural ou
-' .

congela os, desde que nao sejam

(;}:'j;'<Jbdos, foi um dos resultados do

encontro realizado no fim-de-semana

ntre os ." cretáríos da Fazenda dos

três ]<.::st:.\d -,; do SuL Se o projeto de

convê r, io \ le
. a ser consumado,

SHn:a Catarina, Paraná e Rio Grati­

O� d Sul poderão conceder crédito

nr.:;. umldo -<r) l'''M de até 50% do

·'&J.IJ] (itl nupõsto devido" incluído

nêsse limite o crédito relativo a in­

sumos. O encontro teve por local a

sede do Fundesc e além dos Srs.

Sérgio Uchoa de Rezende, José Hi­

pólito Machado de Campos e Lineu

Emílio Kluppel, participaram da

reunião �eus assessores diretos.

'Os titulares das pastas da Fazen­

da de Santa Catarina, Paraná e Rio

Grande do Sul que se encontraram

sexta-feira na Capital, examinaram

diversos assuntos' relacionados com

a área fazendária dos três Estados

sulinos, visando uma coordenação
de esfôrços .no que diz respeito, a

tributação do Impôsto de Circula­

ção de Mercadorias em determina­
dos produtos. Celebraram ainda um .

acôrdo dispondo sôbre , o cálculo do

ICM sôbre o suíno vivo. (página 5).

Na Semana da Asa, ontem inau­

gurada" OS· estudantes dos estabele­

cimentos de ensino da Cidade pode­
rão voar sôbre Florianópolis num

vôo panorâmi,co ofel'ecido pela FAB

como . parte do programa comemf}­

rativo de sua semana, à p'artir das

8h30m de amanhã. A Esquadrilha,
da Fumaça tem possibilidade de j

, I

apr�enta.r-se no decovrer da Se- Jmana.

Semana da
Asa Jromove

A '

voos

BESC quer
ampliar

.

A •

agencias
(Última Página)

Avaí joga com
d Atlético
Paranaense

(Página 6)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Df'p018 ({1 tempestade vem a, 'bonanca". A memnínna ,lá ('�tá. ap"ovritando

o sol -::"" surg-ido depois das (�huva�, il1�ist('ntes e dmtas - JJara pôr rm. dia,
\

.. o sei'" tom -(LA hl'lHl7.C

Questões Obvias 'Falando
Por questões óbvias, a.qui estou

,

novamente em defesa dos carecas. O
calvo cabefudo - sem T1afta CDl cima
e vastíssim'a cabeleira ao redor (de
preferência encaracola(la) - está na

moda. É assim 81\1,0 Erich SegaI, au·

tor de "I,ove Story", e Richard I,ester,
diretor do cinema inglês ("I,et it
Hr-" "e "A Bllssa da Conquista") e um

dos mais pilquerados ci(ladãos de
Sua Majestade a Rainha. Aliem disso
os 'bippies - e ripes - estão ras­

pando a cabeça à moda dos rponges
imlús, o que quer dizer: careca é a

moda. ..-

M'IS. aqtwles que não quiserem se

atualizar capHannente (co'ti-em o ca­

belo com o Giovanni, do Júlio Ca­

bele:ireiro) não devem ràzer implant-t'
(vide J. Silvestre" cujo cabe)\), de­

pois de implantado, caiu por comp]e.-
to) e sim, se submeterem a uma éas-
tl"H'ão. Segundo um famoso medico
a,m�Ficano (sem'pre os americanos), {l
sujeito ca.strado tem excesso de ca­

he]o. E mais: já e'itá ma,is do qne
provado que a calvície é hereditária.I ,

r", E "'QUP'111 não' f"stivf'r a fim de uma

,t,,:�a�,fr3('ão., tifwp csrolhe� fi pli antr�
de nascPf ...

Hélio 1\0' 12
Foi inaugurada, na última sexta ,no

Doze, a exposição de pintura e xilo­

gravura de Hélio Rodrigues. O negó­
cio foi muto movimentado (o Secre­
birio Geraldo Gama Sanes e dona

Homilda �'epresentaram o Governa-
dar Colombo Salles e dona Daysi) e

AS! á bom. As péssoas devem ver e

C(lmprar São 25 tr::-1.}Jalhos - alguns
já foram adquiridos pela dona Kira­
na Lacerda,' Norberto Bfand, GTnçG
Pint.o e Chlb�Doze �,sendo 10

óleos sôbre tela e 15 xüos.
A exposição Hcará no 2,0 andar do

Clnbe, ah" a próxima sexta. (Ãté está

puref'endo colmla social),

,Tá que estou falàndo em avenida,
é preciso dizer que a avenida Ivo

Silveira está às escuras, sem um úni·
co' poste. Consequências: quinta-fei-t
ra (dUma um Voloks não viu mn ca- I
minhão 'abarrotado de tijolos c cho- I I

cou-se com a tra�,nira do próprio, se

engavetando. Outros desastres acon­

tecerão, �om certeza, se não coloca- 1-ff\m. nrgr:ntr:lllPntr. uma iluminação
f(oeV'il'u (' hl'anra.

Escolas
Florianópolis está; precisando

demais - de Escol as de artes - Be­

te com talento incubado, com neces­

te com talento ncubado, com neces­

sidade de pôr prá fora, e de mos­

trar' a capacidade criativa.
As autoridades relacionaqas com a

cultura deveriam tomar providências
no sentido. Há nec�ssidade de en.cu­
cal' as pessoas, de nbrÍl' pel'�;peC�ivfls, , I
Não é só da tecnologia que vive o hÇ)­
mem.

Insistirei no assunto.

Man,i.a
Muito se constroi em Florianó'po­

l;s (o pf'ssoal adora dizer que a ci­
dade f'stá crescendo para o alto).
Muito s� f�l-Z. Não vou repetir qut"
tudo é feito na base do desgove'rna�
do, sem contrôle e urbani'Z�ão. As
coisas surgem sem 11m DÚnimo df"

pl'anejamento. Não vou, também, di­
zer que a, cidade está feia. ( se nã,o
tomarem uma, providência" daqui a

10 anos não poderemos reclamar do
horror que� estará a. cidade), mâs da
mani'a, que' o floria.!l0politano t�m de
não terminal' o que começa.
Exempln: a av�nida Beira-Mar

Norte está naquele ap'l'onta. não
!Jpronta há uns 'dois ânos. Onde es-

1,5,0 os jardins?' E as calQâdas e os

bancos? Aproveitem a época - Pri­
rravel'a -,. e', plantêrn palmeiras (o
Hôrto Florestal está ano

Gastaram ,um, dinheirão com o atêr­
ro e o aSfaltô, (;jom 6 mais barato

I

estão fazendo economia.

Counlry
o Santacatarina Cot1lltry Club rea- i

,

hri'tá suas TJorbs - art·nouví'au -

no próximo mês. Os frequcntarlol'ps '

r

daquele fest.i_vo e badalallo passado
,já estão se assunlu'lndo, .Jazemlo rou�
pas navas e re�pare-celGo redec(,l'u-
dos como a sede. "

Estão sendo ampliados (' dt'col'a-
,

dos o 'bar. a boate (está .cnOl'nle' e I I
marfririssima), o val"� ndão de trás

fvrl'olt 'pavilhão), l'esÍ'alfl'antp. E prlo
rfHp. part'<N\ a (HY'pLoria t:1mhr-m Si'

1'Pflflvará. Sf"gundo falou o Prf'shkn·
ir: Carlos Allir:rto IJrnzi, muita �el1"
'tf". ;;fiVf'm � d� ealwça, esta sêndn
,,,mulada.

Mini ..feira
Acho que no próximo fim-do-se·

mana metade de Florianópol�s fl,Hrá
Ruas refeições na Mini· Feira de pra­
tos Típicos, no pátio da E, cola, Téc­
nica de Santa Catarina.
Sôbre a Barraca da Bahia muita

coisa já foi dita: é a mais badalada
(está trazendo, entre muitos bala-

,gandãs, uma série de quadros de
Caribé). Lá estar�tO todos aqueles ,

apimentadíssimos pratos da cozinha
haiana.
A Barraca dos Sanduiches venderá ': '

t,odas as qualida les -- e qmmti.c{n le
- dos próprios.
Dona Kirana Lacerda comanda a

Barraca da Grécia. Além das especia­
lidades da terra de Sócrates, a :Bar­
raca apresentará musicais e danças ti­
picas ..

.f.J Mini-Feira é fruto de \Una idéia
de Dona Daysi SaIles, multo Últeres­
_sante par sinal, em fn.vor dos de­
samp3rmlos.

Última
Não causará surpresa, nem pní

mim nem prá muita g'ente, se um

ftos DiI'etores de um importante I

lTIt""jo de, comunifaç'ão da Cidade; pc­
dil' o seu "bon�" e se mandar .. ,

Comemorações para I) ia do
Médico têm seu início hoje

(continuação da 3° pagna)
Congresso. "Como é belo e útil o ideal
do médico cristão, real e profundamen­
te vivido, com a comp'etência e a cons­

ciêncià' do dever com seriedade e cons­

t ância, com moderação e grandeza que
lhe vem do alto! Como é belo na "via
cl'ucis" da vida, paxa todos nós, levar a

sua cruz no corpo e na alma, no cora-

ção e na imaginação, para que, pacle-

cendo, nos compadeçamos dos outros,
porque todos levamos a cruz, sinal do
cristão, sinal mais da vida. que lhe so·

mos os seus verdadeiros valôres, carac­

terística inconfundível dos verdadeiros
médicos do COl'pO e da alma".

Aos sacerdotes tia medicina a expres­
são de admiração e reconhecimento da
comunidade' cristã de FlorianópolislT•

•

Dr
pref itura d Bento

I,

S�,o Bento do Sul (rorrf''3ponnent�) _.... A Prefl"Hu-
, t

ra m I i ípal Clt' S§. Bento do 8.11 j:.i iniciot á, ions-
I'.TtlÇiltl no Jardim Zcnlogico da cidade. A o-ora f'scá 10-
(·flli�.a lu 110 pu.rCl\Il'" Natm al 23 ctE' Sf,teTnbro, proxímo
a f.>:1 F!(:::w ele T'ratamento cte Ag1l3.

hHriOF;N1'ES IN(JUSrn'AIs
o Cl'llhfl dr, Di rjo'entes Indw;triaiS de São Bento do

Sul, vai se reunir amanhã na Sociedade Ginastico ele
São Bento do Sul para discutir a Instalaçâo rte um

GII/"iO de aperfeiçoamento para marcenei roo
rfHJRF.U MUN1C1PAlJ
A Prefeitura Mnnidpal dístríbtitu' nota informando

que Q Iuncíonamento do Mu�e:u' M1H1jcipal obedece o

seguint-e horarío: terças, quintas e sábados das 14' às
la horas e aos domingos ct�s fl as ,i2 e das 14 às IR
horas. 'I

HIBI.J<YrECA
A Prefeitura Municipal abrira amanhã ao público

a blblioteea Luiz -de Vasconcelos, que, ficarli aberta- a
disposição do publico de segunda a sabado no nora­
rio de 8 as, fi e, 14 às 17 horas.

C1DÂD'f: GANJ-lA }-'ISCINA
PO)' -decísão .de sua diretoria a Sociedade Oinasti­

ca e' Desportiva São' Bénto, vai construir uma piscina,
q ue atenderá velho sonho de seus associados e servi­
rá para as disputas dos Jogos Abertos cte,"1973 que São
Bento do S'ul reívtndíca. Por outro lado', 'no proxímo� �

I'

snbado a Sociedàdé, Ginastlcu. promoverá em seus sa�

Iões granclioso baile' tendo a comanda-Ia a orqu'estra
Márf'íl'bá,

-

. ,

, lVtOBRAL'FAZ FESTA
Nà dia 30' às 17 horas tendo por lacaIo Centro So-

,

cial a Comissão Muniçipal do Mobra.l promoverá a fes­
ta de encerramento dos cursos de a�fabetização de adul­
tos.

SÃO BENTO QUER JOGOS ,ABERTOS
A Prefeitura Municipal de São Bento do Sul vai

reinvidicar em Rio do 'Sul a sede dos Jog?S Abertos
de 1973 para a sua 'cidade. As autoriqades de São Ben­
to tem como trtmfo o centenario da cidacte que ocor­

refrí no cUa 23 de setembro cte 1973.

Pomerade passa agora
a integrar I MVI

Blumenau (Sucursal) - O município de PomeI'o'­
de que integrava a Associação dos' Municípios do Nor-,

,

te Cata,dnense, passou a participar da Associação dos
Municípios do Médio Vale do Itajaí. A decisão de ado­
tar um nôvo filiado foi tomada durante reunião presi­
dida pelo Prefeito 'Vemer Pabst, de Ipdaial, e que
contou com a participação dos Sts. José Germano
Schaefler - BnlSque, Gelindo Testoni - Ascurra, HOl'st
Domi.ng - Tirnbó, e Evelásio Vieira _:_ BI�menau. O

encontro� que, teve por loca.l a Fundação Universitária
Regional de Blumenau contou com a presença do re­

presentante do nôvo município, filiado, o Sr. Mário

ílung, de Pomerode.
Além, da inclusão do nôvo filiadp', os participan­

tes da reunião examinaram outros aSStmtos de inte­
rêsses da região, entre os quais a:plic�ção de Cr,� no
mil da Sudesnl desLinado a.o ,curso de planejamento
local integrado, a instalação de uma Delegacia Cir­
cuncI'icional de Polícia em Blumenau e maior afinida­
de entre a entidade e o Tribunal de Contas. O próxi-
mo encontro dos prefeitos vinctilados a Associação
dos Mun.rcípios do Médio Vale do Itajaí está marcado
par::! O' diA. 4 de novembro próximo, também em Blu­
menatí.

Curso" Hormal de férias
faz BlltaJlhã a seleção

A Secretaria de Educação pl'omove amanhã a se­

lecúo para as professoras do Ctirso :Nortnal de Ferias,
que prevê a titulação de 3.000 normalistas. O curso

NOI�mal de Ferias admitirá êste àno 1.500 regentes de
ensino primario da rêde Estadual é Municipal.

As aulas terão inicio no dia 2 de janeiro do pro­
ximo ano desenvolvehdo-se de forma intensiva, nos,

meses de janeiro, feve�eiro e julhO de cada. a,no.

CIBERNETICA SOCIAI.J
,Começa amanhã o Curso de Cibernetica Social

Criatividade Comunitaria - para diretores técnicos
dos 12 coordenadores e para técnicds do Departamen­
to de Ensino.

O curso será ministrado pela professor Waldemar
De Gregori e terá como local a Escola Superior de
Acll'ninistracão e Gerencia.

ptANE.J-AMENTO
Está marcado para' esta semana o inicio do curso

de Planejamento Educacional, corn a apresentação da
nova estrutura da Secretaria de Educação, o plane­
introdução ao Pert - programi Evolution Reviso
jntrodução ao Pert - programai Evolutión Reviso
Technic -. O curso será ministrado por professores
111'1 iV(-:)ffütarfos de Santa Catarina.

,

Hislóri de Orleães
será conlada em livro

o padte João LeoIÜr DaU'Alba confirmou para às
16 horas de sábado próximo o lançamento de seu li­
vro Pioneiro nas Terl"as dos Condes� obra que conta a

história de Orleã;es. O ato. que sera levadoJ efe�to
no auditório da Prefeitur�'Municipal de OrÍeaes, con­
tará com a presença dos professôres Carlos Augusto
Caminha e Celestino Sachet, respectivamente, Secretá­
rio da, Educação e Cultura e Presidente da Academia
Catarinense de Letras, além de autóridades locais e

estaduais.
O autor é natural de Caxias do Sul e encontra-se

em Orleães> há ina.is de cinco �nos" onde dirige o Co­
légio Tereza Cascaes. Durante todo o tempo reuniu
elementos para a confecção de Piob.�ros nas Terras
dos Coúdes, que foi o primeiro coloCado no concurso
História dos Municípios promovido pelo Departamen­
to de Cultura em 1969. }J obra possui 204 página.<s, além
de 15 ilustrações e a. capa é de autoria de Maria CT€sser.

ALUGA-SE À RuA JOS� BOÍTÊUX (próximo à Ro·
doviária), DE PREFEMNCIA À FA!MfLIA PEQUENA.

,
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1:26 veículos,

Dos velculos rnulrndos, R7 foram .enqua­
eirados como in fratores das disposições do

Grupo 4, num 1u1Ft] de Cr'$ 90R,28 e, den­

ire as infrnçôes deste rrupo, couta-sé: Diri­

gir sem a devida atenção e 'sem os cuidados

indispensáveis ?t segurnnçn do trânsito; ele­

sobediência à sinalizaçâo; deixar de fazer si­

nais regnlarnentares ele braços ou sinalização
luminosa; executar manobra de rétôrno fO'-

1':1 de (;1 uzarnentos ou fora dos locais deter­

minados: desobediência às ordens emanadas
dus ílldOlidaeles; estacionar o veículo afastado
do meio-fio; estacionar veículo a porta, de

Templo, hotéis, repartiçôes públicas "e casas
de diversões, salvo se houver local próprio,
devidamente sinalizado pela autoridade com­

petente; estacionar onele houver meio-fio re­

baixado para entrada ou saída oe vélculos;
trafecar na contra-mão; conversar com °

veículo em movimento; transitar com placa
ilegível, parcialmente encoherta ou com .• ta­

rl1:'ll1h'o alterado; dirigir sem portar docUlnel1-
lo� de habilItação e de regislro do veÍ'culo;
e transitar com a huzina .ou eql1iraméntó si�
milar, com som ou freqUência em desacôrdo
com as estipulações do Conselho Nacional ·dé
Trânsito.

São os se�llintes os 87 veículos enquadra­
clm neste C-rupo; multado cada um em CrS
10,44:

10 - AA-0035 - AA-J()39 - AA-0272
_ AA-0405 - AA-06�5 - AA-0868

AA-0879 - AA-0893 - 940 - AA-0971
__ AA-I036 - AA-B21 - AA-1601

AA-Ió41 - A/\-ltí73 AA-1959
AA-2 J ó4 - AA-2249 - AA-2407 - 2529
_ AA-2641 - AA-2861 AA-3002
AA-3161 AA-3214 AA-3502
AA-3517 AA-3699 AA-3931
AA-3961
AA-5021
AA-5297

AA-42'56
AA-5225
AA-5307

AA-5012
AA-5259
AA-5339
AA·5742
AA-5977

AA-60'47
AA-6208
AA-6756
AA-óQ74
AA-7501
AA-7643
AA-8098
AA-R669
AA-RR:'W

AA-5370 - AA-5632
AA-5770 AA-5R92
AA-6042 - AA-6047
AA-6073
AA-ó3 I S

AA-ó768
AA-7225
AA-755S
AA-7646
AA-R 106

AA-8792

AA-ó20R
- AA-M;73
- AA-67RR

A/\-7340
- AA-7573

AA-781 R

AA-Ró33
AA-RR11

AA-8875 -+ AA-9055 AA,9447
/\A-%21 AA-9fW2 AÁ-9R24
AA-9RóR AA-9%2 AA-9992
AX-OOg8 AX-0095 AW-0187
AW-0217 Vespa 02-55 - Oficial 7-62.

Por infração hS normas enquadradas no

Grupo 3, foram multados IR veículos, caQa
nm em Cr$ 20,R8. num total de Cr$ 375,84,
contanelo-se. dentre ::1S infrações dêste Gru­
po, as seguintes: Não aproximar o vefculo do
meio-fio para emharque ou desembnrqm� de'

p:lssag-eiros e prtra carga ou descarga: fltígar
pAssagem pela esquerda, qiiando solici.tado;
impedir p8ss8gem a veículos do Corpo de
Bombeiros, ambulâncias e de serviços poli­
ciais, qmmdo em missão de emergência e

identificados por dispositivos de alarme e de
luz vermelha intermitente: Deixar de dar
pre fer6ncL1 a passagem de pedestres que es­

tiverem atr:1vess:mdo a via transverSal na'
qual vai entrar, aos que ainda não hajam con­

cluído a travessia, quando houve,r mudança
ele si mt1 e aos que se encontrarem nas faixas­
a êles destinadas, onde não houver sinaliza­
ção; dei xa r ele prestar assistência à vítima' de
acidente; transitar nas vias providas de ilu­
minação pública, com luzes externas apaga­
das, devendo ser utilizados, desde o pôr-do..
sol até ao 8manhecer, farol baixo; no caso

de veículos de transporte coletivo, deixa,r de
atender o passageiro, não parando o veículo
para embarque e desembarque nos pontos
estabelecidos; transitar ao lado de outro veí­
clllo interromendo ou perturbando o trânsito;
fazer llSO de luz alta dos faróis em nlas 'Pro­
vidas de iluminação púhlica; usar indevida-'
mente, aparelho de' alarme ou que produza
"ons ou rllídos que perturbem o sossêgo pn­
hlico; transitar com o veículo prodmjndo
f1lmaça, com defeito em qualquer dos eqni­
paml.'ntos obrigatórios, com deficiência de

,I

. ,

, f]"�i0s� derramando cnrnbnstfvel, lubrificam-
'0�1 qualqner material que esteja transportatrdr,

, �1I' consurninco, com nlrerncão da ôr '11

outra característica do veiculo antes do ele-
"

" �ido, registro, sem a sinalização : adequadn'
quando transportando carga �lc d�mensões
e'xcrdenies _ou que ofereça per igo, com veí,

c�t1o erri mau estado 0(' conservaçâó e sep;n­

rança: estacionar nas esqninns, �I 'Ií�e(lO" d('

três metros do alinhamento das. ,comtruções
d�� vi'::!. transversal. quando se !n1tat ,'de auto.

móveis déi passageiros e a menos de 'dez me-
l ,

• '" • j J i •

tros para OR ,dem:1ls veicules: estacionar rnn-

to ou sàbr� hidrantes de t jflc6T�liO',I. registro
de água ,e pbços de visita 'suhleI"râHea; est:l­

clonar ém fila' duplo: estacionar na's cllfçscl;}s
'e' sôbr� ffüxa�' desri nadas fi pedestres; cstncio- '

nar em 'horários' e loc�is 'não permitidos;
e:>:taéiol1ar jnrtto a pontos de ernbarqtre (; ele­

seT'hh!á:�qll'é' ,de colerivos, devidamente" sinal].
� zado's� estacionar sôbré 'canteiros divisores ele

�'pistas' dê fol�lme,.10; dirigir, com excesso de

lotacão 'e, '(K)S c�sos ele taxis C?1I ôni41Lls, co­
;
hrar .acima da tabela.

•

1;>01" 'infrações aos dispositivos dó' Gmpo
3, sãO' 00" seglirntes OS,- veiçlll'os' -r;nnltacl6s'

'2-74 _' AA-OJ5R, - AA-01AO

AA-OG80 -,8-40 - AA-0913 �,'.>AA-l<'74,
AA-?621 - AA-3493 AA-4766
A.A-7396 - 62·fi9 - AA-7972 - ,AA8267
:_ 83-1'9 AA-R934 AA-90!'SI e ' ...

,

A'A-9913.

Coma inFratores de drspositivo;; do Grll-
1

pc,2. cada um em Cr$ 41,76, 111.1111: �otal ele

Cr$ S76,96. foram mnltados 21 veícllos, que

são', ÁA-050( - AA-Ofi90 - AA-1555
AA�1928 - AA-197R AA.214.2

: '. AÁ-2155 - AA-2:'!OR A/\-2911
','AA-402 - AA-562t AA-5ó4�
AÁ-S{y95 - AA-5818 AA-5990

AÀ;'6051 ,'_ AA·6J04 AA-7143

A(.�-S615 e Oficial 68-69.

São infrações do Grupo 2: Nfiq conser­

var o veículo na mão de direção � na fa.ixa

própria; não gnardar di�tâncin de 'segnrança
entré' o veículo que dirige e o que lhe prece-

.!
de' não desviar o veículo para o acostamen-,

} 1\
to nas estradas pa.ra embarque ou desemhar-

que d� passageiros, e event1ml car1Ja 011 des-
, 1'1 fJ .

t'raf;ga.: não pa.rar o velcnlo Cll1anc C? oro m er-

ceptado pior ontros veículos que Integrem
, co:ttéjos, prestitos, desfiles e fOT-maç6es mi-
o' ,

,

1
; 1;4 J

i 1" 1itares, crianças, pessoas )C OS:1S ou pOl ae o-
-' "res' de' defeitos físicos que lhes c1íficll1tem o

t"lndar e- cégo, �ic1eMjfic'ndtis' pô{-hengMa' hr::m­
�� �l� por

�

entro processo aprova"do pelo
C,N.T.: não parar anle<; de entrar' em vins

preferênciai's: transijar com veloci'd'a e que
n'ãó oferêça 1!egurança diante ele escobs, ho�-

>,

pit�is, estação de emoarql:1e, logradouros es-'

trehos" ÓU cmde haja grande movimentação
de pedesfres; não diminllir a velocidn lé nos

C:fuzamentos não sir'latiz(1ctos e quando nít'o
estiver trafegando por' nJ[] não T)feferencial;
d�so�decer ao sinat fechado Dl1 'del'parada
obrigatória: ú1tl'arassar pela direitfi' .. veí�Lifo
de transporte coletivo, parado em ponia Te·

@�lameni'ar dê C'rnharqm· E' de�embà-égue de

p:.u;qag�jros., salvo fInando houver -'refúgio
de 'segurança para o' pec1eslre; transi1ar pela
.contr�-m;io ,de direção, exce10 para 11lf1'f1pas­
sar outro veículo, únicamenle pelo'. 'espaço
necessário e respeitada a preferência' do veí­

C'lJY) que tranc,;ita em sentido contrário; Ul­

trapassar 'pela conlra-m�o em cnrvas 'e acli­
ves sem a suficiente visibilidade, bem como.

nos' cnJzarrrentos e passagens de ;,nível: lil­

tra.passar outro veículo em ponte, viadutos ou

túneis, exceto quando se tratar de risias se­

parad'as por oIJstmção 'fí�ka; u1traljJ�s,sar pe­
Ja confra-mão' veículos parapos em) fiTas;" jun­
to

. sin�is luminosos, porteiras, cancelas, cru­

zamentos ou qualquer impedirnento �l livre

circulãçã�, sa1vo cóm a :permissão da B1110-

rjdade ou seus agentes; transitar em sentido
oposto ao estabelecido para determinada via,
desde que devidamente sinalizada; 1 ransÍt:U
�� velocidade superior a permitida pÇlra o

local: transitar com os faróis altos ou des­

regu1ados dê forma a perturbar a visão dos
condutores que transitam em sentido Icontrá­
rio e retirar, sem prévia autorização ,da auto-

'" ' . �

ridade compêtente o veIculo do local do aci-
dente com êFe ocorrido e do qual haja, re­

sultado' vítima. salvo parâ prestar o $Ocorro
que esta nec�,sc,;ft�.

"
;' :J

Res' auraçã
'

'D.
g I :11

o Departamento Autônomo de Tufis­
mo de Santa Catarina está promovep..
do a recuperação do antigo aqueduto
de Sfto Miguel, no município de Biguaç�,
às margens da Bn,-lOI e o embeleza-,

mento da á1'ea adjacente a fim de pro;-
plClar condições mais favoráveis , de
acesso e permanência no loca.l.
O setor técnico do Deatur planejou.

- !e entregou a execução das obras ao De-
partàmento Autónomo de Edificações e
Obras da Prefeitura de Biguaç1.li.

, .-

PALES1I'&\S
, O Grupo ConsUltivo de TurisplO," da

Sudesul,. realizará palestras com' v.istas
à difUsão do Plano Regional de Turismo,
co'nforme decisão tomada na última
'teunião efetuada nesta Capital.' I t

I

,

,Com essa finalidade, a equipe técnica
da �desul deverá estar em Flori�n6:poliS
110 J)etíolcto de 3 a 6 de novembro, mi­
nlistrBindo palestras com participaçãO
dos Setores ligados à atividade' tÜl:isti �

.);.>t)')�f
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Discursando por ocasião da inaugura-
ção elo Auditório "Presldenre NAf8íl Ra­

mos", na. Câmara Federal, era Brasílin,
o Deputado' Daniel Funtco, na qualída­
de de orador' indicado pelo presidente
ela _Casa, Deputado Pereira Lopes, para

falaI' na oportunidade, destacou em Ne­

reu "os riscos fortes do sua condição ele

homem de partido e a harmonia de con­

junto .que dêle fêz o símbolo vi.vo B in­

conteste do Congresso Nacional".

-. Mas o homem de partido; pros­

seguiu, a fator da dlsciplina política
que, no Iundo, é condtcão para O' exer­

cício da liberdade política e, que tantas

vezes se confunde com o autoritarismo
� 'soube elevar-se à categoria de Iíder

,e r.epr�sentante, não apenas de sua agre­
m iU;('áo ,pal'tídária, mas elo próprio Con­

gl'e�so Nacional. Em que insistiu" vale

il!quirir, ,o segrêc10 dessa",�ublimação?
Creio que na ,auténticid�de ,com a qual
o ,partidal"io duro e 'militante se empé­
nhou em, ser um leal e, compreen3ivo
adversário.' Em sua longa 8' agitadà vi­

da;, pública Nereu teve" inÍmigos.; Éste
não é .um depoimento; 'hata.-sé- �apenás
de: uma dedução. Mas- em sua', .�Q.h par:

r ' �
,

.� .

.

� . ,.

famentafl, pelo. menos a pap.i;:f \,::1,e, 11946,
� ,e êste ê � um depa,mento: ,')le teve

adversários 'mas "não teve' inilnig:os.
"

j
-t' \ '. '.

1 '_ �
,

-'. '

,- Is/to se deye1;l. parece-me 'aO fato

de" que Nerêu' sendo- -conio" e1'a ·um ho- ,

• I , ,

mem que dificilmente mudava de opi-
nião - e aqui vai apenas a constata­

c.ão de um fato e não um elogio - cum­

priu sempre o dever de debatê-la. - e

isto' é um elogio - no faruro prÓprio,
aqlle]a alta tribuna purlamen(ar, da

quai nunca nos aproximariamos com

suf'idente reverência,
- Nêsse Palácío que êle não chegou

a c6nhecer disse o Sr. Daniel Faraco
,. ,

Nerell é o único nome dado a um setor
de trabalho e de estudo. Creio ser con­

veniente que :i tradição se firme e seu

nome continup. sendo o único:
Não para excltlir outros nomes mas

,

para dar eficácia ao simbolismo_ Nfto
\ I)t

para. compel1sst' um m�rt.o. porque ps-

tá fora do alcance los vivos fazê-lo,
tlltl'ap'ussa:nclo os limites clue Deus se

'{ IJ

reservou, Mas para concentrar, no iln-

pera tivo ,dá .conc'iliação da.s'ÓPipiôes', ho­
nestam@nte divergentes, as atencões dos

•

\: I ".

que aqui nos en,treveramos nas ,inst.as
part-i(lú:das.' sabendo porém (lHe ar,irna

éIAla.q" valorizando-as A' jí,sl'ifir,anrto-\ns,
est.á o ideal comum de um Bra.sil que
todos q'ileremos maior e melhor,' r,um­
prindo o destino rtU� a Proviclênr,ia lhe
reservou.

CEIJSO RAlVIOS
Falando em nome da família do ox-

,
'

presidente Nereu Ramos, O; Senador Cel-
so Ra.mos declarou na oportunidade qtle

"hão apenas, os
.

familiares do :tl0mena­
geado, ma,s tôda fi gente de Santa Ca­

tarina a,companha a nohrella, do geslo
dfisses preclaros p:u'lamAnh'rres bnisi­

leir�' quy, exa.Uando valore�, 'Inotais �
cívicos co�o o fazem nesta solenidad�,
oferecem .a tôda a Nação um 'ericante

exemplo de quanto prezam a própria
honorabilidade reOetida nêste ptAi.tO

,

à mernór ia dp um f.':'.tsrHsta que não

rteslnsl.rou U� melhnres rradlcões rle rul­

turn polírrca e (10 ef'(j)lenclor rios anais

elo Congresso Nfwion91.
'Mais adiante disse o' Senador Celso

,

Ramos:
_ Mas quís o rlnstino que êle conti-

nuasse : trabalhando pela obra da con­

solídaoão democrril ícn do País, que tan­

to o preocupava nos sellS últimos anos

(ln al j,virlndes, públicas. E a. morte o cei­

fOH num desastre de aviao, em Cnriti­

ha, a 16 de junho de HV;ft. Ainda assnn,
marcou n sue época. 'J:f: isso qu ressnl­
ta do gest o. de aprêr.o com que é ho io

lembrado por aquêles nue ern altitude

moral e mental pnra comu·reendê-10
..
não

o esquecem 'fml'pt; () apontanl como
. '

evpm:ol0 à pos'!' ric1nrle.

Se,lllwres:
.

�

A I'amília de Nereu Ramos deixa. "aqui,
.' ,

pl'Ç)flmdamente 'sensibilizada, a grati-
dão qüé lhes deve ao. cpnsagradol1 sen­

timento. qüe inspirou esta l!1omenagem,
bem como as referências -feitas à n1.emó-

, .

ria do homena,ge,ado.
F1�ANCISCO .GRI'LIJO .

Na 'vé�pera da sQleni'cta:de, -o Deputa�o
,Fràncisc'o Grillo Subiu à '. tribuna dá Câ­

mara
-,

óric'le d'eclaTOu' referindo-se ,'. ao
.
,. �

acontecimento, do dia s0gtÚnte: "Feli-
.'..

� "

zes -os povos .que têrn homens a-· hon-

ral'''!
Dis�e o parlamentar catarinense que,

"de Nereu Ramos. só uma coisa era

maior do que êle mesmo: o coração -

gene!'oso, farto d0- amor, exuberante fie

fifcidio, imenso de calOr htlmano. com,

passivo e bom. fidalgo e delicado".
- Sua terceira eleiGão � a· penúlti­

ma do quatriênio - prosseguiu o Depu­
tado Francisco Grmo, foi marcada p6r
um acontecimento inédito e que perma­
nece irrepl'�duzido até hoje. Os jorna·
listas militantes de então - os que fa­

ziam fi cTônica política da época - en­

tre os quais. dentre os que já hoje fa­

zem comp811hia a Nereu Ramos na

Efel'nidncle destRco os nome de 011elá-
,

sio ele Oliveira, Froncisco de Paula Job
,

Rafael Conêa de Oliveira, O 'órÍo Bor­

ba e J'osé Lins do Rêg'o; e, dentre os

que ajnda honram o j�rns.lisnao brasi­
leiro recordo Prudente de Morais Nel-o

, ,

Carlos Castelo Branco, Murilo MAIo 'Pi.

lho, .ToeI Silveira, 0[1i10 CORta Pilho,
Benedito Cout.inho, e mais ês!.e f', traor­

dimírio vnlor que é Barbosa Lima So­

bf'inho - os cronistas políticos, eu c11-

.zia., num cometimento jamais visto, le­
vantaram uma homenagem ao Congres­
so Nacional na pessoa do severo Pre­
sidente da Câmnra. dos Deputados de
então.

,Após relembrar inúmeras manifesta­

ções de f:lP'�êGo e admiração proferidas
'Pelos cronistas polHieos da época a Ne­
rpl1 Ra.mos, o 81', Pnmris('o- C:1rnl0 ('Ou­
nll1iu seu prommr,iamento afirmando
"nós, cntarinens 8, recebemos esta- r,on­

sngT9,ção póstuma a Nereu Ramos co­

mo um ato de ,iustiça que enobrece Srm­
ta Catarina, honra esta. Casa e perpe­
tua no bl'onze o nome q\le vive em,

nossos cor�ões".

amemo,rações para o Dia do
Médico têm seu inicio hoje

o ESTADO, FIo 'i ) )I)]'", do i 190, 11 Ie o tuluo de 1971

,
.

Incendio
destrói

,

depus! ,0

Um passeio pelas baías norte e sul,
seguindo-se uma camaroada no Velei­

ros da Ilha. é o que prevê o programa
elaborado ]leIa Associação Cat�rinense
de Medicina em comemoração a pas­

sagem do Dia do Médico, que se trans­

correrá amaiThã. O· programa. assmala

ainda para a tarde d� hoje um torneio

esportfvo no Educandário 25 de �ovem­
bro - ex-Abrigo de' Menores a

.

ser clis­

putado por diversas equipes formadas

por :médicos das diversas especialidades,
O programa será encerrado conl um jan­
tar seguido de baBe no Clube Doze _de

•
I

Agôsto.
Para o Presidente da ACM, DT. Jü1io

COI'deirp a passag'em do Dia do Médico

é bastante sign,ificativa, teunindo na.

Oapital cêrca de 250 profissionais, da. lTÍe­

clicina 'demonstrando a união da classe.
.!

MENSAGEM DA IGREJA
O Arcebis,po Metropolitano Dom Afon­

so Niehues aproveitandO a passagel1fl do

Dia do Médico envia através de O ES-
, , ,

TADO sua me�agem aos profissionais
da medicina, cujo teor é o seguinte:
"O congraçamento das entiq�cles de

classe costuma dar-se anualment� na

data que é considerada o '�sell I dia.". A

nota 'mali'oante dÇl.s comemorações apa­

rece em geral, sob o signo da' confra-
,., ,.

,

tel'ri.izadío! E sem dúvida, um gesto' no-
. ,

bre que �ncerra autênl;ico germen de

bele9a cristã! Os homens expel'inlentam
!"!ln

'd d t
"

1a neceSSl ii e de encon rar-se em nwe

de ami-zade e despreocup�ão, ocasião
em que 'a abordagem e problemas, se

Ocorre é infortnal e sem compromisso!1

"Ontem foi o dia do professor, hoje
é do médico, amanhã s81:á de outra pro­
fissão. O objetivo é o mesmo: conhecer­

se, descansar, unir a classe, relembrar
o ,tempo do colégio e da ,universidade!

,
"A classe médica em especial man-

, ,

tém ligação estreita com a vida dos in­

divíduos, das famílias e da sociedade;
penetra na intimidade das consciências
e descobre o segredo dos lares! Em ver­

dade, a pnHica da medicina é o exerci-
I

cio de um sacerclóeio em benefício da
vida ltemporal dos hom€nsl: Abrange,
porém pessõa tõda: a ordem biológica
é inseparável da ordem psíquica e da
ordem espiritual! A vi0a dos pacientes,
em muitos casos, depende da perícia do

médico. e a orientação que recebem re­

flete_ não raro, as suas cóncepçôes fi­
losóficas e religiosas. Independente, po­
rém, de sua posição perante o transcen­

dental, o médico autêntico exerce a sua

profissão a serviço da pessôa humana,
a qua.l deseja ver feliz e idônea para o

trabalho. Falando aos médicos l'etmi­
dos em Congresso' em São Paul� no ano

de 1967. Dom Cândido Padim a.firmava:
"Creio que cada ·um de nós pode e

deve, e eI'contra sem dúvida ocasiões
para realizar a plenitude de sua vo'ca­

ção, na medida e� que contribui para
que a vocação .10 homem, no seu de­
senvolvimento humano e divino, alcan­
ce jnteil'f1J11ente a sua realização",
"Para os que a.ceitum a fé cristã va­

lem as palavras do Pe, }_ntônio Montei­
ro da Cruz, SJ. proferidas no mesmo

(continua na 2'1l pag'ina)
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amUm depósito de algodão
pertencente à Fábrica eh'

Móveis' Silva foi. totalmen ...

te destruído pejo fôgo on- I
••

.'

" "

tem pela manhã,
POl' volta das

quando
10 horas

.. J-' ... '"... +I

Os' lfclrres do Gov'rrno. e. da Are-
.,.

elos entre os Governadores" e l)olí,l'i-, �. '.o,l1ichl('�9Sfl,. pelo P.te�:i�"(:'nt� _

na'. Deputados EV'�1(10 .Amarrrl E' ·E:)i� cos nrcnistas. ' h(ka,' o" Cóvep',ad'ot'0s SilO V8

tácio Bittencourt, '�'ctornarnm - �h\ Acentuou" que os Covrrn:1dorC's ,",: .d�'ir!o,� cl�lef�jilç,!.ÕR'.' do Poder J;�,,('(

Iirnsil.ia, -, onde forarn. repf:C's('n(m� �I estão preocupados com :1 �1<;;lO ;lcl-" '. ' vo ('0Iill'a,}.···" 15;.<:;0 .
tornou. segu I

comissào :pa;·tidárin que está" coor J mi-ristrntiva - a jnaioria dos: r1r.Pll- ,êl(',' os G.overh[lclores multo inrlc

rlortando -a vinda. ,do' Depntado � B·n· trulos compcnetrados 'de suas . rcs- ,,'(lol1lt'.s dos ".p6'!·ílicDS, que 1\5(1

tl,:.;ta ,11amos fi Florinnópo1is, ,dcpol�, .,., pO!l::.:nhiHÚac10s_ Hc(;Ol�lH cou '�11;,,- f'-!)� ',; ..
·cn'(10!'e.s 'em ,;�:lcla dos oscolhir!«

de ',S8 �l:\ristarem �.n� ,C-(Il�if�l �'Pclí::.hl í a]�-:ltns Kdaclôs. exi;l�T\l "Sii-'l�Jl('.�[,�'" ' ..

,

Com )llstiça .é prr c iso I'E',-';S:l

r;m o. prt;)side:htr 'nhéonal ela', Rf.:rr/.' menos ajustadas". f�nôtrl('n:():' que sr '.'" ,que o Presidente 1Vfédiei 'adotou

i'nin�:ã0, 'lImTI . CJlrÓn1.l'O �m, '(jlle fi-
a

•

vo r if'ica também no pl:lno 'nnciona), �' tê·t'los "r}!:LÜOs para CI escol ha.

C(HI �rir�a(la 'pfrrFl 'os c1i:ls'�' - 'i)' �,J.' :' por lima série cl,. f�iÍih(,R 'q'üe pa.;-,·' .C'(){I informações, PPSOll �. mediu
.. "

,- , .,

fins �t$ ·(!cl"i. t:,c;s - di;:;!:i�: () cl.il'i,
n.ovrmhl (l ti .'\11:1' vi."Ha no. RsLlclo.

,

sou n elll1mrrar. ,"

PI'irncil'o fl'ltor r1ctrT'min::lT1('(, , d(>:' ,�l.c éll"cnisLi!.: Jqrnhrnnclo_ ni,ais adi

{[li" drs:�:iLlsl�mento.s fOi. o longo rr·· ,;. te, em, t:(\laç,50 aos ((es ,ntrndin'

c('.sso impôsto ao Congresso flté' no-,
' y,f\S, ;qüc ','a' pqlitica e o o.t��1'l10 I

v,e.mbl'o de ".1969, quando foi 'eléito: .. : ,c<.�.sso do "clá cá e toma lá, nl\"

o atual p'residente_ O:s: políü('os' se .em, t0rmo;'3 :'os rnais altos."

des8r'osturriaram eln prática VOlí(ic,1,:' . 'A, müdança ele estilos: polít

exnerjmentm:�lln 10ng�s> mç�cs d�-: ." ,'.inlPost:'l pela' Revolução de ti4

in-:tividaelc,'e a1é. de. p,erplexicLíéL'\> .. -

- :]11'C5C111:1 o_uü'o fator defernlin,

O trauma ',q'qe se ver�fi?ou - �ão po� '��.
.

de
.

t�lÍs dcsajústamentos: pois r
deria� deixar-. de geral'.d-esa:jnstamel1-,·' _ ';ho�vc,í,e,m�1o ,a que Hll1l1oS se ai;
tos; ..\ ','. .. ',.

.

� .

' ....�0.bess:m . dessa �Odifi��\Ç�O 1'�:�\11 '
I

Ele adv�rte, antes do tU{]o�. qu� "

" d? metodos. A fJ.losoüa,: o tl d" I
o país n50 vive_ comol todos sabem, "� .". :

....

de infl_uênci.a;, perdeu sua; razão': 1'1,1
uma situação democrática, erribbra··. ,ser:,

' I, I

I
\C!.' • I' ,

assinale que "estamos retomandí)', Os
.

moderno., métodos etc pJ:ll
nossas atividades e marchando, jun c[l<;>50' �enti'alizrlda, por parte

IÜlmente com o Presidente da H2," Es.ta�o,. que " deteI'l�1ina_ escalasl
pública, para a mela c1c�sej(lda, .�que pnondades, 'nas reallzê1('oes adm;

é a normalidade c1enlOcrátiecí." trativas ..
\

também provoça prd I •

Um segundo fator que expli,:,a as 'lrlé)S 'polii1 iêos'. Como se
� traia I. I

cl'ises é, visível, llnra o (\enu!.3c1,) utnD '_i,lr).pósiçãõ. dos tem pos. de � I
paul ista: as eleições para esc0Ih;� i.ncln�,ível, " ,�aberá q(lS CtOVe t'11]Iel()S Go\'crnadcires' fonm indiretas.: l'f'� prestIgIar os c1eputadClS que

1I:,rollüelos numa selerão prévia e
_ '�['ói"m,

'

I

urompou um Incêndio que
consumiu todo o estoque
daquele material. A ftlhri·

('(1 está lol'nlizada na HU'I

Prudência Coelho Nunes

!lil'es. 576, 110 bairro Jar­

dim Cidade de Florinnópo-
) is, e as chamas n50 se

a13slraram devi.do a pron-

t.a in Ll?rve n<;50 dos operú-

rios da firm:1 que procu ru­

ram contê-las imediatamen­
te. Os prejui,::ost :cgundo
in:fornBções do sócio Onil·

do SHva a O ESTADO,
mont.am a mais' de ,.",. ,',

Nos' (�àiBI, ·-c1ia.s .qde pd,�sn.rá' rl1)

FlohaÍ1l�poÚ�,. o
� '·p.residente "Bntis1n

Rutnos, ,,' .1'11a,nterã seguidos � conta to;;.

�om. q; D;,jré�ório Re.gi?�;;ll. da, Are'}�'�i,:.
'

com a
� bamwda,' do Partido' na 'As-,

s'Cl11.bléi�:'
.

e'· con� 'as,' repre�efitaçoes'
.:' .

�l�'en:istas""� Câ'inara 'e. 'no Senado: ..
d 'Sr.':, :B'�ti8.ta Ramos' pr'et�ncie . d�r" .

,

,\ .

.

�
..

,
...

�hfase: J�al':t\bém;- aos enteu(Hrpentqs .

t '

I' ) t
,

•

.'1, "

que, I11:a_lltel(a ç.oIT} os lldere's .<q:��j
�istas -.' dos:. m:lUÚCÍpi'b� d9' Íll'Íeúor i
,que seí'ão convocaç1os para virem 'b. '

Capital participar do encontro. Itr

Cr$ 2.000,00, pois além de -

"

queimar todo o estoque dp­

algodão, o fôgo atingiu di- , '

versas máquin�s e equipa­
me,ntos da fábrica.

A ocorrência foi atendi ..

ela pela guarnição do Cor·

po de Bombeil'os do Es­

treil o, sob o comando dó
sargento Macário, que ao

ühegar no local do sini..-;�
'ti'o conslatoll que grande
quantidade de madeiras e

algodão já havia sido con-.

sumido e o fôgo estava

qlta�e flehelado.,

possibiliclade, ainda, de que o 111�C:,

sidente da, Aréna: conceda uma en�

. trevista -. coletiva à imprensa. ,

O pl'esidente ela Arena ronsiclc- I

1'a. cxágerado o 'têrn1O "c]CSE'l1h'\iSn­
menta'·' l)ara definir os (l('sentencli­

menloo. snrgidos - em' [l1:"1111S E�ta"

.1

Um brasile·ro
rsalv

"

v . I

" .

s •

mposto;
cepaga
-

,
' ,

.

.
'.

"

..
•

I'

.
,

,

$e vocé parar um minuto para pensar
D;Q"que acaba de ler, pode imagjnar que,
exatamente nêste mOlnento,' milhares dé
'brasileiros estão sendo atendidos, em
{nossos hospitais

'Muitas vid&s estão sendo salvas por
especialistas\ cirurgiões e enfermeiras
fOl'nlados em nossas escólas. ,

Mas qu�m mantérp ésses bospitais?
Quem constrói essas, escolas') .

Você pensa logo ,q'úé é o govêrno
Realmente é êlr. quen11az tudo isso, Mas,
na verdade, ele está apJicando'o dinheiro
dos irrlpostos que você paga.

'

A

Se você deixar dC'I'ücolheJ' o 'IMPOS ...

TO SÔB.RE CIHCULAÇ)\O DE·MERCA.,.
,

'

IMPÔSTO' "

RESPONSABILIDADE SQCIAL.

DORI AS, iPI e lmpôsto de Renda aos

cofres publicos,' você 'estará privando I

muita gente de recebeI: os benefícios da
aplicação dos impostos ,

Uma parcela' da arrecadacão total é
aplicada na área de saúd,e

Acreditamos que você não ficará ném
um pouco feliz se souber" que alguen1
dei�ou de viver por sua culpa

.

Nao se negue todos dependem
de você- ..

'
-

,
.
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.-\ Feira de Ciências, que permanece boje

aberta em seu último dia no Instítuto Estadual

d� I':duca�ão, \ t01' revelar o (1lI<JIIto é capaz a

�

..,'" entude atual, desde que tenha estimulo, cum­

preensão. e a ela se dê meios de realização. J)'a­

ra muitos, a feira a princípio pareceu uma pro­

fIIIo{;ão sem maiores atrativos, apenas repetindo

aquilo que a maioria das pessoas adultas [á sa-

bia desde �s tempos escolares ou que. pelo me­

'UQS, ,iá tinha ouvido, falar. Mas para o visitante

(file percorre as suas dependências a primeira

n:wão é de. surprêsa e perplexidade, diante da.

capacidade dêsses jovens estudantes dos estabe­

lecimentos de ensino de Ftorianópolls que dão

um verdadeiro "sho"�' e conhecimento, engenho

e dedicação ao trabalho. An final da 'visita, o

�c,·t·i'l1entn que 11alpita em cada um dos que ti·

veram oportunidade de conhecer a feira é o

m('"UlO' qve o rios seux jovens realizadores: ur­

glllho e esnerança no futuro.

Í<: de experiênclas como e .... ta, imoulsiouadas

"t+, incentivo e pela ubjetividadé prática, (I"t' O

evsino. em nosso f':lís está precisando. Tem ba­

'ido seJls,"cis pnlgTessos nos últimos anos no

CHm,)()' educacional. onde os currículos vão se

aperfeiçoande e as h+:u'()c'i' estudantis estão in­

n-l\'elmente mais adht"tadas ()He no' telDflO em

/

que uma H�'ão mal sabida custava meia dúzta de

fltiloridrus vibrações da palmaróría, instrumento

ignóbil (111C remonta à idade da pedra da Edu­

caçâo no Brasil, <IUC Ilor sinal não é tão remota

assim. Muitos dos pais dos atuais estudantes de

.níve] médio sofreram em suas mãos o castigo

da arma que era então considerada como um

"corretivo", um castigo hoje sob todos os pon­

tos de vista inadmissível e abjeto. As medidas

que o Govêrno "cm tomando no campo educa­

cional, em todos os níveis, tendem a, elevar o

ensino brasileiro à altura das aSl�ir"wões de

grandeza dêsre País em virtiginoso ritmu

crescimento, preparando a geração atual para

assumir as responsabilidades de uma Nação que

se projeta com altivez e independência no cou­

cêrto intcrnacíoual, 110 caminho reto de IlIU

glorioso futuro.

Mas não bastam apenas as leis e as provi­

dências governamentais destinadas 'ao apertei­

çoamento do ensino se, na hora da execução,

t'alh::IJIl (IS responsáveis. A!!orn, aqui em Floria­

nópolis, Ilcou plenamente demonstrado flue há

um maglstérlo capaz de arcar com a pesada res­

ponsnhilidade que Ibe foi colocada às mãos, no

cmoevho de renovar e dinamizar os métodes
edllcfwionajs. 'Á Fei .....l de Ciências é IIm� prova

jJ)('(luívoca da alta cOlIsciência {ll.e vai DO de�

Marcílío Medeiros filho.

A V'EftDADEIRA HlSTOIUA DA GALINHA DOS OVOS DE OURO

sempenho dos abnegados prof'essóres que iuceu­

tivaram a. sua realização, despertaurlo na juveu­

tude o espírito de iniciativa é o aprovcítameuto

d� sua. grande vontade de servir ao Pais e ao

próximo. Em cada tubo de ensaio, em cada faís­

ca elétrica, em cada obra de arte apresentados

lias dependências fia feira está o embrião que

vai detlagrar, através da soma c da multiplica­

cão, o- desenvolvimento nacional nos próximos

Se eu vos dissesse que vi um disco voador,' leitor, certamente passaria

por mentiroso, coisa que não sou. Se vós dissesse que caminhei sobre as

I águas, assim como o Iêz um santo homem há séculos atrás, também não

acreditaríeis. Se vos dissesse que que 'vi a Mãe d'Água emergindo linda e

iluminada com seus cabelos verdes, do fundo da Lagoa. da Conceição

vossa incredulidade permaneceria a mesma. Pois bem; não vi disco voa-

dor não caminhei sôbre as águas e nem vi Iára iluminada. na Lagoa.
,

Mas se eu vos dissesse que comprei uma dúzia de ovos na feira e que
.

o primeiro ôvo que parti tinha duas gemas seria perfeitamente acreditado.

Se afirmasse que o segundo ôvo tinha igualmente duas gemas, a metade

I
de vós acreditaria, outra metade não; se vos di�sesse que o terceiro ôvo

tinha, não urna gema, mas também duas, muitos, de vós ririam de mim

e apenas alguns poucos dariam crédito às minhas palavras. Todavia, se eu

vos jurasse que da dúzia de ovos que comprei todos os doze tinham duas

I gemas a unanimidade de vós concluiria por aclamação que havia chegado mi-

nha hora de ser levado ao hospício. Mas em verdade vos digo, leitor de pouca

I fé, 'que os doze ovos que compõem a dúzia adquirida par dois cruzeiros

I na última feira da· Avenida Mauro Ramos tinham todos, exatamente, duas

I g'emas.
Há dois dias que guardo comigo êsse segrêdo implacável, com mêdo

I

de revelá-lo. Mas. depois de muito meditar, entendi que estaria sonegan-

I , do à ciência universal uma revelação histórica e revolucionária que po-

derá com minha modesta contribuição, partir para novas e sensacionais
,

,conquistas capazes de beneficiar .tóda esta humanidade ignara que até

I
então pensava quê' galinhas foram feitas para porem ovos de uma gema só.

Não vos posso garantir que a dúzia inteira tenha sido produzida pe- I '

la mesma galinha, muito menos qual o papel desempenhado pelo galo i

para a ocorrência de semelhante fenômeno. O que digo, simplesmente, é

que o depoimento que ora presto resume a. expressão da mais pura' ver-

I dade embora qualquer prova. a esta altura, tenha ficado inteiramente pre-
,

.

judicada, pois uma vez pôsto na frigideira um ôvo de· duas gemas em ria-

da difere de dois ovos de uma gema só. I I
POUCO entendo de galinhas, além d.e saber vagamente que possuem um i

I I

bico a,t,ravés do qual comem milho e farelo, têm asas mas n?,o voam, pos-

suem penas e uma pequena crista que, segill1do me é dado a conhecer_ é

I i o único sinal externo que as diferencia dos galos, que as possuem maio.r.

Ah são aÜlda bípedes, tal' qual os l;lbmens. De :resto, posso dizer que sei
,.

.
,. ,

'.

superficialmente que se reproduzem por meio de ovos· (são ovíparas, por-

tanto) e que o ôvo se compõe da casca rica em cálcio, seguida de uma

finíssima nlembrana a pele de ÔVO, que virou nome de tecido, uma clara e

uma, gema. Hoje .. contudo,
. depoiS' do sucedido, vejo-me forçado a dizer que

I ! o ôvo é tudo isto,' apenas que possue duas gemas.
'

Ao me dispor a fazer esta revelação, procurei antes entrar em contato

telefônico com meu amigo Gr'auco Olinger, qu� é Seéretário. da. Agricur­

tura, e sabe das coisas. Mas não o encontrei. Procurei depois o Vice-Gover.

nadar Atílio Fontana que, apesar de não ser Secretário da A:gricultura nem

agrônomo, possui uma das mais sensacionais criações de galináceos dês­

te País e poderia me dar alglillla explicação sôbre o fenômeno. Lamentà­

veImente também.não localizei o ,Sr. Fontana que. por sinal, além de ga·

linhas cria deliciosos perus, dos. quais todos ,os anos me manda um gordo

exemplar de presente de Natal. Vejo-me;
.

assin�, completamente despro-
,

tegido da técnica e �a e;}cperiência no momento em :que fac;o tão grave re­

I velação. Resta-me confiár, somente, no testemunho do leitor, que poderá

c0:t:nprar seus ovos na feira· da Avenída Mauro Ramos, que se realiza

r
obviamente. 11a Avenida do mesmo nome tôdas as quartas-feiras. Caso

c(\m�rovem', q\le eu esteja mentindo, f3.çam de mim o que quiserem. Da

pró{dma vez, clirei então que vÍ disco voadq.r....�l!dei . sôbre o mar ou vi Mãe

d'Agua, para não dizer coisas piores.

anos.

de

A grandeza de um país só se constrói se os

homens responsáveis souberem dar à [uveutudc

as condições que ela necessita para assumir o

futuro que a aguarda. A edificação de lima Na­

,'ão deve começar pelas bases, cm têrmos sóli­

dos e duradouros, í� com orgulho de brasíleiros

e catarinenses que podemos assegurar que isto,

felizmente, começou a ser feito em nosso Esta­

do. Km outras unidades da, Federação promo­

ções semelhantes vêm sendo realizadas, e em tô­

das elas, sem exceção. se revelam o' entusiasmo

c: a vocação dos jovens pelo trabalho, pelo estu­

do e pelo aprimoramento cultural
.

desde que

estimulados e compreendidos. Hoje, quando se

encerra 11. Feira de Ciências. O K"TADO. que

a acompanhou cO't11 • emoção desde o seu primei­

I'H dia. rende a,s suas melhores homcnagens a

todos quantos dei:. participanm�.

�"

·a ·Altll1anhi.'L já era a Alemanha -- quem veio

wlulJiLÚ-lo foram os alémães. Os japoneses em

s.�lo Paulo, os italianos no Rio Grande - os

. óxemplos eslão' aí. Á 'prÓpria palavra colonjzar

possue hoje uma <.:(;noÚlção política que exprime

ascendência do mais forte sôbrc o mais fraco.
! "

Com qut e'lítão sé prete,nde lovérter a ordcm
i' .-

natural das coisas, achando que o Brasil .rá po-
-

I
� .

"

'
.

t'

ara ra a ar na e relra
Álaslcm-st vou dar palpitt om assunto sé­

no. O casv (_L,s operárius iev"dos pdra a Ale Ula­

nha.

Iniciafrntnte, proponho-me a poupar
. uma

·

d'esJlésa para a 'Naçüo: ninguém precisa iI' à
, ,

'

\.kmaLlla v6ri ricar �lS c�ndjçõe.s de traba'lb,) cio

pe�s·:'al que está lá; ?uqui m�sm6, posso asse�u­

rar que' não é oada coofortável.

'. ,.Ném poderia:se�'.'Usemos.. a cuca. Os ope-

rári,'s r�crutaJos' {lCrlll 'no Bl:asil são:. dé... húxo
..

.. -'.�
. � .

,rível - a clbm�lda "nJ.ão-de-rbra, nã(H�speciali­

· zada:', o qLl�, em outrH.s palavras, .significa'. qpe

10$ caras Dilo sab,em fazer nada. Lí limas çnrtas

,qut êsses �inig"'a1l1eS llHPldanml às suas, fanúlips

:i-, b -o, nível {,de semi-i:1lfabetizJção.

O que é, que as firmas' al�mães podem que­

re-r (rim 'um time d)sse'? Parece natural que', a
" .

· ,"I�maTdla conte com um nl,méroso contingente
,

· ue ress"al espéTi8Jiz;ldn, e que d,ç preferência

,;cs stus pi'óprios filhos no que sé refert a pro­

.p,.)'c':10rlar tr�in:U�1ento' adeqi'�do. Aléni c1isso,
l !'

ar�s,\r dn progr�sso' dos meios de transporte: o

hc'mJm;; (;� :um ,atlim:l! sedentário -, rara qil€ e

t', 01 q'�lê ';obitr,i\Q� �ol1lplk;_lr as coisas e tnll.er

Jos f:róbic,!s !!t\ltC' qll� mínc(l curtiu uma nt.\fe'!,
� ," I"

•• t' '. .

.", : \'Iã� re�ta' H l1ir-nor dúvidp: de que ç riéq-
so'al sai <[;!qui ,diretO ,p�lra, 9...cá'bo da enx;:ld;:l >: -

'"':.
' 'r:,�';

" I.

::
"

l :
�.

, ,':.
,"'� . : "?

'

. !.,-, "1 :'}'�.
t .:: ......,

'�':;_':/ ..

ol.a:sÍlJ.jal11ltme para a seção de emp'acotamênto

Je
.

lenilÍLanles de uma iábrica, onde �e é cbl'i­

gadu a trabalhar <':0111 máscara contra gases.

em 6L1ma: nada de moléza, IVl éI'Ct�dc�� e

O1cdtleres. Os brasileiros tem essa mani'a de achar

llLI6 os outros sào trollxaS. O sujeito está aqui
I

na pior hlturando O salário no balcão de um ar-

maLém, e de repente acha que vão pagar pas­

sagem de jato para �Ie, mai mil e qu_i�lheot�s
contos por mês. casa. comida ê roupü .l<:fv da .. ,

. Oi'a. por úmor de Deus! -'\
Lí llro conl ralo-padrão. Não têm' a�1uêles

I .

contratos que o Tio Patinhas faz o Pato, r50nald

,�ssinúr. cheio ele letrinhas miudinhas .<lue nem

cem micrcscópio'... ? Pois é elaqpêle)tipo. Deta-

lhe interl'ss::1nte: o contrato' é impresso t em

,.

. dua'l cláüslllas, figura: " os' portuguests";

quer dizer: o negócio já era féito em Portugal.

Pede .ter. qcorrido que os portugllêscs. ao perce�

'berenl a pi:ltranha, tc;m�1Vrlm (I tercelra c1as':le de

\I.cn "comboio" e se mandavam. de volta. E os

brasileiros? - Vir a nado?

As f!ra'�dts corre ltes migratórias sempre

m
' .,

(}curreram no sentido do país velho para. (} pais

n('\lO,. do país desonvolvido para O sub-désênvol­

vido,' tlo' paIs pequeno para o país grande. O

v�db ,do Jt'i.júí h.á: cem anos não era nada, mas

, 'i

.. ,.:'
"

..

.

/�;
" �.

I'. '.�
, \

; � -

.'

I.
... �

derii:l estar exp6rtando gente?
:.
.... \ �. �.

: i

O qLl� é realmente desagraqável elll tôda li
,

história é o exagero dt certas _.posições: mais um

pouco: até de�larução de guerl'a à Alcman'ha há

de apélré�er. E a Alemanba, CQmo Estado, não

tem nada, corp isso, porque o indivíduo não 6C

. confunde: cOrO"o 'E&tado.

Finalmente: acho que não há regIme escra­

vo, que essas três mortes nada t2m de misterio­

sas (em :700, 3' rhortos é' um 'número normal,

wb �L;diqLler ;co�lllição) e que está havendo

'muüo ba:rqlh'o' por nada.
.;

. ! .

yoré!p-: o r pessoal· que. vai está scjldo enga-

. nado niis�rávelD1ente e qqcm promove, a sua

ida' age com ",profunda desonestidade. Devia

:estar I{t no 20Atrato: "é para trabalhar na pedreí-
: :".�:.:, I

:;', "
. '.

.

ra"; pqrque gu.em, est�-í. eqlbarcando pensa que é

p�lnl apd<1.r dé,::Mercédez com motorista.
.

,�" :�'" ";;-,,. �
'.

.::'

\t i tPaulo da Cosia Ramos
.

/ �,( ,\'>
.

ção pennauente sôbI'e él coloniza�

ç:ã o açoriana.
! r

É 'de se esperar, cGntudo, que I

não venham:a, colocar no lo.cal

acrílicos e outras. lwninosidades

de mau g'ôsto que possam desvir­

tuar a relíquia.

A VINDA DE BATISTA

Assentada de�i:tütivamente para,

QS dias 4 e 5 de novembro. :a vil}­

I ,J da do. presidente nacional da Are­

I
na, Deputado Batista. Ramo�, a

.Florianópolis, para tratar da reor­

g�,rnízaçãG partidária, os vários es­

calões da agremiação estão 1:;e

I fllovimelltando para; compor' 0.,

/, quadro luumônico cüm que o Par-
I

I tido espera se apresentar ao seu

líder no País.
.

.

])esde que o. Govcl�nador ColoÍú�

bo, Salles resolveu rümper :a. ba't'­

reira
. que até üS prÍlneiros, seis

meses de ,sua administraç:�:o havia

etltre O· Güvê1·no. e � :classe püliti. J

ea, se.nsíveis' prog�'essos ,
füram:

. .�

.. ;
i. ! � '� I;;

ál,cançado� I no fürtalecimento. e ria.

hal'l1lOUização partidária. No en�

tanto, perduram übstá,culos a su­

I 'lJerar, .aluda que de pequena mon-

ta. As névoas existentes entre os

I dois grupGS' antag'ônicüs que. deraln
,I I

J ürig'em à fürmação do. Partido. no.

Estado aiuda não se dissiparam
totalJnente. Os I'essaihos de ve·

I
II

.

t'I, las clCa rues do passado que

II l}ail'�m �tenu�damente nas �.ipulaS
I aremst.as, eXIstem eJ11 grau mais

acentuado. uas bases partidárias.
I Mas se perc.ebe, cGntudo, nüs di­

verSGS escalões do Partido, mna

pré-dispGsiçãü acentuad� para· su­

peràr :as dificuldades' remanescen­

tes paI'a que e!l,:} seu lugar' a união
e· a Concórdia se instalem defini­

tivamente na Aremi. Parft tailto
. .,

porém, é preciso que o. processo
I seja conduzido' COlil isenção e ha:
bilidade, pois. qualquer passo. em

falso püderá deitar. lJOr terra to­
do o ,esfôrço até aqui pôsto em

prática:

COLOMBO COM DELI;'lM

Ap�s o encontro que .. lnanteve

com o pl'ésidente do Banco
r

Cen­

tral, Sr. El'nane- Galvêas, o. GGver­

nador Colombo . Salles :avistou-se

na última sexta:feira 'com o Mi­

nistro. da Fazendà, SI:. Óelfim Ne­

to, em companhia do. . pl'ofessot:
L,mro' Linhares, presidente do.

BESC.,

Co�o;, ; te'r,minado () éncontro

com o Ministro, não 'havia avião

de C"ll'reira disponível para o. Go-
.

. I

veJ'lladcl' cheg-ar a tempo de estar I

JlOje pelà manhã em Rio. do Sul,
para a abertura dos .JogGS Aber­

tos, fretou um taxi aéreo a jato. da
Líder.
Em sua comp'3luria Vll:lJaraln,

aléni de D. Daysi, o Sr. Lauro IJ­

nhares, O ])iretGr Carlos PassGni

.Tl'., O assessor do BESC Luiz

Acastro Gonçalves e o. Chefe do

Gabinete, Militar� Cürünel
.

Edg'ard
Rampcke Pereira.

rosa
();) novos queretil c:-,paço. Trazem na LlIma

um a.:se'iC!' de 6xp;es'sao, - a mensagem que terá

d� imprimir. e:-.pírilo nóvo üs realidades deste lim

de .século. [vlas os I velhos, por sua vez, se agar-

_ser, o desgôsLO de as 'istir às I'uinas dos 1110numen­

r<lrr: 3. vida - e .experimentam, 110 fundo dé seu

tos pelos qLlais, (feram SU.Ç>r e �anglle, alma e .cora-

," I"
. ,- . .

�üo . A.:i gerações de apóli (l G raqde Guerrd m�;d
,

;

poJem conter a sôfrega aspirüçúo para um s6nLÍ-

do original, i'nédit<;>· e: illlprev)s.lo da vida, Toda-
r"

. .

via, b qÜ,e J3ne.vaJé"e nãq, é ainda aguUo <;Lue cons-

titui ria u ideal, senão o que, séculos após séculos,

:msleve O p'arrihlônio' d�) pensan;ento humai�o.
'1\ ,I r r

f
I

As letras rnod6rnas despertam o :naturdJ' ln-
r:," , -'.

l\�,r(s�e por ::11gb de' novidade, qu� desde logo' per­
mita se vislumbreni 'olHi'as concepções do mundo

e da h','manidaclé. ';,\ p6rgunta que se dirigia a

_. .
.

.

,.'
.

- �,.... � � .

-

cadtl r<ip:12 �isplltaSSt� o �eu, 'lugar entre os démais

-- "Q'.l<ll é 'a tua filosofia, rnôço? -l- �é' a mesma
-',

.

!.. ,

(jlle �'od� H'fIllem ,tuab esre.ál d<is. novas e. pro-

m;SSl)ra�' g�rações, que' n50' sofreram as dU�IS
, ,fJ . •

\',
I

. grarde,s guerl:Hs�: qll� não cnnheçér:lm O ;nlundo

a'.nerior. .' em ,cLlj�� é�\abilidadc, úcreditava.ql<ls' e

que l1a\;ia I3trct�ldo �lS nobres ;déias de qlle �e nu­

tri�\m as �orsciê-c;a:.;. A 'lIroreS�l d('�/te'Tí':'eis
.

,

Ib.��clr:.'s que llqalari.am os alicerces 1)'3 ci\'ilização
"

�acl!Jiu a hl'manid,ade - e .veió 0 incerto l�eFío-
do das reWicaçôes e reaj Llst:1�nbntos. Se é, ver-

du.de 4LJe os joveus lla�cidos após essas provéH;óes

Uül\1erS,ÚS CIICOlilrUll:tm ainda esc.ombros e êútu-
, ,

IlluS, ilo iilV,.;S de eSlraJas tl.o!'idas e iluminadas,

ac,e.Las dO lulllro, llClO e menos certo que ném

.ludv u que !'elll1la a sllblimaçaÇ> da, experiência.

Llus s..;cuios pussudus huvia sid(.i, tragado naS he­

�UlU:rllbcs .

1-Ja, pois, que reCompor és 'é pas�ado de cul­

:tllra( l:ecol)sÜtuinJo . a lisioJ1OLnia espirituctl do
,

,

mUlJdo ClfJtc,ior üs guel-ras formidáveis - � nUo

��!J�� isso j:l em ,si tareta para espíritos aprimora­

d,_�, suiicieL:Lcmcnte consagradoras? Ren(,var

tamb�m irnpiic:a criar - e. o l:ejuvenesci.meiJtu das'

�Ibe::; a pere,/idade mercê da qual tém· resistido: ao

Vc\h�,S' expi'bsões' do pei1s;lmelito, para r6alçar-
, ,

� , .

lt'rnpo .e il$ revoluções. ,é .,criaçào tm0rtalizadora.

í)or isso, talveL é que UnamurJo, freqüente-
,

.'

mh,le consultado, Cl réspeito de livros OOvOS, dcon-

;�Ihava o COllSlll�nte a ler' ou' r�ler Platão �' de­

p"is, vcl�il r à cOI�sLllta.

[vLs. como que!' que' seja.; o moços 'têm a

:>'11,1 Olelisag�m. a transmitir ao seu tempo," ou

,dev�m tê-ln,. Lícita lhes é, p�l'tanto, .essa disputa

de aten�;ões contra . os velhos, tidos por obstá·

<.:"ill'S � livre p;l;,:;agem; dllma idéia nova: r:dpi­

tante de atualidade c em a CJual se compr'ee'luerá

Ú, silltc�;t cll'llW fi�l e l1luderna interpretaç50' do

!l1�1,;ilo que vejn emergindo das ruinas uo pélS�·;I-

du. DuSlOi6ws.bj dizia. que "o segredo da eXlS­

lellcia huma.na consisle não somente em viver,

llla.s a11lJa cm cn<.:ontral' um, motivo de viver".

1::.ss6 objeLivu da vida seria, para as gerações tlU�

S!;

.

propoem traçar mouernos' rLlmos ao E�piri to,

.

úào lauto mô,lsinai gencralizadamCl1le as coisas e

o sentido em que se cumprazianl as idades i:lJltc­

riorcs, ,filas em invénlariar-lhes o patrimônia - e
,

,émiquc:ce-los de duaçoe.s maiores, como contá,

bui�ãb ao es lorço humano em tôda a muhi�se­

. cuIar' aventura para 'o coi:lhecimcl1to c a felici­

dadt.

REFINARIA

Esta >c,ohma está seguhunente
infol"mada de que a .Petrobrás não

,se. deixará, sensibiliza.r por qual-.
quer tipo. de pressão. no caso da

instalação' . da nüva �efhíari.a p.e
petróleo. no Sul do País.
O prGblema. ,só adJ.nite

o SOBRADO

Ainda há pouco, a irrever�ncia (tlue pode ser

virtude) de um moço que não se inclui enlre os

qu6 me toleram o pe<.:udo dt nào haver murrido

aillda, investiu contra a téimoslil dos velhos que
,
:'

.'

solu-

ções técnic.as e ecünômicas, _sendo

s.upél'fluas e inúteis quaisquer
tentativas de apelar para o senti-.
mentalismo ou romantislnos re­

,glonais. Isto. vale tanto. para O Pa-

raná como para Santa Catarina,

que dislíutam a refinaria.

I
,

I Ies..:revém, e cujas idéias - dizia - vêm sempre

empoeiradas dos arquivos, quando não corroídas

pelas lraças dos ·ano::;. Para maior desesp�ro

désse rapaz' alguém me lemrba. aqui, o que é sabi­

úo spbre ativiçlade intelectula, que favorec.; a

IOli.g�vida<le, - e cita o caso dum Anatole France

e dum L�oo Daudét, octogenário aqllêle e s(�tLla­

genário o outro .:.

,Também élt�. o rapa! podere) ir longe, 8den­

trando o ?�culo vindouro. "Que Deus lhe permita

eSS:l longévidade: haverá mais tempo para que
, '

diga ao q�e ,veio, rio mundo das idéias moças.
,

.

Já está. fechado o negócio entre

o. Govêrno do Estado. e o Sr. Salto

i lo Ramüs para uma das mais de­

!. müradas tr:a:nsà('ões imobliliáriasl
dos úJt:inlOS tempos: a cGmpra� pe­

]0 GO\�êrno, do. casarão. colonial

de São Mig'uel, localizado. ao. lado.

ALCIDES ABREU

O Secretário do. Desenvülvimen­

to. professor Alcides Abreu, \qll� I

denois de ahnms rlias se:Ín 'ir ao

Rio. 'de .Janeiro voltou à Guana­

bara para tratar de �issuntos re­

lativüs à sua nasta, retornou on­

tem pela ,manhã em avião da Sa­

dia Trans,portes Aéreos .

.

.:._, I r--_·-----I�!

I f
I da igreja.

I A ,casa será inteiranlente restau-

, Irada - a exemplo do que já vem
I

. ; sendo feito cüm o aqueduto pr6.

; ; ximo _.:.. e, mais tarde, deverá ser

ex'plorarto pelo 'Deatur um restau­

rante CGm pratos típicos � exposi-
. GlIstavo'Meves -,,---

-

I ,..
-._

•
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" édicos" �Projeto isenta do I M saída R�tceila.
,se renDem, · '"

•

-, na6 mais
n a Capital de produtos p esq .u e r o S parcela

de Psiquiatria, que será mi-
I

nistrado por professôres de Estados celebraram acôrdo de oito produtos nas zonas límítrotes entre os
,

renome nacional' entre os cláusulas dispondo sôbre o cálculo do mesmos, inclusive adotando as medi-
"

quais o Dr, Caruso ,Madale- lCM' nas operações internas e ínteres- das necessárias a implementação do

na, destina-se aos clínicos tàçi�Ms, db gado suíno vivo. O Têrmo de sistema integrado da físcalízaçâo nos Pos-
[ gerais que farão parte do Acôrdo,' po 1/71, celebrado no dia 15,- tos Fiscais, fixos, ou m6veis, em pontos
programa da Secretaria de , tem, Ó

I .seguinte teor: -Clásula primeira das rodovias interestaduais que melhor

Saúde no que se relaciona ,'-:- �:A, base de cálculo do impôsto sôbre atendam seus interêsses comuns. Cláu-

com o aprimoramento da operações relativas à circulação de .mer- sula sétima, - Fica estabelecida que \ os

assistência aos doentes Caçl,ori'às' :(ICM) nas operações internas Estados sígnatáríos fixarão prazos' má-
,

tai O f tad e 'int�resta,duais, relativas à gado suíno xímos de validade para os documentosmen aIS. s requenta O��S, : T�

do curso, utilizarão seüs Vivb;'; será uníjorrnízado nas três unida- fiscais, destinados ao acompanhamento
conhecimentos no interior \ des "f,ede�'ativas ,signat1á�as, na forma das mercadorias, na comercialização in-

do Estado e nos ambulató- do "dispo�to' nas cláusulas segunda e terestadual, observados os seguintes fa-

rios de saúde mental. quarta: Cláusula ,segunda - Os preços. tôres: A) Distância a ser percorrida; B)

tfqui�QS por quilo, ou por' cabeça de suí- condições das' rodovias: C) tempo má-,

C I' 'h 15no' '"'vivo serão fixados pelos Estados ximo de viagem em condições normais. 'u eImP r,ens'
'"

a
'

Si��.t�ri�s. 'mediante Tabela a ser apro-' I Cláusula oitava - Os signatários pode- -

'

.vada, conjuntamente, até 10 dias' da as- rão denunciar, no todo ou, em parte, o

f
.

sínatura dêste acôrdo através da per- presente convênio, mediante comunica-

este'Ia'

realiza ; m,�t� fu, info�çõ�s,� C1áu�ula:, tercei- ção prévia e escrita no prazo de 30 <lias,
,

'

:assembléia,'Oesle "pruduz 80 mil sacas 50 anos
sa�taC��a��a�O::I�:tu: 'd'"e"'" :,'m'lill'h,o O'"o c' 'O'rrente' ano ,�:�������::�::o�::�t::�:de estarem viajando al-

provisoria para comemo·
guns de seus elementos.

t rar a passagem do c�,nquen-resolveu realiiar a Asgem-'
'I'

"

,
ténário de fundaçã<}! Du-

bléia Geral Extraordinária : Cercá de 80 mil sacas de milho ::;erãb pro- milho por hectares, foram observadas colhei- ral1te a sessão divelcsos ora.
110 próximo (Íia 19: às 19 duzidos éstê ano nos municípios de Pirattiba, tas de 110 sacas depois de recuperado o so- dores se, fizeram ouvir
horas. Iplra; Piiitiba, Seara,' !tá, Xavarltina, Ipu- lo, e nas lavoúras de feijão, de 4 sacas a além do Presidente Ench.

mÍI:ltll e ConcÓrdia 'devido à aplioação ,de colheita subiu, para 24. des Pereira e do Presipen.
"coiTeti�'o e fei-titizantes em 1.250 hectares de te do Conselho DelibenLti-

vo, Sr. Salvador Bonatelli.
Falando na oportunidade, o

orado;r oficial do clube,
Sr. Saulo Sa1ttos, Irelatou
as atividades' desenvolvidas

pela sociedade fundada e',n

,19�1 pelo Sr. José Grwni­
ché de Souza e conclamou
a todos os associados a co·

laborarem com a atual di­
retoria no sentido de con,

cluír as obras de constru­

ção da sede própria 'na

Rua Conselheiro' Mafra. O

regúl�mentada. '

Por outro: lado, a Inspetora Dalva Caval­
canti infOl:mou que o Flp:uural designará'
repr�sentantes em cada cidade e muruclplO

para receber�m as inscriçqes dos ag�'ic�ltores
qqe tenham' direito; à aposentadoria concedi­

,;d� pelo' Govêrno' Federal. "

O� agLicultores serão chamados em época
oportuna a comparecerem nestes represen­
tantes, a serem designados, para alJresenta­
rem a documentação necessária ao recebi­
mento da aposentadoria.
Não haverá nenhuma cobrança de taxa de

inscrição e quando estiverem designados os

representantes locais do Funrural' êstes serão

comunicados à população e às autoridades
Para 50 mil. O Juiz man- é 6 mil quilos de semente selecionada de mi- do município como as únicas pessoas encar-

, .t�ve contato com o Prefe�-- lho, soja e feijão. No ano passado, onde os 'regadas de prepararem documentos para C'O 10ba te'to Evelásio Vieira, a fim agricultores colhiam menos de, '18 sacas de aposentadoria.
U'e conjugar esforços no

::�l�:dosdaprá�c�:ç�� s�:: Corpo de Bombeiros ganha a doenç�,
Artes
�Iásticas I

' '. ' .,

t ", ,Ainda nas' �eGlarações ' ,pre.stadas pelo

no -Vaie " * 'coronel Prado':' ,a: uenominaçãó da guarni�:ão
_ � l�cal ,até aqui' �àl. a' de Estação de, Bombei-

-t rbs" e com' a, lei vigente a partir de princípios
Blumena� (Sucursal) _ dêste ano, passou a, se denominar 'Terceira

A'
, , ,:dompa�hia.

'

"

"

.convite ,dos acadêmicos .

d
' " "

1, "

' 'Por o,uÍLviá lado, o P'�'efeito Eveltlsio Viei-a Faculdade' de li'ilosofia '

da li'undação Universidn,de
'

ra,' e�1Vl�t{ '119S:' 'P!9ximo� dias uma, ,mc�ls�ageI�1
Regl' I I Bl

!
, 'L lã, Câmara dê Vereadorés com' O ,proJ'eto de

ona ce, umenau,)os ,'. ,", ...

,
,'. '�

exp 't d: li '" I 't�l' ",le1 doanQo"a' area Çle terra para a 'Construçao,

081 ,ores a "o e Iva,·, ,',,' "',. ", '.'
de A t

,:,' ,

"

' <i do Ql;lattel da' 1 ercelra Companhia., "

r 'es Plasbcas, Barrl,ga- , , ,
' 1 ;

V,�l'cle estarão reunid� ,:n? RAnJO":�imULHAdia 28. mantendo Goni, ,00 \ '

jovens da FURB u'Itl�: en- b '���latidúnte Milton" Prado illfoimou ao

trevista, seguid� de' d�b��., Prefeito Evelásio Vieira que no mês de' no­tes. A mostra, organizada· vepibro, dêverã� 'ser entregues ao serviço de
Pela Galeria' Açu-Açu, tem

. Rádio.' Patrulha" de 'BlL1tnenau duas novas via­
sido muito visitada ,e se.; tp�:�'S1" 'ipteiramente equipadas, inclusive com

P�Olongará até o dia 30,�,'� ráÇI.:i'O-comunicação, possibilitando dar maior
deste mês. 'l ef�ciçnda à Rác1jo' Patrulha' daquela., cidade.

Ih. 'f I" >
I

,

),
"

ii, A equ lpe de médicoS re-
1

presentantes dos Distritos

Sanitários do Departarnen­
b

to Autônomo de Saúde Pú­

blica estêve reunida na

Capital para ultimar, os

prepartivos do Curso, de

Fundamentos de Psiquia-:
tria, que será desenvolvido

I

em Florianópolis no períc­
I

do de 16 a 25 de novembro

vindouro, sob o patrocínio
da Secretaria da Saúde. O

'ii' encontro 'de sexta-íeíra, no

,I Gabinete do Secretário

Prisco Paraíso, contou: com

a presença dos psíquíatras
,René Gonçalez e Daniel

Lopes Ferrer, consultores
l da Organização Panameri­
cana de Saúde e da' Orga­
nizacão Mundial de Saiide.:

�
, '

O Curso de Fundamentos

A ellUdade espera, con-

tar, em SUé:1 sede social,
com a participação de ,ele­
vado número de associaqos
quando então serão disc�­
tidos e aprovados ass'untos
de importância para os

,jornalistas catarinenses.;'
J

\) f

: Eleitorado
maior :elll-
Blumen"8u; '1

Blumenau (Sucursal)"
O' Juiz José Bonifácio Sil­
va, 'que acumula também as

funções de Juiz Eleitoral,
\

anunciou a deflagração de
, uma campanha na Cidade,...

� "\ visando elevar o número
de eleitores de Blumenau

Os socretanos da Fazenda de Santa
Catarina Sr. Sérgio Uchoa de Rezende,"

do 'Rlo cri-ande do Sul, Sr.•José Hipóli-
to Machado de Campos, e do Paraná,
Sr. Líneu Emílio Klüppel reunidos na

, , ,

sexta-feira na sede do Fundesc aprova- ,

rarn UTIl' projeto de convênio, a ser sub­

metido a nova reunião de Secretários,
que' se realizará no dia 27 de outubro de

1971" concedendo isenção do ICM às

saídas de peixe!" crustáceos, moluscos,
'em estado natural ou congelados, desde

que não enlatados. Nas saídas dêsses

produtos, se o projeto de c<;mvênio vier a

ser consumado, os 3 Estados sulinos po­
derão ' conceder crédito presumido do'

ICM de até 50% do valor do, impôsto
devid�' 'incluido nesse limite Ó crédito

,

relativo a insumos.
.:

ACoRDo

: Os .secretários que estiveram reuni­
dos na sexta-feira tratando de assuntos

..

" \

vinculados à -area fazendária dos três

'teria.
,

,

:Os agricultores, em númer9 de 700, pro-
movem, ,a rec'uperação da fertilidade das ter-'
ras 'pbr" procéssos de conservaçãq do solo

me@ülnte' a constnição de' terraços e aplica­
çã�, de' éorreti�os c fertiliz�ntes químicos.

. :: .�: :' ; t
DRAGAGEM"

"
.'

,

'> b', D�p�.Jt�m,�nto' N'acional de Oçras e Sa­

��iHhenlo ,es� - iéa�izando: dragagem no Rio"
"
'BG�ço': v.isau,d0' 'o apro'veit�rménto 'de 2.200 bec- ,

iá,Té�':. d�, t�rras\ :d�,' l:\gricuituí'a 110 D,l�nicípio
" '

'i" , ,',

'de,t Cficlúnla é Nova, Veneza...

,:, :- "E'sta� tet�a�, ',',sÚ.uadas' �:m baixada�, " apre-
i �sliit'Jm" �b'�as : q6nc\içõ6s de utilízaàó' 'pára '_ià-, '

,

:�o�/�) d ;:que 'lião ,: era' :possivel até 'àgora ,cle.
•• / f I' e, " -,

. ',. .

. "

,

I, vidü'\>; às cheias· e ao' tdulsbordameuto ido Rio

'B:�'açh'.
'

'

,IRENOOPOl.IS
Cem hectares de terras do município de

lrineóÍX>lis estão passando por um processo
de recuperação em sua fertilidade visando
aumentar � produtividade das lavouras.
Com essa finalidade estão sendo utilizadas

500 tonêladas de calcário 50 de fertilizantes

ra - Para fins de aplicação da cláusula
anterior, o.s signatários indicarão 0.5

preços pesquizados no mercado consu­

midor. Se houver divergências nos pre­

ços indicados, a base de cálculo será a

média aritmética dos respectivos valo­

res, levando-se ,em consideração as des­

pesas com frete e seguro, conforme o

tipo de operação. Cláusula quarta - Em

cada quinta-feira a Tabela indicada na

cláusula segunda deverá ser atualizada,
a fim de vigorar de segunda-feira a do­

mingo 'da semana subsequente.' Cláusula
quinta - A sistemática ora adotada, pa­
ra estabelecimento de base de cálculo
"do ICM, na comercialização de suinos

vivos, poderá ser estendida a outros

produtos, objeto de circulação nos Es-

'tados, através de decisão comum a ní­
vel das Diretorias dos respectivos De­

partamentos Fisco-arrecadadores das
unidades signatárias. Cláusula sexta -

Os Estados signatários prestarão mú­
tua' assistência para 'a fiscalização de

Go.LPE

Agricultores de Xavantina, Bom Retiro, e
, , (

lbirama foram roubados por indivíduos que
dizendo prepararem documentos, para apo·

sentadoria, cobraram' até Cr$ 500,00 ,por pa­

péis frios e sem valor algum.
A ,Inspetoria do Funrural, em Florianó­

polis, informou que nenhuma pessoa está'

autorizada a reçeber documentos ou a fazer

inscrições de agricultores para recebimento

de aposentadoria porque a lei ainda não foi

DLUMENAU (Sucursal) -, O coronel

Milton Prado, acompanhado pelo major Sid­

ney C, los Pacheco estêve em Blumenau na

última sexta-feira com a finalidade de acer-,

tar çom o Prefeito Evelásio Vieira, ' os' últi­

mos :'detalhes para, a execução do projeto de

cOllstruçãó do Quartel de Bombeiros naque-
,1à cidade.'

Durante a entrevista ficou determinado
I

que' a municipalidade providenciaria o" pro-
cesso de doação do terreno por �to que ca­

berá à Câmara legislar, sendo que em segui�
da o Govêrno do Estado se proporia a cons­

truir naquele local o quartel de Terceira

Companhia do Corpo de Bombeiros de Sano,

ta Catarina com jurisdição em todo o Vale

do ItajaLI

Segundo afirmação do Comandante da

Polícia Militar, o local oferece tôdas as con-'

dições técnicas e' estra,tégicas exigidas para
um bOlp! desempenho dos homen, (lo fogo.

A Assessoria de Relações
Públicas " da Delegacia da
Receita Federal em Floría­

nópolis distribuiu nota à

Imprensa informando que
não mais será concedido

parcelamento de débitos
fiscais motivados pelo atra­
so no recolhimento do Im­

pôsto sôbre Produtos In-

_
dustríalizados e do Impôs­
to de Renda retido na fon­
te. Essa decisão foi, adota­

,da através de portaria do
Ministro Delfim Netto, ba­
seada 'no Decreto' Lei .... '

nv 352/68. Esclarece ainda

que no caso de processo
fiscal o débito poderá ser

desdobrado, desde que se­

ja requerido até o próximo
dia 31.

Por outro lado, informa
a nota que, tratando-se de
débitos vencidos confes­
s a d-o s espontâneamente,
também haverá possibilida-
de, de parcelamento se os

débitos vencidos a partir
de julho último forem inte­

gralmente liquidados. Fi-

nalmente, anuncia que em

nenhuma hipótese haverá

parcelamento para o IP�

atrasado, -referente a fumo
e bebidas.

ato contou CO)1l
de, associados,
representantes'

a' presença
diretores;

de en1iidÍl...
',eles congêneres, c<;>nvidad03
e" Imprensa. As festi,vidn·
des ,de comemoração do
509, aniversário de funda­
ção do Clube, 15 de Outu­
bro terminaram com um

coquetel oferecido pela di­
retoria aos presentes.

Agricultura, engenheiro-
agrônomo Francisco Holt­

gebaum, participará de
uma reunião na cidade p,au·
lista de Campinas nos pró­
ximos dias 20 e 21 que te­
rá como objetivo

-

anaÍisar
a ca:lollpanha de contrôle ao

cancro ,cítrico, atacador de

laranjais.
A reuI1ião tem em viSta

evitar a propagação da

doença vegetal impedindo­
a de chegar � outros Esta­

dos, como Santa Catarina
e Rio Grande do: Sul.
Além dos técnicos no

assunto, estarão presentes
diretores' da Divisão de

,

Defesa Sanitária, do Mini.ii-
tél'lO da Agricultura,

".' ...,.�-

'SECRETARIA boi SERVIÇUS' PÚBLICOS"
·

·

COTESC - tODlpanhia C,alarin��se de Telecomunicações
, !

TOMAI)'A DE PBECOS N. 007 /71
"

',,' A V 1 S� O"
•

;

A COTE&C -' COl\lIllANHIA CATARlNEN,S'.I!: DE 'I'F1LECOMUNICA,Çó:rr;S, torna

público, pura 'conhecimento dos interessados, que se acha aberta a 'rOMADA DE

PREÇOS,N. 007/7l, .para a aquisição de /ios. A mesma poderá, ser pl·ovide�çj;,l.da na

eOTESe, à Rua Vitor' Meirelles, n, '11, nesta CAPITAL, até, às 17,00 b,oFa�(.pp Bia 04

ce novembro corrente. ,

1" '\'!)��,:�,.1' �,�-jIi ;��,
I l1ln1tt I J,." \

O EDIl'AL, bem corno quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na sede

da COTESC, no enderêçc supra 'citado, de 2a. à 6a.' feira" das 8,QO às 11','45 "horas
e elas H,OO às Í6.45.

'

I ,.,.'

Floríanópolts, 15 de outubro de 1971'. ".', .,

- COTESC - Cia. Catarinen5e de Tel,��omu1\licaçõelS

COTESC 'COMPANHIA tATARINENSE, ')),E'
, "

TELECO�NICAÇÕES r",

,I M, P 'O ,H T A N T E

A COTESC AVISA À TODOS USUARIOS DE QUE A F IRMA, CONSMAR

CONSTRUTORA MARCONDES LTOA.I, ATENDE fELO TELEFONE' 30'51 'Er NÃO
1

MA IS PELO 4222. , j
• I, ,�. " •

I, � ,�, � � ,I

.������'�!�����'���"�����'��'�-���-����-�==�--�â�_�mm�w--����_�-�-�-��,'�_§==�I,�-.._.,,� = ,......
,
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"FÓbri�o 'dr' esquadrias' e Modeitas 'em geral'
M<ltriz ...;_ São' 'Pedro de Alcôntoro

Filial: R. Max Schramm, 976 - Estreito --- Fpol'is. - se - fone 6583
Madeiramento de pinho e lei, portas trabalhadas, coloniqis e

comuns. Janelas, venexicncs, .Tipe Vid,ro e acabamentos de madeiras
em geral. Soalhos, tacos e, pcrquet, Ktemer. possui maquinas espécie ..

I lizcdcs para t;Jfiar Serras C��clJlares com dentes de VIDIAS. A única
na praça. Kremer & Cio. ctd,a. a90r,a revendendo 0.5 famosos produtos I

aranhas,' tel,has, telhões e mcnilhas de qualquer bitola'. '," I
--'_'-'_-_'-_' --'-,-------- -- P--,--��'--] , -- -, .. -- .. , -,=--tlJ
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mais animados e', ccnfíantes, possam
se dar a emprêsas mais arrojadas,
trazendo até nós clubes que estão

brilhando no Campeonato de Fute­

bol.

possue um grande time, refórcado
agora com as aquisições recentes de

Raulzinho e Moacyr, cujos passes
foram negociados pêlo Avaí. Doi ....,

valores que sobremaneira desfalcam

o futebol de Santa Catarina e en­

riquecem ° do Paraná que dispõe
de maiores recursos financeiros pa-

EnceNado para os floríanopolt­
tanos o Campeonato Estadual de

Futebol, no qual os nossos dolo; re.

presentantes -acabaram juntos na

sexta colocação, vai começar a' série

de interestaduais que terão que vir,
com tantos clubes dêste e de outros

Estados esforçando-se para conse­

g�irem bons amistosos e mesmo al­

gt{ils ·torneios. Já se sabe que have­

rá 'para o mês de novembro um f40r·
neio 'envolvendo quatro clubes do

Paraná e quatro de Santa Catarina,
êstês, com exceção do América es�

colhidos através do Torneio Gover­

nador Colombo Salles que a l� .C.F.

vai realizar em homenagem ao Che­

fe do Executivo barriga-verde." Pa­

ra começar, nada como um bom ape­

ritivo. Este se apresenta logo ..
mais

à tarde Il'O estádio "Adolfo Konder"

reunindo os 'conjuntos' do, Atlético
Paranaense e Avaí, duas autênticas
glorias do futebol dos dois 'Estados

vizinhos que, assim, reíníclarão a

velha rivalidade - sul-brasileira. '

"

l

ATLJI;TICO T�MBÉM CONTRA
O AMÉ;rtrCA

valores
estarão
Botafo-

ra chegar a tanto. São dois

que, quem sabe, amanhã
vestindo a camiseta de um

Além do Avaí que enfrentará .em
dois amistosos, sendo o primeiro
hoje, aqui, e o segundo no próxi­
mo domingo, em Curitiba, também

,
,

o América, campeão catarinense de
, "

71 fará dois amistosos com o Atlé-
tico Paranaense.' O' primeiro .. jÔgo
será em Curitiba, dia, 31 e o, se-

, .'

gundo em Joinv.ille,' no dia ,7 de,
novembro. '

go, Flamengo, Fluminense, Vasco,
Palmeiras, Corintians, São Paulo e

.

Santos, para .sómente citar os gran­
des clubes dos doi" maiores centros

•
•

I
1

, futebolísticos do ;país., O Paraná

sempre foi pródigo de' valores pa­

ra os, centros mais adiantados e

lVl�acyr e' Raulzinho devem estar sa­

tísfeitos. com a, transação 'havida
. ,

que talvez. venha, a represéntar o

trampolim para o seu' ingresso no
. .

futebol paulista ou carioca. 1tles po-

derão ser, vistos hoje' à tarde. já
"

que foram, íncorporados . ao elenco.
"O Iôgo desperta incomum' interês­

"

se entre: OS afioto�adQS que, jã se

: - ímpacientavam. com f.l ,falta de bons
, 'amistosos. Espera-se. uma boa ren-

" \ .

. da, j� que .muitos esportistas estão
.

dispostos' a - colaborar com os nossos

dirigentes, a fim de que os mesmos,

J
'

( • «Ó,

CAMPEONATO N:ACIÓNAL'
,

'
,.

Pelo certame nacional' de Clubes:
sete partidas estão ·ina:rc�das para a

tarde de hoje. NJo Rio, jogam :V�s. '

co e América; em sao. P�ulo;' Co:'
ríntíans e São Paulo; -em "Curitiba;
Coritiba e Bahia; em

' Belo' Horízon-'
I" �... j •

te, Cruzeiro e Sport; - ém: Pôrto'
Alegre; Internacfonal 'e', G�ê�io; ,rem",
Recife, Santa Cru� é- iramengd < e

em Fortaleza, Ceará e Botafóg&:

Trata-se, como se pode ver, de um

á�rhM�� de alta .qualidade; �otn
ambas as, esquadras apresentando

, ,

verdadeiras atrações, principalmente
1

..,l -
,

.-

�I rubronegro das' araucárias que
""
."

"

, .

. ,

..

CupidO entreg
,I.

.....

I elas campeões
til .. ,'1.\1

..

+No Praia Clube, ,com a presença
de �odos os atletas, .,. Diretcria do
CUpido, 'Diretoria da Federação Ca­

ta'dn:�nse de Futebol de Salão, Dr.'
J,auro Línhares Presidente da> Cai­

ia: Econôrrtica Estadual, treinado-
, ".. .....

res, corpo médico, convidados,
tQl-bida feminina e' imprensa em

gêral, O" Cupido' fez entrega' �e!pJ r' I ..

medalha.s 'aos' seus atletas' cam-

p'�ões da Cidade e ,do Estado. '

Presidente ti'Waldomiro Carlson a

quem cumprímentou pela lisura
, das atividades da Entidade discur

. ,

sa��o ainda o atleta Tarníno, Ro­

zendo Vasconcelos Lima, Waldo­

miro Carlson e Q representante de
"O �STADO" que falou em nome

da imprensa presente, TV Cultu­

ra, DiárÍo' Catarínenss e Rádio
, Jornal '(PJ Verdade".

mador festeja a conquista de um

título, louvando os vitoriosos e, a

Federação Catarinense de Futebol
de Salão pela sua atuação marcan­

-te dirigindo o Futebol de Salão.
Abílio Silva o preparado físi-

co e massagista da equipe �oi
bastante louvado pelo Presidente
do Cupido recebendo ainda um
cartão de prata pelos, seus boÍ}s
serviços prestados.

Discursou também saudando os

atlet.as e a ,DiretoÍ'ia o Dr. Jaul'o

Litlhares que disse da sua· satis­

"fação em pa,rticipar de festa em
,

que tão dignamente o
\ esporte a-

,

D.iversos oradores filIarem du...

ra.Pte�o jantar festivo, COm o Pre­
sidente Ba1:acw saudando os atle-" ,

'w, I

tas. ,a imprensa, a' FCFS e ,seu

Foi mais tuna festa brilhante do
,

'

desporto amador da Capital e

principalmente to Salonismo q�le
dia a dia cresce ,m nosso Estado.

'PI'
� I fil.·

" .

' ..

, ..

.. ,

SORTEIO REALIZADO NO DIA 16/10/71
I. fi"

Loteria Federal Barriga Verde Prêmios
, .

.

III

I

I
,

I

18.296
42.979

,09.800
22.278
41.065

79.296
00.979

78.800
65.278

96.065

Galaxie

Dodge Dart

Opala
Variant
Corcel

I I
� \ .' 1

"

Nota hilport8nte: Os ganhadores desta extração; deverãp comparecer em nosso:;

• escritórios, à Rua, Vitor Meireles, 12 - Florian8polis, para receberem seus prêmios.
A mensalidade é a n. 4. Pague nos bancos autorizados, que são os seguintes:

li1ANCO DO ESTADO DE SAN'l,'A CATARINA S. A., aANCO BRASILEIRO DE DES­

CONTO S. A.,- BANCO COMERCIAL DO PARANÁ S, À, BAN�0 DO ESTADO DO
pARt\N:A S. A., UNIÃO DOS BANCOS BRASrr,ETROS S. A.., e BAMERINDUS S. A-

POSTOS DE VENDAS NA GRANDE FLORIANóPOLIS:

,AL:pAffi OURIQUES (Anüazem "OLGA") - Ca poeiras.
PALZIZO SANTANA - Rua Joaquim Vaz - São José.
BAR SICI ....: Ruà do lano, 133 - Barreiros.

l!ERM:ENEGJLDO FURTADO (Arrnazem Santa Luzia) - Santa Luzia.

MIGUEL ONOFRE DOS SANTOS - Santo Am,aro.
GENESIO PEREffiA (Bar Atl&ntico) ...;.;_ Pôrto Belo.
-AI.CIONE ROSA (Bar R�a) ...:... Sacó Grande.
APOSTOLO DE AMllNTARAS - Avenida Mauro 'Ramos, 211.

EURICO GARBELOTTO - Rua SaRtos Sarai,va, 905 ..- Estreito.
BERTOLDO ERNESTO SANTOS - Paulo Lopes.
ALECIO TURNES -"Rua CeI. Pedro Demoro, 1.657 - Estreito.

IVO ARCANJ,O VIEffiA - Rua Dr. Homero. 47 - São José.

BARRIGA-VERDE - O LANCE DOS MILHõES e§tá devidamente autoriz�do
,I,' pe.lO'-.MINISTERIO DA.���DA, Proc. 22.943/71, CARTA J'A'fENTE 318.

,;

I ,

,
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, I

'I

Ilibes não
participam
de torneio

O Paíssandu de Brusque é a úni­
ca equipe inscrita até,' o presente

I

momento, para o Torneio Governa­
dor Colombo Machado Salles.
Ferroviário de Tubarão, Interna

eíonal de Lages, Avaí- e Próspera de

Criciúma já comunicaram a Fede­

racão sua desistência. Outras agre­

miacões continuam sondando suas

possibilidades que diminuem cada

vez mais pois a desistência de algu­
mas

.

agremiações, tradicionais de

nokso esporte influenciará, negativa­
mente na competição principalmen-

.
\

te, no setor financeiro.

. entro-Sul
(. ,

lem inície"
no dia 24·
o \ departamento de futebol da

CBD informou a ,programação
do torneio Centro-Sul dividido em

, "

séries ",A" e "B". O vencedor jo-
gará de 12 a 19 de dezembro com

o vencedor 'do torneio Norte-Nor-
,

'
'

deste ficando assim conhecido o
,

'campeão ela Primeira Divisão do

Bmsil.
A série "A" tem o Míxto, de Ma­

to Grosso classificado por fal ta
,

de outros inscritos e decidirá nos

'dias,21 e 28 de novembro com o vi­

torioso do grupo 2, que tem Pon�
te Preta de São Paulo, Londrina

do Paraná e América de Santa

Catarina. A ordem das partidas
ficou assim:

24 de outubro - Ponte preta x

Londrina; <lia :J7 - América x

Pçmte Preta; dia 31 - Londrma x

América.
7 de novembro América x

,Londrina; dia 10 Londrina x

Ponte preta; dia 14 - Ponte, Pre­
ta x América.
pj série "B" s6 apresenta dois

candidatos: Vila Nova de Minas

Gerais, e Central, do Estado <:to
RiÇ>. Seus jogos serão: 21 de no�

vembro - Central x Vila, em Bar­
ra do Pirai; 26 - Vila x Central,
em Nova Lima.

.' oura ,bonita
no futebol
masculino
Uma bonita loura de olhos aztlis,

com 2? anos, está causando as maio­
res discussões na cidade de Paisandu,
no Uruguai. Claudine Vjdal foi con­

vidada pelo clube de futebol Sud Amé·

rica da Primeira Pívisão para inte­

grar sua equipe masculina ele profis­
sionais.
Claudine se revelou Ilas equipes fe·

mininas consagrando-se COR10 o terror

das goleiras eQ1 virtude de seus violen­
tos arremates e foi convidada para_
atuar como ponta-de-lança. O' Sud
América inclusive já pediu antOliza­

�'10 à liga local, qlle diante eb delira-

I
deza do assunto preferiu não se pro­
nunciar encaminhando o caso à As­

sociação Ut11guaia dé Futebol qne
ainda não se manifestou a respeito.
FINS PUBLICITÁRIOS

Enquanto isso a disCL1ssão j:l ultra­

passou os limites ela cid::tde e arnea�a
transformar-se em um prohlema na·

cional. QUando a novidade chegou ao

conhecimento dos habitantes dessa
movimentada e alegre cidade houve
umà divisão nas opiniões quanto à
viabilidade ou não do pedido do Sud
América. Para algum a inici!1tiva do
c1uhê tem fins mermnente pllhlicitá­
riO'i. O próprio jornal FI Telégrafo,
decano da imprensa do interior atacou

'sem reservas a inic�atjva qualifican­
do-a de "absurda e ridícula".

Os árbitros locais já anunciaram

que não apitariam partidas em que
Claudine tomasse parte rnesnlO que a

AUF concedesse licença. Os torcedo­
res entretanto continuavam esta sema-

,na curiosos para ver como , atuaria
uma 'mulher nas quase sempre ríspi-

, I

tdas partidas de futebol.

o ESTADO, Florlanój.olis, Inmin 0, 1 dt outubro d� 19 1 ....... pú�. 6
,
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INFORM.A
. .

Falando de'
Gilberto Nahas

l-Nossas seleções de esportes a',

rnadores estarão' hoje extreíando

em Rio do Sul nos XII J0gpS A­

bertos: Não se pode negar, que
embora tenha havido exiguidade
de' tempo para os treinamentes, a,

seleção' é boa, pois conta, ,em to­

dos os esportes, com o que -de me­

lhor possuímos em Florianópolis,
tanto atlet-as como treinadores,,

aliás todos conhecidos em suas

várias modalidades e com - vasto

acêrvo de trabalho. Os que pen­
savam que não iriamos se engana-

" f

ram, e os que tentaram torpe-
dear o trabalho de alguém que te­

ve o "peito" de sosinho arrumar

tudo, .trabalhar dia e noite para a

formação das seleções, mantendo
contatos com jogadores dirigentes,
chefes de repartições, também se

enganaram, pois da crítica cons­

trutiva feita pela imprensa, a um

contato anin1ador com o Prefeito,
tudo foi resolvido e' o CeI. ALi O­

liveira, se pront.ific()u a ,ajüdal',
dallclo a incumbência ao presiclen­
te da ACESC, Lauro Soncini que
não desanimou e o resultado é quel,'"

estamos lá. Se venceremos não sei,
devido principalmente a inumeros

pequenos esportes que ainda f'­

xistem nas disputas dos jogos e

que não participarem,os, eml10ra

est�jamos em todos os grandes es­

portes. Quando se propoe a atin­

gir determinada meta, é preciso
constância mesmo, para atingir­
mos, o desejado, e mais gostoso
ainda quando existem 'obstáculos

que nós humanos temos capaci­
dade de transpô-los.

2 - Fui ao jantar de confrater­

nização do Cupido, esta simpática
equipe que mercê um trabalho du-

I

Práticamente, OS preparativos :pa­
pa a terceira regata yálida pelo
III Campeonato Citadino de Remo

começaram e hoje, se favodíveis as

condições das águas da baía sul,
onde está localizada a raia oficial

-

da Federação Aquática de Santa

Catarina, poderemos observar mui­

tas 'embarcações procurando render

de acôrclo com as instrllções dos

três preparadores técnicos que são

Orildo Lisbôa, Jobel Furtado e Ái·
varo Elpo. Orildo, no Riachuelo,
foi o primeiro a ordenar o início
dos preparativos para n regata d()

dia 14. Depoül, no lVfartinelli, Jobel
ft\z o mesmo, seguindo-se no Ria­

chuelo o veterano Elpo que, apesar
de contar com o menor elenco, tem

esperanças de vencer a regata. Se \)

fizer, treemos o Aldo Luz pela prl·
meira vez conquistando uma rega13
pelo titulo citadino. Nunca, nas dez

regatas pelos tI'ês certames reg1o­
na is, o Aldo Luz triunfou. Sempre
acostumado às segundas colocações,
na regata de domingo passado pela
primeira vez acabou em últ�mo' lu­
gar e, também, pela primeira vez

na históda da disputa cto título má,
ximo da cidade, cOllbe-lhe a "lanter­

na", apesar de ter -vencielo maior
número de páreos.

xxx

A diretoria do C1llbe Náuticl)

FrancL�c() Mm�th�e]li, tendo à fren­

te o esportista Argemiro Cabral, es­

pera a qualquer momento o reapa­
reeimento em seu gàlpão dos rema­

dores Azul'r e Adernar, ausentes da

últjma regata, além, de 'Arnaldo,
que já há um bocado de tempo

adei,ra'
, .'

ro, de profundidade, de anos e ao:­
- nos de sacrífícío sempre em bus­

c-a de um 'ideal ou seja a con-
, '" '

-' ,
.

quista do título, conseguiu-o mes-.
L .JI �". -.!

mo e com méritos. ' De seu Presí,
,tf (. I" JI, I' "I

dente, ao treinador nervoso, ao

seu.,' massagista, aqs seus �tleta�,
roupeiro e sirnpatisantes, ninguém
.mesmo nunca desanimou de c�e­
gar lá, isto é, de conquistar °

titulo, que brilhante disciplina e

com méritos tomou de seu leal

adversário, acabando com urna he­

gemonia, hegemonia aliás que era

merecida também, rnas . que nem

por isso deixou, de ser obstáculo
as conquistas do Cupido. Foi
mais longe ainda, e sagrou-se cam­

peão do Estado, sem contestação,
Deixou de ser apenas participante
como dantes, e partiu para a con­

quisia, deixando para traz àquele
seu rnodo de jogar recuado, fw�ti­

ga:q.do sempre o adversário brio·
so e conseguindo o seu intento. os

gols, A torcida e coni rário á par.
te. Empurrou a equipe pam fren­
te seiltiu qLte podia fa7.ê-ló, in·

,

centlvando e nos momentos mais'

críticos, exigindo ação, sangue e

luta de igual para igual.
O Cupido, foi 1T).esrno um grande

ca.mpeão e as cOlnernoTações são

justaR-.
3 - Agora ficamos sabencl0 do

interêss� do Governador pela con­

clusão elas obras do estúdio da

"Figueirense o mais rápido posSí·
vel. FelÍz, idéia- e antes do que i­

rn��inaI�lOs, teremos um estádio

,l'ar� 197,2, entr�' no Nacional" que
é a aspiração ,também do Presi·

deI)te da, República de ter wn

club� de cada, Éstado
.

,;na grande
competição. , Vamos ,aguardar a

veracidade da 'not.fcia.

emo
anda sumido das lides remísticas.

,São três peças preciosas que o Mar·

tineUi não pode prescindir para II

conquista do tricampepnato que eS'

tá mais difícil, visto a margem dJ
....

32 pontos com que dele se drstan­
ciou o Clube Náutico Riachue�o, li·

deI: do Campeonato. São três va­

lores que se projetaram ràpidamen·
te no cenário remistico de Santa
CataHna e q ue agora mais do que
nunca � lVlarOne-lli os deseja de

volta ao seu elenco para tentar re·

cuperar o terreno perdido.

XXX

Ao. que nos informou o vice-pre­
sidente da FASe, esportista Sac1Y
Berber, a terceira regata válida pe·
lo Campeonato Citadino de Remo,

que o Calendário 71/72 da entidade
marca para a manhã elo dia 14 de

novembro, não servirá de e]jmina'
tó]'ia para a Regata Fundação da

Remo, que a Federação de Remo
do' �Rio Grande do Sul pJ:ograrnOU
para o dia 28, e111 homenagem aO

G\laíba�Pôrto Alegre. pioneirq doS

clubes de remo do Brasil, tendo pa'

ra,' tanto expedido convite à sua

congênere de Santa Catarina, Se­

gUI\rlo Sady Berber. quem quiser
<lis�utar a regata, constante dos pá,
reos de 4 com, dois sem, double e

oito l'emos, poderá fazê-lo enviandO
sua inscrição por intermédio da �n'

'

tirlade barriga-verde antes do diav'

20. esc] recendo a FASe maL') uma

Vf'Z que a REMOSUL custeará a eS­

tada das delegações em Pôrto AlP,'

gre. \ Quem quiser ir terá tão SO'
,

s
mente que arca� com as c1e-,.spesa

ida e volta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o E """Â O, F nrl�nójt1l ic; domingo, 1 .de outubro de 19 1. - Piiro

•

pi-·_··-�l··'-s"_·Z �=.�n
__

=�._.�_.-'--�"'''·i._"iN.---··-r�'·"---·-----:· -.
-

,

': •

1
I

I'
I Automuvels
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I' II \ RUA ALMUtANTf' LAMEGO, N. 170

i FOh.l; ;�i2, • ,4673

I NA" FeCHAMOn PARA ALMOÇO
. . • . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . • . • O.K·'I Op·AIA 2['0(I().· •• • ... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0.1\:.

1 Variant .....................•..•. o • • • •• 1970! 'VOI.KSWAGEN •...•. o •••••••••••••••••• o 1970
1 Fuscão . o • o •• o ••••• o o o • o ••• , o •• o • • • • • • • 1971.1 'T .. I.u\NT o ••• � •••• , • • • • • • • • • • • • • 1970

.

1 Fuscão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1971 1 KARMANN GHIA ••..•••.•••.• o • • • • • • • • • • 1970
1 Volks o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1970! cORCEL - Luxo Coupiê .•......... � . . . . . . . 1969
1 Volks ": �......... 1967 !{OIVillI,................................. 1969
1 Volks . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • 1963 VERANEIO

.

...••.•••...•.•.•...•..•...•.. 1969 í

1 VoIks
. 1961 �I I COl\l[ET .' '

.•..

'

•..•. o' ••••••••• � •••••• � • • 1961, OI ••••••••••••••••••••••••••••••••

tI
: 1 !{armang}?�.a ,1968

i I. HEI�íR - (Cht:vr?ie,t�:, �
1956

�'i, jll1 DRKWural •.....•...•••••• , •••••••••.• '.' •• •• •

19P4.,
' CAl\IINHÃ?� F0R.�. �'�,':..

', .. "�
••

�,
••••••••••.••• o.

19,66',.. ,... .. •. .. • . .. . .• . .• •. . . .. .•.. •• • 1961
I "

. j .
l"Al'rCHAS· A� �:rN� .'

.'.

i
' 1 F·I00 . . .... :............................ ,1S{33, \ l. . �.',�ANCIAM(is ATI 36 MESES

·

,
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AUTOMoVEIS
COMPRA. TROCA ., VENDA OS "EfCULOS

L BUGGY KADRON - .Preto " " . .. . .. . 19'71
,� l GALAXIE _. Vermelho � . . . . . . . • . . . .

' 1968 ,

..

'� L 01'ALA - Dourado Metálico - Luxo - ",O KlVl" .197�
\ t OPALA _: :Verde Antigo..._.,. Standard ... '. .. 1969,

'1
. 1.' C'ORCEL _' Beije -Jangada - 4' portas - S'ID '. 1971

, 'I' L CORCEL - Verde Icaraí _ Luxo . o'. • • • • •• 1970
ii 1 VARIANT - Branco Lotus ; .:.. '." . 197(:)

1 VOLKSWAGEN � Azul, Diamante 0'....... 1970'11 \10LKSWAGEN r� Vermelho qereja '. J. .1.969

1 \TOLKSWAGEN - Azul Real 1968' .

.

1(,'\63
'.

1 KOMBI _ Vermelho ·e Branco .........•..•A • 1

. 196�.·1 VEMAGUETE - Gre�.a ...•...............
1 GORDINl - Ciriza ·" " o'. 19R5

1 KARMANN·GHJA - Amarelo Can.ár,io .....• 1966

II 'lNA�CIAME;rn; KM' ATE 30 MZSE�

I
.

A.· OO�.H(. 'AlImMovel�; ..

Rua João 'Pinto., .o _.' tone ?777" - FlorlàttÓpoh.
-""'___ ._._,,:_-_. -"': ------ __ f!l

(
. AI'

.. -- . - -,...
----_. -.- --

;ir
"" -

AMAURI AUTOMóVEIS
"

·

. f I ,l. G...�r DutN, fOI ...... Forte 6359 • 6631'1 '

']/
' Cómpra, ",�" .. ..,. .. V.fculof

. .,·

.

l.Volks aZ�ll pavão' 1.500 - Ok - freio ii d.isc(}
.

·

1 Opala azul ." L......... 1970. �

'1' 1 Karmanguia TC azi11 pavfio •.••..• o • • • • • • 1971 ;.

:,);.
1 Volks branco Ok t.500

.

i
1 Volks verde .......•...• � •.. o • • • • • • • • • .• • • • 196� �

, I 1 Volks branco : ...•....... o •••• � .... �. o
. 1969,

"

1 Volks branc'o '
.. ; .......•.•...• �. • l.9Se.'

1 Voll�s àZtll '
•.. ., ••••••••••••.

'

•••• ;.. . 1967

1 Voll{S CInza �.............. • • • • . • • • • • • 1966·
19641 \�olkB.. brnnco' •.........•....•..•• .; ....� ....

r 1 volks branco .....................•...... 1960

r 1 Kombi '
'

. .'•...•• �'. . . . • .. • 1967

; li. ��;;�::os �'�à':;;;" '�.d';';���.
·

��;��ti�:�. ..:: ln
, �e�W até :mo mesa �I!

! ,.',

.__;
-' . ..

_. - ..........-. I.f""�;r.] !
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,
�.

I I

'_ ,_-. --- -,�--� _.

f4"I%ilZ J. . ,,_. i.

l
i
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,

d.

I, j,
COUCEL Coupê Standard o .

, CORCEL Cóupê Lux() ..• �' ..

rI'AMAHATY - Bordeaux .. � � ..••. .' .. . 1966
'

FORD CORCEL 4 Portas - Ver: Vinil ...... 1969!
· I FORD CORCE'L 2 Portas -- Azul Lúxo .,..... 1969 liI AtRO WILLYS - AzUl ; • 1965

! ,I, AÉRO WILLYS - Azul .;................ 1968;
'. ESPIJANADA - com Teto Vil1� 0 ••••• o • • • • 1968
�
: . , I

.

SALDO FINANCIADO' 'ATÉ 30 MESES I ,I
, !

I

1969 I
1969 :

i' f
I

SAl.DÇ> FINANCIADO. ATI'! 30 MESes

, .

Hor-ário Especial' IO Departamento de Venda!' da DIPRONAL (Rua I
(, Felipe Schmidt, 60), es1larã atendendo .a partir .de 21 I !
� de agõsto. além do expediente normal do comércio, no

seguinte hf\ráno eS'pé�ial: '.
Sábadus: das 14,00 às 18,00 horas ..

Domingos e ferlàc:fo�:' das 08,00 às' 12,00 horas..

Dist('""uidora d. Produtos Nacionais ·Ltda. (Dlpronan
Depàrtã�nto • V.rrdes

Fo�.: 2\ 11 .-i 3321 ..;. Fel"" Schmldt, 6t

ALVES
, I

REPDESENTACôFA CONSIGNAÇtlE8.· COMltWIO
nm AUToMOVi1S." TRANS}')oRTEs E COMER(''f()

I ' ,EM GEf.AL

I
' RUA SalO Jose, 426 - Fon.' 6b45

ESTREITO"';" 'lflorlanópolls - Santa C.tarlnta
� : RGLAÇAO DOS CARROS

� 1 Variant

� .. '.. ;,
\

� À" ,

I
�

)
. . �, .

I j

.

·1:PlRAN·G ',AU-lOMÓVE·IS
·R ? de'SetembrO,13- Fone. 3586 .

t/�HW{HRMEfVTO EM 36mêSESI
.

:. CJ
t

" _.;.
,. "" ,')

•

lGordini, "

�.' ••• ,.' '�, ... � •••• '. . • • • • • • . • • 1965
. {,0 ,

! ..
'

'," "

1 .' • \ •
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.IDana sera

que a nova indústria se localize no

seu território. Mas estou certo de

que todos compreenderão que o es­

sencial é que a solução final venha

a atender às necessidades técnicas

e econômicas.

consumidoras da maneira mais eco­

nômica, <le, forma a diminuir os

custos. Outro problema muito sé­

rio � o" que se refere ao .recebímen­

to da mátéría prima para industria­

lização. ,O Brasil não é auto-suficien­

te no Óleo cru, matéria-prima para
a ,
refinaria. Para minimizar o seu

custo, acentuou, é necessário que

êsse produto venha a ser transporta­
do, em larga escala, pois com isso os

,

f�,Ettes" custam menos. Desta forma,
�os estudos sôbre locais da cos­

'ta e' portos já foram feitos. Muitas

Antes de embarcar para Pô,r� , 'á�eas onde existem disponibilidades

Alegre o presidente do Conselho " compatíveís com a distribuição da

Nacional do Petróleo declarou com" prOd�ção' já foram levantadas atra-

exclusividade a O ESTADO que o vês .de minuciosos estudos. Faltam

problema da instalação da nova' re- a,inda algumas observações ifüe Vao'

finaria no 'Sul do País "tem que ser orientar em ,última instância a es

entendido, como já tenho dito, sob colha 'do local mais apropriado pa-

o ponto de vista técnico-econômico". ra a refinaria, o que, segundo es-

A refinaria nada mais é que uma pero, 'dentro de três meses possa

fonte de produção pará 'atender" á"
,

da�, condíções a uma decisão.

um determinado .mercado, Então,: I:;, , "�i"� ,\, '�
"

I,

para escolher, o local para: a �}la r�: '
,j

:iCUS�OS i:, ,

instalação é preciso, antes de tu�o,-r:, Pará:;':o General Araken de OU
proceder-se a um estudo de' meros- :_ ,jl "eira;:; 1"'oSe a' instalação, da refinaria
do, das áreas disponíveis para a sua "i rlãc) f6F meticulosamente estudada

instalação com os recursos de que":
<

, 'I�!' cu.stps dos seus produtos aumen­

necessita para o seu funcíonamento, '.'
tàm, -eeasíonande em consequência D

tais ,como água, energia", p�ibili
, "aumento do 'custo de vida na re­

dades de captação de recursos, hú-' """ ','.gÚio;',
'

,

manos' e ,mais uma série de proble-
,

'__._ Por isto é que eu digo: não se
mas ligados à indústria. em si. pode lecalizá-Ia em local errado sob

risco de provocar problemas que
•

'! � '. , .\

Qfétêm:! díretámente a Infra-estrutura
,

�c.ón9nuça do País. Acho justa a rei

vi�dr�!;ão de', Santa Catarina par3

o General Araken de Oliveira,
presidente do Conselho Nacional do

Petróleo, deixou ontem Flórianópo
lis com destino' a Pôrto Alegre,
prosseguindo sua viagem de ínspe­
ção aos terminais de gas e de íns­

talação de petróleo do Sul do País,
Na noite de'sexta-feira, o Gen�ral

Araken de Oliveira proferiu pales­
tra na Assembléia Legislativa sôbre

problemas do petróleo nó Brasil.'
'

INVESTIMENTO

Dizendo não poder assegurar com

certeza os investimentos necessários

para a instalação da refinaria, o

presidente do CNP acredita que os
I

mesmos deverão oscilar entre 600 a

800 milhões de cruzeiros.

Mas disse que qualquer estimati
va pode ser recípítada, pois tudo.
está a depender de vários fatôres,
entre os quais destaca, o recebímen­

to da matéría-príma, a localização
da indústria tendo em vista a com­

primento do oleoduto que deverá

transportar o óleo cru, além da

opção entre os tipos de refinaria

clássica e sofisticada - a prímeíra,
destinada a .produzir produtos pesa­

dos, a segunda, que produz, me­

diante craqueamento, produtos mais

leves.

REFINARIA

PALESTRA
"

À palestra proferida 11a noite de

sexta-feira no plenário da, Assem
bléia compareceram vários' Secreta­
rios de Estado, empresários e popu­
lares interessados no assunto.
A sessão foi presidida pelo Depu­

tado Aldo Pereira de Andrade, já
que � presidente não se encontrava

na Capital.

- Outro, fator preponde,taptl�' ��
clareceu o General Araken de OU

veira, é, a rêde de, transportes' pa.­
ra levar a sua produção à$ fontes

Celso Filho: "Coilfi'am�s JI� po�encialidade da região de S.
Falando na noite de sexta-feif,á I' potenCial hidráulico; 'a rode" e ' sé- enviados a PETROBRAS, uma pro-

na Assembléia, na qualidade � de, �re- �,:,� "
tia tra<Ú�ão industl'ial de uma par- posição assegu.r�:Údo tôdas as, medi...

sidente da Comissão Parlamentar' ,que, ,eID: 'que pr'ep<>nde�am indú&trias das de áreas tie terra, consideradas

Pró-Refinaria, o, Depu�do Celso ,de.� �po dinâmico, notadamente indispensáveis, assim como, todo�

Ramos Filho deClarou que, ' diante, m�tálurgi�as, mecânicas e qumu- os demais serviços de' saneamentos,
dos critérios, que, o�ientai'ão a 'I�S: 'Ç��"'IN'êst� contexto sobreleva a qua- básico

/
e g�ral, para a consecuçãu

côlha do focal para a instal�ç�Q Aa , ,JJ.dad�,:, dos recursos human<ls, em- daquele objetivo.",

refinaria, o ,órgão estava ,mo,vipo' ��esári9.�:,e ,mão-de-obra em todo os E continuou: "A localização da re-

"pela inabalável convicção das" opot� n!ye+s; "que c6nstitti�nÍ nosso justi- finaria de, petróleo em Santa Cata-

tunidades que são' ofertadas Pe,ld Jtcádo Qrgulho no panorama indus- rina, pOSSibilitará a expansão, m€

nosso potencial. físico e',:hurria,n9� ,:tfm.L�bràSileii:-o". lhoria e diversificação do parque

consub;tanciados na micro-regiãó�'do' \)"Targ�é,m' 'Se�or, General, no ind�trial catarinense. A�udará a

litoral de' Sãó Ftanciscb do, '8u;1;';. : ' i�he} ç�4c,ern�" a outros aspectos é.";, corrigir O> desenvolvimento cent�ali-
,

,',;,
"

,
't

' �,�'�P�3,��� pÜ4�mos ',enfatizar a a�pla zado, propiciado pelos planejamen-
O pronunciamento foi ,lféito', ein� ":,, ,', ,tn��p'ção da, região" por meio de tos condicion�dos. Atenuar-se-á a

saudacão ao Gen�ral Aral{éIL' de' :Óli��' : ':: • 1':tlfu/�fieiente. ,siStema de trànsportes disparidade regional, 'tanto no:: nível

veira,
�

pr.ésidente,;" do: CN�;·;.' í� �,�iei,: ;:,,' ;:� ����,'�iã:d.B;. 'r�doviário, marítimo , de renda, como no 'de ,oportturlda
� '. .� ,I _'

';. "_', .J� • � ,( i.�.:. ,���, ""�', .
.

• ,�I...
.

I

dêste pr�:b.unciaf' sua P'�l�S�till"';�ô�:� ";r", �l:�,������'\�i �ô.inplementando o âmbi� des de eIll;1>r�go. Pe];mitír-s�á a

bre "A Impôrtâ,ncià do Pett6J,�õ:;;.tliaJl",�" ,;{&�;:d�\,anfT.��'es:triItur:a econômica, a modificação;' 'do sistema euonômico

Econ'omii' "Naci�riaF'. : :
" �t;'� ,o:; ;,:'!-;:;;J;i ; ;�';�, ,���,�f��:) �p�hil,)ilidad� ,de' energia estadual, fazen,d'p c,om, "qu,e,

�

ac'o_m,,',,'
pa.

•

'I ""'.' '"I,�,'�I oi,", '(�t·.!.�· �t I {r·" • _) �

, o', '�,\'::':\\:', "!";{e'letric2l,' em:u� siStema suprido por nhe as modifi,cações, d,ot,slS,·tema',e'ct)-�, , � 1�" J' ." J; • ,� 'f-, 1 P..-It,_ .. , I�". 1':'
"

SÃO FRANCISCO ';"';" ",l.', ,1, (. ... ; ''':>�'�\ínia :H1ihâ: de ,transmissão de 50, 'nômico nacional. realizadas em, épo
,mil' quilovo.lts." cas decisivas do desenvolvimento

"Permita=nos desfilarmos, -disse o
_

'''S9bretudo a existência de um brsileiro."

Deputado Celso Ramos Filho" as sistema urbano e social, capazes de, Finalmente, disse o Deputado
nossas potencialidades, ,o excepci()o� na ,re,gião, atender as condições de Celso. Ramos Filho: "Dos nove obje-
nal pôrto de São Francisco do, 'Sul.' , moradias, da fôrça de trabalho ne·' tivos naionais, independência, sobe-

com as suas condições naturais" a," 'c��áI-ia para empreendimentos des- rania, iptegridade territorial, pres-

disponibilidade de áreas para gt�IJ.- ,'5a: natureza;, inclusive a' indispensá tígio internacional, prosperidade e

des empreendimentos com ,capacída- , "vel recreação, possibilitadas pelas integração nacional, democracia,
de de suporte recomendável", não belíssimas praias do n?sso litoral pres'ervação dos valôres moraiS e e3-

sujeitas a inundações e,
\ iiúIuencia� ,

_

" norte." ,
pirituais da nacionalidade' e paz so-

das por correntes aéreas qué, e,I1;cà-:, ", ,':;: ,j �iO SenhOr Governador Engenheí- cial, dois foram, considerados obje
minharão as cargas, poluentes ,p�nr

'

:,irt" (Jolombo Machado Salles ressaI· tivos críticos - Prosperidade naeio-

as resérvas florestais' existentes. 'O ,_t�u,' :,�' dçcumentos de Govêrno, 'nal e integração nacional."

Francisco"

----------------------------,�,--�,�:--------------�--------------------------------------�----�

"Comissão' pai:,lameniar se empenha- por Sanla, Calarina
A ComiSsão Parlamentar Externa,' ',: Na Guanabara, a Comissão esteve

Pró Refinaria foi: criada por' delibe·' 'Com o ,Presid�nte do Conselho Na-

ra'ção do plená�io da 'Assembléia <iional -do Petróleo e com os demais

Legislativa do Estado� sendo 'o" seu 'membros do órgão, argwn�ntando
presidente o Deputado Celso' Ramos dáS' ,·condições que Santa Catarina

Filho, relator o de'putado -tvan RO reúne é necessárias a implantação
drigues 'e membros Os' deputados 'dà �,fil1aria.
Adernar Garcia Filho, ,Dejandir,

'

'Aprofundando-se em busca de

Dalpasquale, ,Otacílio Ram�,. Eypldo " �onliecimentos, para a posterior ela,

Amaral, Henrique Córdova:� Wilmar
'

:b?ração ,d�" um trabalho técnico, que
Ortigari e Nelson Tofano: r será entregue as autoridades com·

,Petentes�' ,

a Comissão convidou o

Presidente do CNP, gaI. Araken de

Oih'éira, para, vir a Santa Catarina,
,', ': '

I

t�ndo o Presidente do CNP, na tal'

de _ de 'ontem, proferido conferência

_ 'nó 'plE�nãrio da Asserrtbléia Legi$la
,tiva, yersando sôbre o assunto e es·

( çlare<;€mdO-O nos pontos que se fa·

zia necEissário .

:,'
' A, Comissão Parlamentar Externa

, ,P'ró Refinaria,' 'presentemente, está

,'mantebdo 'coniato� com todos os
,

I
• �'",'

.

, ',prefe�tos catarinenses, presidentes
: ' de : Câmaras Municipajs, Clubes de

Serviço" Nlsociações Comerciais ' e
I
Jndust'f'iai.t; e entidade.') de classe, vi.

sando a conscientização dos catari.

nenses para, a importância da rei­

vindicação, fazendo que, se pronun­
ciem às autoridades vinculadas a po­
litica nacional do petróleo.

Sabendo que o critério técnico,
principalmente, �erá' levado em

conta na decisão da localização da

refinaria, a Comissão, dentro de
/

criteriosa pesquisa e continuadas

reuniões, já tem elaborado um vu·

lumoso processo e concluirá por

documento, que será dado a púpli,
co, ressaltando, as vantagens técnl,
oas, a par da viabilidade econômica,
da implantação da refinaria na re·

,gião de São Francisco ao ,Sul.

Criada com o objêtivo de maJ
t�r �ontatos e to�ar providências
junto a autoridades e órgã� liga
dos a' política nacional do pe��leo.
visando trazer, para Santa Catatin�
a refinaria prOgramada,;:, pela pê,
trobrás, para a região Sul do País,

.A Comissão, inici�lmente, mallte�
ve contatos com o Governador: Co­
lombo Salles, buscando estabelecer

,
,

uma unidade de pontos-de-yista: e de,

A Comissão, que terl -ã. permanen,
te preocupação de situar o proble·
n11:l sob o aspectó- técnico", não sôo
mente por entençler' que a decisâ.ú
se restringirá a êste ponto, mas, so-­

bretudo, pela firme convicção de

que não faltqm a Santa Catarina, os

requisitos básicos necessários a uma

clccLsão favorável ao no.';;so EFltado.,

ação, já que o Govêrno 'havia :i�-1�, �

ciado os contatos com dirigent�s' dd, ,;
Cons'elho Nacional do Petróleo' e ;<13'

,
,

Inicia amanhã
. . ..

InSCrlÇ88 ati

vestibular·
_
o Departamento de Registro e

Contrôle Acadêmico inicia às 8 bo­

ras de amanhã, na Trindade, o re­

cebimento de inscrições ao Vestibu­

lar Vnico, e Unificado da Ufsc para

o próximo ano. Para as quatro áreas

existem um total de 1.300 vagas,' se­
gundo Informações prestadas por
fonte da Universidade Federal de
Santa Catarina.

A instalação de um curso de �Ós
graduação em Direito é a nova me­

ta da Ufsc. Paro tanto, um grupo es­

pedal de trabalho ja está exatninan­
do

/
a viabilidade do programa de

pós graduação. Paralelamente, na

área da engenharia está sendo estu­

dada a possibilidade da implantação
do programa de pós graduação de

,Engenharia Industrial, iMiependenié­
mente do programa de, pós gradua­
ção de Engenharia, Mecânica.

Indreazza
·vai ·dia 30
a Chapecõ

O Ministro Mário Ánctreazia,' d�s
Transportes, enviou .telegrama ao

Governador Colombo 3alles infot

,ma,ndo que no próximo dia 30 de

novemhro estªrá ,erí].,' Chapec1" para
a, aSsillatdra dos 'contratoS, do as­

faltamento do trecho São Miguel do
Oe.ste-Campos Novos. O Ministro
reafirmou o empenho do Govêtno
erÍl acelerar as obras da rodovia. as;,

faltando a BR-282 até o final de
1972.

'Por ,outro lado" o Secretário de

Transportes e Obr.as, engenhe:ito
César, Amin passou o f�-de-sezrt�a
no norte dQ Estado, inspecionando
obras que ,estão sendo' conStruÍd�s
em São Bento do Sul, Corupâ� JOln­
ville e Jaraguá do Sul.

. .lik-..
. \j

O Colégio Catarinense divulgou
ontem o programa dos exames de
madureza para o ginásio e clássico­

científico, cujas provas' terão inicio
na próxima sexta-feira. A informa­

ção do padre Eugênio Rohr comuI\Í·
ca que as provas para o primeiro
dclo - ginásio - estão assim pro­

gramadas: dia 22, às 19 horas -

Matemática; às 21 horas - Portu.,
guês; dia �3, às 14 horas - Educa.

�ão Moral e Cívica; dia �4, às 8 ho- '

ras
.

- Geografia, às 10 horas �

Ciências; dia 25, às 21 boras - IIi&­
tória.

o programâ de provas, paraI o 'ge4

gundo ciclo - clássico e dentificQ
- é o' seguinte: dia 22, às, 19 ho­
ras ,- ,Português, as, 21 horas -

Espanhol; dia 23, às 14 boras - Fi­

losofia, às 16 horas - Sociologia;
;dia 24, às 8 horas - Ciências, �, 10
hor,as - Geografia; dia' 25� às' 19

horas _' História, às 21 horas -

Educação Moral e Cívica; dia 26,' às
19 horas - Matemâtica e às 21 hO­
ras - inglês.

De' outra "parte,' o Depatiamento
". '.

de Extensão� CultUl',al ,da' Vniversl
dade Fed�ral de Sa�ta' Catarina
prorrogou até fins de novenlibro as

inscrições aos interessados' 'em par..

ticipar do concurso Unissanta. A1; sai­
licitações de inscrição deverão' ser
'feitas naquel� unídade da Ufse e os

interessados d�v:erão, citar a moda�
lidad.e que viü :padi.cipar� ",

,:, I'
..... '"-=-A._ , ...

•

Professôres
-

reclamam

'm e I h o r remoneração
A Associação dos Professôres Ll­

eencíados de Santa Catarina enviou

ao GOvernador Colombo Salles me ;

rnorial contendo as mais urgentes
reivindicações da classe.

,Os professôres fazem alusão ao

Proieto Catarinen;se de DesenYolYi�
t� paro reivindicarem melhores S8:

Iáríos e maiores garantias profi.ssio- ,

naís, "Tendo observado no PCD e

mesmo em diversos pronunciamen­
tos .governamentaís .o ínterêsse pe­

los, problemas educacionais do Es­

tado - ,asseve. o memorial - a

Associação dos Licenciados de San­

ta Catarina pedem o cumprimento
do 'artigo 34, capítulo: V, .da Lei

nR 5.692, a fim de que seja reali­

zado em janeiro de 1972' O Concurso '

para a Admissão de, Professôres, ,

dando uma situação legal ao �e�.
cíado e, possibilitando o preenchi,

�enÍ() dos 5.000 ,cargos"'de Licencia­

,tura de 19 Clelo e Licenciatura Ple-
, ,

.na.

, :

O memorial arrola ainda as se-

guintes ' .medídas, ' reivindicadas em

benefício da classe; cumprimento
,do artigo 49,: capítulo V da citada

lei, proporcíonando a remuneração
do, professor, de acôrdo com a. .sua

habilitação, sem distinção de grairs
escolares em, que atue; que sejam
contratados' pela CLT 'os proíessôres
chamados ao exercício do magistti.
rio, 'fora da condição normal do
concurso.

'

Colombo·
.

e Unhares:
,

_

'mais· agências do BESC"

Depois de haver acompanhado no

Banco Central da República os eon-
,. ,

tatos do" Governador Colombo Sal-

1es com o Sr. Ernâni Galvêas, ,I;Te�
sidente do BC, o Sr. Lauro Linha ..

res, /I Presidente do Banco do Es-­

tado de' Santa, Catarina declarou a

O EST�O que a reivindicação .da :

instalação de agênCias do BESC em ,

,Santa Catarina e Pôrto Alegre "es�

tá muito bem encaminhada e que

há sólidas possibilidades de sua

obtençao". Entre os argumentos le- ,

vados à, présidêIJ_cia do BC para qu�
fôsse concedida a licença para o

BESC instalar-se em Pôrto Alegre ,e

Curitiba está o de que 46% da pro­

-dução 'catar.il1ense é -exportada pa-
. ra ,Rio Grande do Sul e Paraná. O

Ba'nç� 'financla parte. desta produ­
, ção mas, está impedido de, gerir tí­

,tuios nestas dua.s cidades, pelo fato

de que as capitais paranaense 'p.

,g�úcha ,não há agências instaladas.
,;

.
.

.

",;A Diretoria do BESC elaborou do-

opções no documento reívindicatô­

rio. Com estas, outras 3" deverão ser

implantadas no Estado, denfró de
"um plano progressivo a ser elabo­

rado fixando prioridades. Tão logo
sejam .liberadas as cartas para a.

abertura', das agências de. CurÜ.ib�
e Pôrto Alegre, v�mos tratar da ex­

pansão das agências no interior do

Estado.,
CASA NOVA'

Aproveitando sua viagem 3Q Rio

para' tratar da, expansão' do BESC
através' da instalação, de ,'novas
,agências. o Sr. Lauro: 'Li:qhares, as-­

siTIou contrato de venda do prédio
'onde funcion:ava a, agência, d.o

BESC, adquirindo novas instalações'
no 'Edifício Rio' Branco, situado ,na

Avell1da :que ::é considerada como J

centro' financeiro do Rio. 'O B�SC
ii está reformando o local, adquirido
por Cr$, 2.200 milhões, sendo que, o

ba#co investirá ainda,: Cr$ 200 ni.n
�:paca ,que '� agência se torne: en­

tão " na ; casa doS 'catarinenses' .,:nh
,

.. " ',étifuento, no qUàl demonstra a ne- ,

, ", ;"��"1 'ê.�idad� premente, da instalação'

M" 'd
'

,

.

I'
, , ',:; ,

'déssas 'dúas agêncí�; bancarias e)
.

a ureza .. ::;· el :t��:�é!!s:n�o s�:::!;�c�m:::::
"

'. �!, ,,� ;'do ;dO,:':-Sr. 'Lauro Linhares" Presi-"

(,. p'r'" Q,:'U ,ra,"",m"
·

""O:"::'::","I
::: :'; ,� .. ,,'\ /< >; ;d�h�e' ,�.iáo ,B:�SC e, Gâtlos' , :pas�oni'::

;o' ': �: ,;: JÚ4,i�Í';<Diretor Finan�irÇl,; mante�el>
'

" ',',: : ',' ;I! cp�tato� �om r
0, Ba�o6 :çef\tráL ' �' . ,

'dl·vu'I'uado'
.',;'1 AGENCIAS NO INTERIOR

Revelou o Presiqente' do Banco

do Estado de Santa Catarina que

além dessas duas agênCias de ca·

pital importância para o, Estado, o

contato mantido no Rio com o Sr'

Ernâni Galvêas pr�curou sensibi-li­

zar a, Direção do BC no sentido de

que conceda também permissão pa­
ra a instalação de pelo menos 6

agências no interior de Santa Cata­

rina; entre as quais 3 pioneiras no I

oeste catarinense.
..:_ Quanto á instalação, dessas 3

agências - afirmou o Sr. Lauro Li�

, p.hares - çaberá ao ,Banco Central

lotalizá-Ias, já que há uma série ,de

Rio".";" '

I'
:
f""�

::.. ,:': ,.,\ ' I.
"

SÜB.SCRIÇ.1\O

r ; �

Informou' 'o Sr-. Lauro Linhares
: �'Jl� o :praz� ,para 'ci�e ,�', atuais acio·

,i; �4itás" do ,:;BESC e�ercitefIl; o�'sep úli­
relto dé' pr�férênciá n'a, àqui.siç!�o >'de
açÇ)€s 'r�f�tent�s ;aQi i-e��Iite,�- aU:m�n-

;
;. J ".) ._ ',', r � ��.

, ","
,

,

to de ica'pi411 d�' q,ez para' trürta ,mi,

lhOes, ,está em pleno curso, qeven­
do exaurir-se no dia 4 de novem­

bro próximo. Nos, 5 dias subsequ'en­
tes, o Banco HaBes de Investimen­

tos, vencedor 'da concorrência para
a operação de Underwriting, deverá
subscrever as ações remanescentes,
lançand()-ias a seguir ao público.
- A operação foi um sucesso fi­

nanceiro não só em têÍ'mos de

Santa Catarina, mas de Brasil.' Na

s_ua totalidade, representará uUla
injeção de Cr$ 56 milhões na eev-

,noinia catarinense, financiando, O

desenvolvimento confbrme as dJIe.
trizes do peD.

MENSAGENS AOS' MÉDICOS

Quando em todo 'o Brasil se comemora, no dia 18, de Outubro; o

DIA DO MÉDICO, não poderíamos de, em n0l.lle da' �ociação Catari
inense de Medicina, deixar d:� ]év�r aos médicos de Santa Catadna, nossa

palavra de fé.
'

,

Aos colegas que no exercíciQ .de suas missões, realizadas' tanto- na
.. ..._ , .

' ,

trepidaçf�o nervosa dos grandes 'centros urbanos, como nas tranquilas
distância�: dos' mais di've'rsos; rincões de nossa' terra, estãQ ajudando' a

edificar o Br�sil de amanhã" ii nossa palavra de esperança.
'

,

Que as incompreensões e as ingratidões do dia a dia, vividos ao lado
dos enfênnos, junto aos que sofl'em, a angústia dos males físicos,' como
a tortura das moléstias do espírito, sirvam pcira calcar em cada um d(�

.

" ,'r \

\'ÓS, a ccnfiança em Deus e a fé no ifuhiro -do Brasil.
Médi,cos catarine�, que' nesSe 'dia;', comemQrais sua data m&gna,

lendes c(;nfiança e, certeza nos dias que advirão.

Podpis estar certos que através de seUs ól'gaos' de ciasse, -- AsSo­
ciação Catarinense de Medicina e' ASsoclaçãó, M'édica' :J3rasileÍl�a, :.__ vossOS
ans,eios serão alcançados e' os 'altos' objetivó.i p'�r;�, que lutais, 'serão'
atingidos.

, Dr. Júlio da Silva
,

; nense de Medicina.
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IZU
Se você ainda não viu, vá

correndo, A Feira de Ciin�
elas do Instituto Estadual de

Educação, .está realmente mui..

to boa e merece, ser prestigia­
da. ídem a mostra de folclo­

re, que reúne e revive tôdas
"

as tradições da Ilha,

...•...•.••.• �..

Hoje, no estádio da FAC, a

fianalissima do Festival da

Canção do I.E.E., quer 'conteu
com ao concorrentes. A entra­

da é 'franca.

.. " •••• ti ..... " ••••

Também o Colégio Coração
de Jesus realizou o seu Fes­

tival da Canção, no teatro do

J?rovincialato, na tarde de

quinta-feira. "Um Nôvo Soi

Que Vai Nascer" foi a vence­

dora. Os nossos cumprimen­
tos à direção do C.C.J. pelo
nôvo espírito que reina 11;a­
quela casa..

\
•• ., '" • fi " ••• �

Criciuma Clube, de Criciu­

ma, convidando para a Festa
I

das Misses, dia 30, em sua se.

de social. E manda dizer: que
a orquestra é o "Aladin

Band", de. São Paulo.
.................

Foi inaugurada no sábado.
no 'Clube Doze de Agosto, a

exposição de Hélio Rodrigues,
um dos· melhores gravadores
da atualidade no Brasil.

,

• ••••• til e ... ., o •• "D ..

Encerra-se dia 22 as iilSCri­
ções para o 1'9 Festival da Ilha

de Santa Catarina, promovido
pela Diretoria de Turismo da

prefeitura Municipal de Flo­

rianópolis. Os espetáculos co­

meçam dia 3, até o dia 7, no

freatro Alvaro de Carvalho .

. � �., .

A 'noite da Ilha tem nova

dona: a Boite Kappa; tendo ii

frente Neide Maríarrosa está

funcionando a todo o vapor,

oferecendo o que de melhor
existe

.

em matéria de ambien­
te com boa música e excelen-

te .serviço, Sexta e sábado, 'as ;� "",.

Noites do' Sambão movimen-
taram a ,Kappa até quase o

amanhecer. Além do conjun-
to, que é muito, bom, lá estão
rítmistas de uma escola de

samba, proporcionando, muito
calor e animação. E, por fa-

lar em :Kappa�' Neide Maria

está avisando .que agora a boi­

te também é
r

uísqueíra a par­

tir das 18 horas, servíndo

aperitivos antes do jantar,

• «I ..

I Mas para que o "comercial"
,

não fique só na boíte da Nei:'
de, é necessário dizer que o

Buteko também está genial �

que o l'Tritão" continua com

excelente' comida e �erviço.
que' a Rocca ainda é um dos

-pontos de encontro da noite;
e que o Canedo tem luz de-

mais, fazendo com que a

gente se sinta como se estí-

vesse numa
�vitrine.

• •• ., e ••• It • ,. •••••

Se você ainda não visitou
o nôvo Paineiras, não perea a

oportunidade de se entusias-
mar. O Clube está em fase Ii-

nal de construção e' já per-

mite ver, claramente, C) que
será dentro, de mais 2 ou ;3
semanaS, quandQ' acontecer a

inauguração. Enquanto :isso,
não se descuide da mensali­

dade do seu título.' Além do

Paineiras estaI: precisan�o de

dinheiro, os "esquecidos" vãu

ter 'que se contentar com a

calçada mesmo, ouvindo a

música lá da l'ua.

e •• !_ •••• o.O'='OOOO
....

Boutique uBrasãoll, na Ga'

leda Commia, avisando que,

sem qualquer possibilidade
de concorrência, está ofere-

cendo o que de melhor ex:Í.'3lo3

em moda masculina e que no­

vas linhas s'erão lançadas eg­

t� semana. Na Brasão, além de

muito. bem atendido, você ain.

da toma um ui.5que, o que é
o mãximo em refinamento.

-

" .

n Izer a eus
,

Glauce é notícia pela última vez.

Desempenhou o seu último papel
e

.

saiu de cena com a sutileza dos

grandes: sem estardalhaços, sem

noticias "antecipadas, sem cogita­
ções.

,
De repente a notícia fatal,

sem apelação, sem possibilidades �

morreu.

No' último encontro da gente,
no seu pequeno apartamento em

Copacabana,
.

enquanto ela, �e
lenço na cabeça, espanava furiosa
mente os livros e estantes, en­

tre tá:J;ltós assuntos, um comentá­

rio preocupado sôbre uma veia sa- ,

Iíente
-

demais no pescoço. fjcha-

va anti-estética, feia: mesmo e co­

gitava ,de uma operação que a fi­

zes�e desaparecer; "Mas Isso fica

�rá 'd�póis; " Não \ possa parar 'ago­
ra ��� 'ta��o: serviç� pela frente",
E �m méio, aos planos, da próxima
" ,

monfagem o'assunto se perdia.
,,'

, ,

Aquí; em
'

FlJo;riallópolis; por

mais. de uma vez chorou. No al­

to do convento, em Morro das Pe­

dras quando o dia era todo ouro'
, .

e' azul e na' Joaquina, olhando O

m.,ar bater violento contra as roo

chas: "Não é nada, não. Eu

sou, boba assim mesmo.
> Não

,
"

posso ver coisa bonita sem cho-

rar",

Glauce Rocha desaparece de-

't
1 ,

pois de defíniti'vamente consagra­

da: como uma das maiores' atrizes
, I

"I
"

,

que, êste País já produziu e quan-
� �

do' se preparava para outro gran-

de espetáculo,' com -() qual preten­
dia, inclusive, voltar a Florianó-_

I , ' ,

'polis,' onde,encontrara um público
íntelígente receptivo e' caloroso ao
, ,

"

extremo. ,
'

Em entrevista concedida a esta

págína, em 4 de outubro de 70,
dizia porque fez é continuaria a fa­

zer cinema: ":ítle fica, hão morre

com' a 'gente. Uma iJiterpretação
de teatro rilã.o fica., "O' einema é

bacana justamen,te por" Isso. E'

êsse 'des�j� d�" ��nte de' eontínuar
a: viver depois de morto". '

,
"

Razão tinha Paschoal, Carlos

Magno, que a lançou no teatro, 81

fazer o' discurso fúnebre, na úl­

tima quarta-feira, diante do corpo

de Glauce: -" .. _ ,E', o' teateo bra­

sileiro éstá. ficando pobre"�·I

A foto é do ano passado,' du­
rante o Concurso de Músicas' de

Carnaval. promovido pela Direto-

" no lustre, porque a vígilância era

grande. O ambiente foi de Mara­

canãzinho e deverá ser repetida
de 4 a 7 de novembro, com a rea­

lização do 1.0 FISe - Festival da

Ilha de Santa 'Catarina um festí-
,

,
'

vaI estadual v'da canção, 'que vai

dar bons prêmios aos vencedores.

Não dê uma de açoriano e faça,

já a sua inscrição, se você é pro­

tegido de Euterpe. Não deixa pa-

, ra a última hora, .a fim de não fun­

dir a "cuca" da comissão ergam

zadora,

,

ria de Turismo da , prefeitura.

Gente em cima de gente, gente
sem camisa, gente torcendo, gen-'
te vaiando. Só não houve gente

, I

! I

II
I f

I _

.

Pro� OHRUA:rv.n_ MIHROMA

j ANSIOSA (Pantanal) 'Tenho 15

'. Consultório�eniimelíal-"l
I

II
' -

I
anos e, mais que me esforce,
nunca fui Beijada pelos meus na­

morados. Já estou ficando ner­

vosa, O que será que est� erra-:

l' dÓ?
" ;

I

I
I. '

I
-:- Trate daquêle molar cariado

contêcído nada e que ela estava

muito' arrependida e que só gos­

tava de mim. Não' sei o que devo

fazer. Aceito ou' não?

r' - Diga-me Pedro, méu filho, vo

cê trabalha com uma pàzinha

,triangUlar, cimento, cal pedra, e

tijolO? Trabalb'a,? Então fique

'í com ela, meu caro. E' o destino.

O

SOFREOORlt (Centro) Gosto

: mutto de um rapaz e já combina,

mos casar, ,�as a mãe dêle me

oo�üi e não' fez' questão de' escon­

�'Q.eti, is�'o. �

:
Já brig�os �as de�

'vêzes "pOr 'causa, da velh�,' que e,
.

�a :.p:rag�. ' IJgora; êle reconheceu

qlle a mãe é a causa' das brigas e
I., I

decidi que assim que casannos,
êle 'vai ,interná-la num bom lugar

I

" ,

Rêcomende-me, wn asilo ou um
- ,

- Escreva para o Butantã, em

,São Paulo. Lá, aléln de, m ui�o
bem' tratadá, a velllÍl1.Jm será mui·

,

to �u.tnll1"ada e até lútil � ciênciâ.

O

ING�NUA (Barreiros) Cont'Iec1

�lln rapaz 'lindo na saída do cine-
, ,

,ma, e pomeçamos a namorar, mas

miMas (amigas difem que êle não

,ê flôr que se cheire, porqu� pino

,
,

1:

" '

eu não COIl�igO esquecê-lo, Beja
êle o que for. ';

- Ah, Ingênua, isso' é que não!

Seja êle o quê for, não! ,Agora
tem uma ceísa:

vezes enganam.
.

' ,-

Jeito que tI;l.zi.a

� . ..

as aparencras as
,

'

(JOnhOOi 'um su-

Impecáveis' tra-

Todo mundo Vive falando de mim I
porque dou muitas "liberdades" I

aos meus namorados. Mas acho

que isso éo certo. Afinal. de con­

tas' sou uma jovem moderninha e

não vejo nenhum mal. nisso.
'

A-llconselhe-me.· -

-

1
'

,
"

-
,

-' Escreva nOv'a:�llent�}, �ontal1- Ido quais foram, exatamente essas
,

t (·,t • ''lo.
'

_ "liberdádes". 't�m nma porção de

g.ent� querend9, o ,seu 'é���I-êço.
, • " !

\
O

� ,/

BARRA -'MANSA (Capoeiras)
Esto� com 14'�n�'s 'e" já :fui', noiva,

•

I
I

� I .

depois quy",. an,ooram '_alando de

mim;; Desmanchei-"o. nOi'v:8.do;e na-
, I

morei :uin, ,ámigb do 'me�' ex-�oivo.
, , li, f

•

:Agora já, es�<;>u cçnll "butr:?,._"rnas,
doida pará. mudar, porque' êste

• .... 1

não me agrrula mais. �or que se-
i '.

rá que não, cohsigó fiê�r só 'tbm

um, namorado?
- 'Pô, como você �, vaSSÓllrd,

Barra ,Mansa! O seu pseud,ônimo
devia ser Barra Pesada,. menina.

•
<

Naturalmente êles --não ficam por-

que conseguem tudo na., ptime.ir..,'
, \

\ ..

se,mana, não � mesmo? Que ti-

po de comprbnido : você' toma
,

. ) .

,

contra,' ..
'

dor, �e ca1)�ça.? , I
1'1

Estamos que é só sorrisos =-- tan�béml
pudera, cU111primos a pr0J11eSSa aos

nossos dep'osrtantes. 'Entra-mos em ritmo
çle Brasil' Grande�

I"

'<' ,

.�
"' '\'.

É assin1 que cori1en�orat11'6& nosso terceiro' ani ver.sário.· \ \
São três anos de coútínua, a'tuação no', lnercado de Capitais' ern Sà'llta Céltarinâ�' 'J.

Crianlo� 'U111 nôvo sistema' de, poupan,ça e frabalhalTI0$' nUI�â GOl1stante': p'ar'a·
,

',:""�"',
difundir o �adio h'ábito, de' poupar' "pequena's' economias Cln benefício" de

_ �'<:'.�:'
-

'

J.Hl1a coletivid�de �à'\'qu,al você ,tainb�In participa. ,

CADERNE-TA OE ,POUPANÇA O'A APE�C
Onde, seu .dinheiro 'cresce e apárece:

"

, ,

- I

ASSDCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO.D.E SANTA CATARINA,'
\

'
,

Ru" Teilent. SU"cjraJ 2' - .fone. ,2589 '-"7", Florianópolis, ,se.
,

'

, �
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A. Seixas Netto

pouco abaixo da chácara do meu avô Capitão Amaro

(canitão mesmo). L'á nos f'nntlos da chácara. que era um

mundo, um frutal enorme, tinha o Campo do Sul Amó­

rica, um time de futebol da zona que ganhava 'I)�emprt:�
• • ., I� 1',.'-

na boja ou "O pau (aliás, na rua 'Nova Tr0J1t-o, 'h�Li�:" um
])0CO chamado Pau Come que ern o -diabo) ·0 ,des.gl;itG�(10
do campo do Sul América Iinha '[1 forma ele ti]j��'rm de

bau; um'golejro não enxergava hem o travessão d�'�:é�tn!
trave c só podia ver o pessoal que "jogava perto de si 'ou

no centro do campo. o cocuruto do morro-. Pois. ali, I)

Nizeta bateu muita bola, já avaiano'" festejado, com a

gurizada r10 lugar inclusive eu.· que I .;Og2'V(I. t\ei,.:hecic
esquerdo e ficava' o tempo todo numa ba íxada r]/leüt d 1

',\ •. Y

gravatá, capim' melado, herva de' vassoirra, . um i-lílierno;
bola poi' -, ,·�H .só mesmo perdida; aliás os- becks ,:f(.�a:vam
nas abas 'd� campo e tinham tempo de' sobra -pra, 'llumnr
chepa de ··<l.igal·ro Rubi e' aceitar.' aposta de' ,tosfão

.

no

ganhado.r,�'" O conto : 'do Jair -é" brilhante -dc- mÓrii�ntos
daqueles ·iaos ','de ,1939-45, Magnífico! Magnif:ie0'1'\)l�Poi8
muito coi-to ..0 livro devia estar à farta pelas li'11-.�a�ias.

, I --r 'rf .

Devia ser Iido, comentado, xingado: 'comO' . reêetdl!l:ção,
seja 1[1 o- que . fosse. Só não deve é ficar escóàtéhdo,
guardado,' -'E :,0.. 'Jàir ,não. deve pai'ar' outros Iívros' de
,crôn.ÍGa§�::is�im, BQ:rãO' utilíssimos, valiosos.' Isto. ·é litera-

. tu;�' da�:b6.a;:.:·'Úin'.liv.r� bom é assim: Recorda, faz viver,
passa.' � 'ser·'·êórno .'qúe um 'retrato a recordar na livraria

'dagente _
: Parabé,ns,' � Jair, e isto é mais que sinçero, é

<;lé coração .�àberto. 'Quando' 'o autor nos da 'urna\''Viagem •

aos tempos" .v�vidos êsse autor é eterno,' E já que'�a nossa

amizade",nã:9 :val' maís longe 'que" um ·('bom dia'; ou um

"como" v��;:, �a: t�ngencial ,

·.dum cruzamento p�l� "i,fua,
oC'aslonalmente,' ,Perni.ita-me dar-.t'.e,. pelo, .Uv:J:'o" 'ii�i);' Um
..' I

.abraço, qI,3S' três abraços muito, ir,aterIl'a.is .', No '·n.'N�fis,'. a

filo.sofia _fritrod_utória foi para situ�;" o. prohlema �e. ,I dar
emhala,g,�m, ao ,".��:rjpt':. , .. , < '.

o PST no, Florlnnõpolls, rlominrrnq 17 ri nntnbrn rl 14l 1 � P:ír,. 2

As crônicas de Jair Hamm
com Milton, Platão, Camões, Vergílío, quando o noticia­

r lsta, n'uma gana d'amizade, não dá um chute nos diio:·;

mandando-os para escanteio e situando o noticiado como

o supra-sumo da literatura mundial que só mereceria o

Prêmio Nobel se fosse acrescido de juros e cOI'r'2(;â0
monetária. Isto, a bem da verdade, só serve pura liquidar
o autor: a permanência do llOTI1e (10 autor e a 111'Ol'U1":.1

do mesmo pelos demais está na importância do debate

que possa gerar a obra. Depois, cá a puridade conto, não

há nada' mais desprezível, no meu entender, pois a Astro

nomia me ensinou a filosofar mais fundo, - (não pro

fundo, como dizem usualmente) '-, o' sentimento humano,
qll€ certos [argões hipócritas como "reconhecido o v lor

de fulano", 1# á obr� representa um grande esfôrço",
"homenagem péstuma" e outros 'bichos; isto deprime;
acho que as homenagens devem ser em vida pro cristão

ver quanto é estimado, o valor deve ser admitido, c obra

hurnanlstica não é esfôrço, � (palavra que dá impressão
de malandragem) -" é trabalho rotineiro elaborado nas

horas mais' deliciosas da vida; o diabo é que as gerações,
- e isto é avatar humano -, Infernízam a vida do autor

de cultura, amarguram os seus dias.i.xíngam, limpam as

. botinas nos seus fundilhos em valentes pontapés e depois,
quando o cabra bate a bota lá vem o puxassaquismo
póstumo; parece' até

I

uma "limpeza de, consciência".
Depois de dar com a cola na cêrca que se dane a postu­
midade. (Estas meditaç,es vêm-me de estar lendo o Cruz

e Souza que sofreu o diabo em vida,' ,e 'agora foi promo­

vido a "simbolista"; isto só lhe intere'ssava mesmo quando
limpava trilhos na Celltral do �rasi�), Pu'x�, O' caso 8

que fiquei perdido em meditações e não falei do Jair.

Pois o Jair Hamms não tem nada çom o. assunto. lVIas

vamos lá: Há muita diferença entré" ler um autor em
I

crônicas de jornal e' lê-Ió, depois, em' livro, E relj demo­

radamente o Jair, só que sou mpÍo ciBmado com o vocú-

FILATELISMO

JA IR FRANCISCO HAMMS editou, faz alguns meses,

o li.fro ESTóRIAS DE GENTE E OUTRAS ESTóRIAS -,

(EdiçÕE's Flarna, Pôrt o Alegre) -, contendo, conforme

refere o próprio autor, estórias publicadas no CadC'rno 2

do jornal O ESTADO, desta Capital, ou melhor, neste

mesmo jornal. Como é do jargão, a estrutura gráfica está

excelente c a capa. na frente com expressiva ilustracão
do Gast 50 Hofstetter e, atrás. com magnífica pôse do

autor, torna o volume bastante estético. Vai daí, �iga­
mos a conversa, Ninguém mais que eu �)nte palmas [l

um escritor' que publica. pois, aC3SO vocês não saibam,
há uma raça de escritores que não publicou, não publica
e [amais publicará cousa alguma; assim como doutor d�

cadeira de engraxate; aliás, conheci um cara que só sen­

tava na' cadeira do engraxate quando havia muita gente

pelas redondezas, para impertigar-se ao anúncio do garo­

tinho "graxa. doutod" Pois muito certo, Jair' Hamrns

foi meu visinho muitos anos, ali na Duarte Schutcl; 2

associado ao mesmo clube que eu; a verdade, porém, é

que nossas relações de amizade não foram, até hoje,
além do bom dia ou do como vai. Mas explico: O Jair

tem o tempo tomado de trabalho universitário e o meu

t.empo também é utilizado: por isto, os ocaSIOnais cruza.

nlentos de tangência; mas não é inédito o fato: Moro na

mesma rua em que reside o Iaponan Soares, outro· escri­

tor, e de raro em raro trocamos um hom dia. Mas não

há de ser nada. Estou aqui para ler o pessoal de casa;

aliás, tenho uma prateleira na livralha�a. - (ou livraria?)
-, só de catarinenses. Já tenho referido em diferente:;

registros que não possuimos uma crítica literária:' as

notlrias de publicações são vozeiras, de adjetivos mirabo­

lantes e, não raro, qualquer autor é comparado, de pronto,

I

/.
I

Teixeira (h Rosa

PIONEIRISMO JOINVILENSE

Disse nesta coluna domingo passado,
,

que a Joinville caberia o pioneirismo
do associativismo filatélico em Santa

Catarina, em face da pesquisa realiza­

da pelo. co.lega Brtmo C, Ehrhardt, des­

cobrindo que a 6 óe outubro de 1921,
'�:havia �"sido. fundado o "Centro FBaté­

Ueo Joinvilense",
Entretanto na 2.a . feira recebemos

,

um telefonema dizendo que o pionell'ls"

mo, no caso cabe a Florianópolis.
Dito., info.rmante prometeu-nos forne­

cer os dados comprobatórios. Vamos

a;gua.ràar, pois.
li'llSAO DE AGREMIAÇÜES
ARGENTINAS
A So.ciedade Filatélica Arge!).tina. e a

Asso.ciacion 'Filatélica da República
Argentiná' '�cabam de' comUniC'al; que a 7

de mai.o 'de 1971,' m,ediante' Assembléias

Gerais ,resolveram unir-se, adotando a
'

des.ign�ção de Sociedade Filatélica, Ar­

gentina a Associação' Filatélica da Re­

publica Argentina (FUSIONADl.S).
Á presidência e a Vice Pr'esidência

cOpberarg aos 5rs. Marcos Cubas ê Ri­

cardQ,. 'tt." Gal'dey
.

(DR.);. 'a Secretaria

ficou
"

c'ói� ,os S1's: Jo.sé R. Me�o e Car-
'

lo.s E. '��c�'ssi!1elli. )!:ssa Comissão Pto­

vis6ria ;'Air�gitá a entidade até. a apro­

vação. 'tio novo Estatuto, quando então'

será. eleita a Diretoria definitiv-a.

No.ssos cumprimentos e votos de

felicidac1es..

VENDAS COM DESCONTOS

A firma Curt Wetzel Filatelia, Rua da
•

Assembléia. 34 ex. Postal 780, Rio de

J'aneiro. está anunciando. um grande
,

desconto nas vendas de selos de diversos

países e de selos do Brasil, até 31 d�
dezembro, conforme preços contidos' nos

Catalogas Schi..�fer e S, Leitão para
1911... "',

\'

'''�'. �
, 'I'. \o (�

Os ':Jntenissados . devem escreve.r soli-

citando �1aiores informes ..
LEI DO VENTRE LIVRE

�m comemo.ração à passagem do

Centen�rio. 'da assinatura. da Lei dq., Ven­
tte Livre, por D. Izabel, princ�sa Re­

gente do Império. Bra$ileirO, na atlsên­
cia de Pedro II dia 28 de setembro, a
., .

E.:BCT emitiu um belo selo comemorati-

vo. do valo'r de 40 centavos, m\]1ticólo­
rido., Na presidência do Conselho' dos'
Ministros encontravam-se o. notável 'es-.
tadista José ,'Maria da Silva Paranhos,
Visconde do Ri.o Br.anco. A lei referida

não" apena� liber:tava os filhos dos es­

ctavos, que viessem a nascer, Cuidava

da cria-Gão. e tI'atah)Emto dos fi'lhos me­

nores das escravas, declarava libertos os

chamados "escravos da. Nação" e criava

um fundo.' efH>ecial, destinado' a emanci­

pa.C'ã,o. dos ·�scrav()s.
Iteferido., ,sêlo, lm}3>l"8SSo. 'em papel cbu­

chê. pelo'. sistema 'oif-seJ, na Casa da,
Moeda. é' ao formato retangular verti·

cal. Fotatn impi1essos um mÚh50 de e­

xflmplares. O desenho é uma compo­
si�âo de' Wa·ldir Granado.. na qt�,al. apa­
rece uma, :mãe preta, dando de· mamar

a uma criança branca, e tendo seu filho

aos pés.
f'''(}MA (,OU COLA) PLASTICA

Não use goma ou cola plástica pa·

ra· prender selos na sua correspon­
dência. Torna.-se assás difícil o apro­
ve:lt.amento. do selo, Como bom fila­

tf",i.!Sba reieito. também o portamento
rT'ArUant.e máquina. Use selos comemo­

rativos.

(
\

A FILATELIA INTERNACIONAL
AJUDA CRIANÇAS INVALIDAS

Cem lotes de selos, muito variado.s,
foram doado.s por Reis e Rainhas, e ,po.r
Chefes de Estado a fim de serem lei-

,

loados em favor das pesquisas destina-'

das a prevenir e curar' todas as causas

ele invalidez infantil.

O leilão foi realizado em Londres, pe­

la acreditada finna filatélica Stanley
Gibson.

EXPOSIÇÜES VOLANTES

Circulam' notícias muito. boas acêrca

das Exposições filatélicas, volantes, já
realizadas em Lençóis Paulista, Peder­

neiras, Baurú, Ca:�elândia, Lins e Pe-

nápolis. .; '.�:,
Ao amigo Amir Maggi, que venil lide·

rando êsse irnportante trabalho. de di­

vulgação filatélica em cidades inte1'iora­

nas pal1listas, sob os auspícios da Co­

missão Estadual, de Filatelia e Numjs­
mática do Estado, nossos: cumpriÍmentos.
ESPERTALHÓES E O &.0 YEMEM

Jornais estão clivulg-ando. que, por
denúncia da

I

Liga Postal Arabe, a polí­
cia londrina apreendeu em um escritó­

rios milhões de figuras emitidos Co.mo.

selos postais, contendo. a inscrição
"Mutakakelite Kingdo.m o.f Yemem".

Com êste nome não. existe nehlmm

país, Os países que existem com 'O no.­

me Yemem são: ReplÍblica }_:rabe do.

Yemem e' República Popular do. yemem
do Sul.

Cuidado prinqipiantes: não. comprem
selos apenans pelas. belezas dos co.lo­

rid.os. Os co.merciantes ve;ndem o.S se­
los que l�es chegam... A vo.cê. cabe

verificar sua autenticidade, se a emis­

são é nociva, abusiva, etc.

Comprar selos que valem meno.s que

figurinhas de balas (e custam muito.
.

mais) é sustentar espertalhões.
..

'

�ãd basta que o filatelista tenha bo.m

gôsto na escolha de gravuras. :tr::le de­

ve ser inteligente e sensato.

VOTO A DESCOBERTO
. A Associaç'ão.' Brasileira de Jornalistas
Fílatélico� CAbrajof) vai'. proceder a ·<€lE�i·
ção de sua Direto.ria para o período.
1972/1973.

. Seu presidente eventual, Fra�isco.
. , -'. ,

Crestana, pro.videncio.u no sentido de

que a el�ição' se processe por meio do.
voto secreto.

.Entendemos que a decisão' fo.i opor­

tuna, mereçedp�a de ,el,og�os, '

Voto secreto' é ins�l1.lmento ·tfpicá-
mente democrático, Voto. sigiloso é Vo.­

to livre d� qualquer -pressão, dado sem

constrangimentos. Somente a cons­

ciência individual deverá co.nstranger.
Para os colegas de jorna.lismo., que

recebem O ESTADO. já não é .segredo
que votaremos na chapa encabeçada por
Francisco Crestana.

Em nosso entender, é o homem que
reune condições pata tornar a- ,

ABRAJOF ainda maior do que êle a

fez, nestes dois anos, de 197\0/71. E' a'
criatura pr6pria, adequ.ada, para o e"

xercício .do alto cargo, nas circunstân­
cia s presentes,
ENCONTR.O 'EXTRAORDINARIO
DE FILATELIA E NUMISMATICA
Referido Encontro o.co.rrerá hoje" pro-

movjdo pelo Clube Filatélico e Numis­
mático de Timbó. Na mesma ocasião,
com início a 16 e término a 18, es'tará
funcionando a 1.a Mostra Municipal E·
ducativa de Filatelia e Numjsmática.
Tudo indica que haverá grande sucesso.

bulo estória, estruturado sôhre () linguaiar comum paulista

por Mario ele Andrada, o da Arte Moderna do H)22� mi

fico com história mesmo que é mais esteticamente gráfico
aV· segunda ordem. As crônicas enfeixadas em tomo são

m(JC;l1lfi(,�is na estrutura, no conteudo humano, e na

precisão descritiva e vocabular que distingue social �

cul turalmente cada personagem. pj nisto . o Jair é. sem

dúvida, mestre: depois, a síntese é' digna de nota, M�lS

em 1 iteratura a gente gama, - (como é do falar da mo­

çada) -, por u� liv,"o, uma crônica, um soneto; aliás,
em livro, sou gamado pela Divina Comédia do Dante. no

soneto 'naquele OS ctSN�GS de Jullo Salusse .. No livro

do Iíamms gam�i pOI' uma CrOnIC<1 DOMINGOS DO

DOMINGO. E porque? Paremos nela então': O Domingos
é um personagem do meu bairro, pois nasci 'ali na Pedra

Grande pela rua Nova Trento, (que hoje é João. Carva­

lho) pelo MOITO do Céu (rua .:Cruz e Souza), rua Chapecó.
E no meu tempo de guri havia por ali muitos Domingos
que amanhecíarn de gaiola em punho e celelre cantador

'enjaulado; naquele tempo, não sei se hoje também, �'.

gaiola era, enfeitada de. bugigangas como dente de alho

para o passarinho não sofrer golpe de ar, fita vermelha

pro mau olhado, ramo 'de .mastruço pro passarinho não

ter infiamação da goeta,'.. painço pro passarinho não viciar

de cancha, o.idtabo
-

a quatro O passarinho do conto é

um curió' mas o persQnag�m, posso garantir pro Jair

existiu, ou melhm,: �existirarn' dezenas, de Domingos. É
" \ ,I.

'. r
, -. \ •

uma página ele arte " E lá vai um aviso pro Celestino
,1, ,� � �' ,

(

Sachet e o· Iap'C)nan,'-Soares: :Conto bom pruma antologia
tai mesmo. É descrItivo, exato, preciso. É o retrato do

tino comum duma época-; ,é a' época me,smo, Outro. conto

que 'me fe'z olhar o \pa�:Sado dentro do Hoje, uma espécie
ideal de máqúiná· do Tem,po, foi TEMPO 'DE NIZETA,

Pois olhem: Conheci� o. Ni�eta faz uns bons vinte ,e tanto,.,

anos. F.lr morava na rua Nova Trento (tai., ,TRi.r) 11m

VEJAcoro SEUSAMf30S '

,'"
,

VÃO SE' SENTI ,QUANDO VOCÊAPARECER
NUMDODGE 72.

Aí estão quatro sugestões contra
'O conformismo, o conservadorismo e (!)

saudosisnlo.
A linha Dodge 72�
Dodge Dart Sedan, D'Odge Dart Coupé;

Dodge .Charger e Dodge Cbarger R'I\
Quatro máquinas coerentes COUI a

sua época.
Quatro carros de pleno acôrdo

com você.
Venha vê-l�s de perto. Atualizar-se

com as suas inúmeras inovações,
conhecer suas novas üôres" vibrai" COIll
o seu desempenho.

Venha entender porque êstes carrás
,se destacam nalS: ruas e nas estradas.

Superando a todos. Avançando"no '

tempo, ultrapassan,do no :espaç'O.,
.

I

...
"

. l\1as, venha ·ver· também como 'O áêii
'

Rev�nded'Or Chrysler; apesár disfo tudo, .. , .. ,

faz questão de'conservar alguns :, \' .

hábitos antigos.' '.

�ecebend'O você com aquela cortesia,
com aquela atençã.o,
que Be usavam antig'amente. . "':('"�'''''

E c'Om planos de
'"

.....

fina�ciamen�o que �ão�' .

se veem maIS por alo ,�.t;·::· �()[)(:--�
Planos do tempD :.f.' (Jü 'i<'-
f'"

. HES1D
.em qLte o regues ,;:. E I*SSA.DO

sempre tinha razão.

.

.

. I

C RVSl'ER
do BRASJ L

I
'

..

101
Rua Flilivio ),dl:lcci, '597 - f;:mes 6393 e 63ij9 - F..streita

" :-�-�.L.,._. ._. _

\ .
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GERMANO STEIN, 'S:A. \:
Rua JERONIMO COELHO;, t

, FONI 3451
I
..'

,
'

, • Completo estoque ,de
pneus Firestone

• Maiores facilidades'
de pagam'ento,

.,

\

,

�

iseutem acordo

do café amanha

Minist,ério 'da Edu,cação· ; Cultur-;­
Univers'idade Federa) de Sanla Catarina

REITORIA
'CORe'OIUNeIA PÚBLIC'A N. 2/71

torno público que a Divisão do Material da Reitoria

da
_, Uo'i\rersidade Federal de Santa Catarina, consoante

�
,

publicação efetuada no Diário Oficial do Estado, edição

dest� data. fará realizar no dia 11 de novembro próximo

vindouro, às 15,00 horas, em sua Sala de Concorrências,

Iocalizada à rua Bocaiúva n. 60, nesta Capital a abertura
,

da Concorrêncla Púlilica, n. 02/71, para venda de diversas

sobras' de feno CA.24 para construção.
•

Ós interessados poderão procurar os editais no rr ss

mo enderêço acima, bem como obter' outros esclareci­

mentos que acharem necessários.

Florianópolis, 12 de outubro de 1971.

Josoé Fortkamp - Djretor da Divisão do Mnterial

Quando a Camara dos Representantes
se reunir amanhã para. discutir o pro­

jeto sôb re a participação dos Estados

Unidos no Acôrdo Internacional do Ca­

fé até setembro de 1973, provavelmen­
te as duvidas que ainda existem no co­

mercio cafeeiro desapareçam. O proje­
to acha-se 'retido desde. 30 de junho
dêste ano ,na Camara.

' ,

Atualmente, - ,o' mercado.'
_

.norte-amerí­
cano do produto é regtdo 'somente pela
boa' vontade da, Jiséalização. A sit.uacào

agravou-se, quando o' BrasÚ.:'a 1.0 de ju-
,nho,' anuncimi':': sua política maritima e,
.dez dias após ': foi apreendido o pesquei-
1'0 norte-americano- West . King. O inci­

dente provocou .represalia .por parte do

do Congresso e' o deputado Sam Gib­

Congresso e 9 ',de'Rutado '�am Gibbon,
que defende 'os interesses pesqueiros
da região de T a mp a. À- m e a c o u

tomar uma scríe q�_medídas de renre­

salia. F'ilz�rdo 'for-te oposícão. Gibbon

conseguiu .de '. ,�Tilbür MiÍls'; presidente
da Comissão de Meiõs e �;rbiúios da C�­
rnara, o adiamento da: votacão

' do' pro- "

jeto que prorrogava a participação n91'.­

te-americana no AC,Ql:do:

SITUAÇAO 'DOS PRE'ÇOS

Uma 'orte geada nos cafezais brasi­

leiros _:_ o Brasil é o maior produtor e

exportador mundial do produto _ fêz

.com que os preços do café tivessem
..

grande elevação no comercio interna­

cional ',antes da vigencia do Acordo.
,

Mais tarde; em 1963 e em' 1969, depois

da 'vjgencia do Acõrdo. duas novas gea-

-. das do Brasil. provocaram altas consi­

deradas tolerantes nos preços. Durante

o Acôrdo, o preço real do café aumen­

tou 9,7%, enquanto que o de importa­

ção nos Estados Unidos se manteve em

-, � 1V[ndrudo .Paeheco.

. . .

f
I

mvms 111 eríores aos da decada de 50.. '

I,

-

•
�

< "

Segundo dados estatísticos, ef).quanto,.':, ,I'
'.

que em 1960 para se comprar um trator "

el'a necessa rio que se vendesse 65 sa­
C:lS de café, hoje a aquisição de um

trator equivale a 2fiô sacas. Em 195:3'
,

'

'

para que um trabalhado!' pudesse com-

prar meio quilo de café. êle devería

traba lhar 33 minutos; hoje, trabalhan­

do nove minutos, um trabalhador po­
de cornnrar a. mesma quantidade.
Documento publicado pelo' Departa-

menta do Trabalho revela que de 195:3

a -julho dêste ano os refrigerantes' ti­
verarn seus nrecos majorados em 65%;
o leite em 32 4%.; o COá, 2� 03%'; suéos

de laranja 21,3 e o café 2,5.- ,
,

" ,

t)LJPLICADor�ES L.TOA.
,."
�

�------------------�-------------------------�

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Automóvel n. 143796 -

<'� ""da; autojnóvel FORD LTD �no 1969 - Côr Branco Glacial

,v,\'�·';:��.-
-

lQi-p,r �A.54HS10880 ele propriedade c1Q Sr. Nicodemos

,
" GESTETNEH DurjLJCADORES LTDA .. estabelecida a Rua: Figueira de- 1\fc'} o,

n, 442, _' �Uo âe" J ..moiro --' GB. Subsidiária da Gestetner Limitecí lnalaterra tem (t

\,
",'

.

b
.

satisfação de comunicar a todos os seus clientes ,_ Rcparticões _ U níversidadc

Colégios _ c'o H6r'eió eTndústria, que nomeou distribuidnra exclusiva no Estado de

Santa Catarin» .. para ,fi' venda d� seus produtos ti 'firma: '

, t

CONSUMIDORES 'CAMILLI LIMI:TADA
Compàrando-se o preço pago pelos

consumidores
_

norte-americanos com o'

de importação, o estudo revela que o

primeiro é de 40,3 centavos por libra �'
o -segundo . é de' ,92,8 centavos. isto é,'
aumento de 130%, Os industriais e os:

comerciantes, porém, afirmam que es­

ta- diferença nos, preços é devida ao

custo da mão-de-obra, manipulação e

distribuição do produto.

Ao fazê-lo, esta certa de que assim bem atenderão aos clientes dêste Estado. \7('Z

q ue, a citada' f'irma '(o presenta condícõos de oferecer completa e i medíata assistênci..'

téC'ni,ca bem 60J:lo. ,tÔfl:l linha dos' legítimos produtos, peças c acessórios GESTETN l�f{,.�
,

. \, �,

.',

, :

-'.

. � ,

G'e�s'tet:ner.... :,

. .. ,'

das no Brasl provocaram altas consi-.
meio do Lcôrdo, segundo a pesquisa dO':' I

Departamento do Trabalho. é eonsíde-.
rado por todos como ponto 'pacifico, A,

flutuação' anterior era de aproximada-
,

' �'

mente 21 7°,íl; hoje ela é de 14%. .

-;

, ' _" •

l'
,

L.
,� •

O Departamento conclui seu trabalho. )� I"� '"',,, ':: ':,-,:_,

afirmando, que o Acordo Lnternacional>
; � "

do Caté segundo os dados estatístícos, "

trouxe inúmeros beneficios tanto pata .. ', �

i

os consumidores norte-americanos co-.

mo para os países exportadores, prínci­
palmente os da America Latina.

"

..
' ,

,.
,',

, ',

Agradecem desde já as atenções que foram dispensadas ao nosso distribuirlor.' ':, I'

n un: /\ Uu'l;j Fj,�llejl'edo. n. 9 - l' onos 3080 471.7 "

Florianópnlis - �C
-'

"

,
,

,

"

, .

r' .,:
','. ,J ;" . �, ,

, "
1

\.' �,

. , ·1 J ......

d,e

1')0

BAR _PAULISTA LTDA. Ganhe. �. Ganhe ..'.
Especialidades em s,algad.i.nhos e aperitivos. Aceita-se, •

também êncomendas de salgadinhos.
Rua CeI. Pedro ,Demoro, 1.593 _ Estreito.

'VANDA DE SO'UZA SAL1.ES
49 TABELIÃO DE NpTAS E PROTESTOS EM GERAL

,

EDITAL

FAZ SABER que está em seu Cartório para ser pro­

testada por falta çle pagamento as notas promissórl?S

118. 3�0-70-14 e 560-70-14, nos valores de Cr$ 411,86,

Cr$ 294.95, vencidas em '12-08-71 e 25-8-71 em que é de·

vedor Torke Equipamentos e acessórios e credor a Ciclo
I

'

Catarinense de Crédito, Financiamento e Investimento::;.

E como não tivesse sido encontrado o deved.or nestê1

cidade, intimo-o pelo presente Edital a vir pagar as refe·

rie1l:,\8 not9s promi.ssórias, mais os juros e custas dentre

de (3) U:ês dias úteis a contar desta data, ou a- apresen­

taGão das razões porque n�o o faz sob pena de protesto".

Florianópolis, 15 de' outubro ele 1971.

Alice Reichert Kunhe -, p/Oficiai Maior.

"DIMASA" DISTRIBUIDORA DE

_AUTOMÓVEIS' ARARA GUÁ S. A"
C.G.C. N. 82,563.461

, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAnIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores Acionistas desta So-

o

'

ciedaele pura comparece!'em à Assembléia Geral Extraor-
,

,

dinária, a realizar-se no dia 8 de novembro de 1971, às

10., (dez) horas na sede" social a Rua Caetano Lummel'tz,

104/124, a fim de deliberarem sôbre o aumento do Ca­

pital' Social de Cr$ 359.000,00 (trezentos e cinquenta e

nove, mil cruzeirós) para Cr$ 519.QOO,00 (quinheritos 6t

dezenove' mil cruzeiros) l�nediante incorporaç�o da .corre·

ção Monetária e de Lucrds em Suspensos e consequente

reforma e alteração estatutárias.

Araranguá, 8 de outubro de 1971.,

Pr,imo Menegalli - Diretor Superintenctente.
Ivo DIAlmeida Machado - Diretor Administrativo.

. .

'Ganhe na compra de. um Fogão

- a

•

FO'GAO SEMER
, , 'RADIA'NTE

"Super Luxo - Mod. 3010
,

,

. apenas'

'�rS 44,80. 'mensais
S'EM ENTRADA' MESMO!

.FOGÃO SEMER
RADIANTE

Panoramic - Mod. 3020

apenas

Cr$ 49,00 mer:-sals
SEM ENTRADA MESMO!

I PUR I FI'CADOR D.E A R POLA RIS
'Elimlna to:ta1rnente a fumaça. Retém chei­
ro s,'e pa,rtíc ulas gord urosas. Em cOre�
,com'binand'o com os Fogões.

"

Gan h'e 150',0.0 com prando agora.

de 39 LOJAS
do Rio 'Grande à Guanabarail

..

A Grande Festa da Cidade!
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CINE,MA

SÃO JOS�

13,30 - l5,15 -- 19,t5 - 21h45m

Teralv Máurstad -- Christina Schei-

llin
C�NÇÀO 00 SIL DA MEIA-NOITE

ICensura 5 anos

-----�--------

RITZ

lO horas

(Matinada)
FESTIVAL "TOM E JERRY"

[Ceusura 5 anos

114 horas
,

'

lo MELHOR DO GORD<j E O

i MAGRO
Censura 5 anos

I� Ui -- 19,45 - 21h45111

1.1a111('S Stewart -- Ilc iry

rCHEYENNE
Censura 18 anos

Fonda

CORAL

----_,,----------

III CI4.A' N1HC),lA';:JSO'_

DO SOL DA MEIA-NOITE

Cr.nsura 5 anos

Ir 17 _' 20· � 22 horas

I/,James
Coburn -- Camllla Sparv

LADRÃO CONQUISTADO

Censura 18 anos

ROXY

_._--_.
---,-�--

H - 20 horas

1>eter McEnery -- Susan Hampshire
O VALENTE PRINCIPE, DE

II'OONEGAL
.

Elvis Presley - Annette Day
,MINHAS 3 NOIVAS

Censura 10 anos

JALlSCO

H horas

Elvis Prestey --; Annette Day
MINHAS 3 NOIVAS

Censura 5 anos

16 - 19.30 -- 21h30m

Jece Valadào -- Rossana Ghessa
MEMóRIAS DE UM GIGOLO,

I - Censura 18 anos

GLÓRIA

L h-'-
-

-·ü4 oras

III :FESTlVÀL "TOM E JERRylJ

Censura 5 anos

16 - 19 -- 21 horas

Petcl' Strauss -- Candice Bergen
QUANDO E PRECISO,-SER
HOMEM

çensul'a 18 anos

RAJÁ

.._._--_._.�
,

11 horas, ,

Di('k Van Dike -- Allgie Dlekillseil
UM TIPO MEIO 1-quco
Gcruura "5 anos

" ,

1,7.' -- 19 -- 21"dlOl'aS'

Nhrlon Brando'

QUEIMADA

Censura 18 anos

-------,---------

SÃO LUIZ

----�------�----------

14' horas

IpW Travers -- Virginia McKenlla

A LONTRA TRAVESSA

Censura 5, anos

lG - 20 horas

},ec MaÍ'vin
UM HOMEM DIFICll DE MAtÀR
Censura 14 anos

TELEVISAO
TV CULTURA CANAl.. 6

--,
---�----------_.

11.30 - Caminhos da Verdade e do

Amor

] J.45 -- Almoço com as Estl'êlas

] 3,45 -- Durango Kicld

14.40 -- Cine Júnior

15.40 -- A Grande Chance

18,00 Flávio CavaI·Programa
, canti

23.05 - Ataque: e Defesa

23.30 - A Grande Aventura

TV COL IGADAS CANÀl 3

J UjO '-- Pndrào

J:� 00 -- Confronto

12..;1(. -- Conce1'10s

.

tude

LiO -;- lf:�senl<Ja ::clos Munic�pios
J ',::!5 - D(-'scnhos

V� 55 - Sil\'io Santos

j

1'0.1'(1 'a .J u q>lí-,

:22,(10 - Noticiário

:;:2.15 _.- Gnnde Clnema

!.JJA5 - Funtu CdU'o

Zury Machado /

- Florianópolis e São Paulo conhece-

rão estes trabalhos do internacional'

Caribé.
-000-

Banco da Bahia homenageando Mi­

ni-Feira e Barraca da Bahia, nos man­

da, na próxima semana, da Bahia" Ca­

ribé 'e o Professor Claudio Candiote,
Diretor cio Banco da Bahia, pard a

abertura da exposição ele Caribé em

nossa cidade, provavelmente
feira.

quinta-

Zury Machado Kuppa Samba.

-000-

De Brasília --- E�{ ú de pa 1'<1 béns o

doutor Orlando Medeiros e senhora,
pelo nascimento de sua linda neta Da­

niela, filho elo senhor e senhora Eli­

zabeth e Décio Firmino.

--000-

Luiza e Alexandre Salum, em sua

simpática residência. receberam COI1-

vidados para comemorur 11l,IIS UDl aru­

versário de Alexandre Júnior.

-Tarciso Meira e Glória MCIIl'ZCS

Mais um edifício
J á foi lançado na cidade o edifício

Vila-Rica com vinte e quatro luxuoso'

e confortáveis apartamentos. Vila-Ri­

ca; que será construido na Avenida

I rotnpowsk.y, é mais um edifício, em-

,weendimento de Luiz Daux. o ho­

mem também .de sociedade, que vem

-se destacando no setor de empreendi­
mentos.

--000--

Jantar
.0 Clube Náutico Veleiros da Ilha,

recebeu Estagiários da Associação dos

Diplomados da Escola Superior de

(j uerra, para um jantar.
--oQo--

Do'Ri.o

Jornalista Barão Siqueira informou­

nos que Tarciso Meira é Glória Mene­

zes, pensam séria�neott êrn uma outra,

yiagern pelo sul do País" O mais boni-
. ro casal do, cinema e tel�visão,. no

.Brasil, provávelrnénte vão circular em

; nossa cidade.

--000-­

'Casamento de Mi;ss Florianópolis
...
:>.., ,

':, Rosénie/y .i,;erilêí�ldes e Heitor 'Sou-
;..

,
�

za; nWI'Ctwan\ ,encontro no, altar mor

Jdã -'Capélá do Divino. Espírito Santo,

;púnf fecébére(ll' 'U be:nçflo do casamell­

)9", 'A ."cerinJÔnÚl' s��·4 dia 2 de novell1-

'brpc próxinlo, .às.,19 ,haJas. Roseméry e
I -,' .

� : ,� ,

-lH:,itot: l'ec'ébem. seus cOf1vid�ldos 'com

�6J�g,�fl�é \'jáI1'çar, :-nos,' ��Iõ�s do Lira Tê-
'.� ,:- • '.," •

I _
, �., ""

� II .
,

";1S' Clubé. ,-,:"
'

.

. ; .'

"",: �Oq-'' ,

:'A
:

inais beJ�' estlluallte
,: 1 :ÁI�"na:s da Escola . Técnica "dt Co-

m�rcio de.' Tijuc:.1s, Es�ola Búsica
" > ,

,�nJz é Souza. Col�gio Espírito Santo

e 'Óinásio" Coronél B�ojamilll Gallotti,
:Dia .'jO: Útàr'ao concorréndo ao título
de "A ,lnüis bela. Est,udante do ano 71.

. �o00--
,

BalJco

.,(ú:",fomos, informados qlle o ex-Vice­

,'GDver:JadL)r ,do Estado Dour.or Jorge
, �, ,

• •
I

...

K"'nJer S·otnhau,.<;en. em íaneiro ele

::1'2,,' i�l�llJQUFa na cidade de Blumenau

,um' Ba,nZo de' Cré'dit�. A notícia nos

ro\' uadc::?: �um. gj'upo d� amlgos lá na

-000-

Chegando - Pelo vôo Varig, chega­
ram ontem a, nOSS�l cidade procedeu­
tes do Rio. o Governador do Estado

e senhora Colombo Machado Salles.
Acompanhando ° Governador do Es­

tado e Espôsa, o Chefe do Cerimonial,
r rolcssor Nelson Texeira N unes. ,

-000-

Gente que é gente
Muita Gente comentou e corn: boa

vontade, a elegância e beleza ,:d�s se­

r.horas catarinenses,' hoje, figuras de

destaq ue na sociedade carioca, .' Lucy
Bauer .Ramos e Lígia Bauer, Ramos,
em sua estada na última semana, em

nossa cidade.

Carmem

de ontem,

do indica

Childerico

I
-000--

Lúcia Wildi , aquele broto'

está realmente bonita. Tu.!
que seu casamento com!
Hosterno será mars breve

do que se pensa.
--000--

Exposição
Os trabalhos de pintura c xilogra-

vura de Hélio Rodrigues. entraram em'

exposição no 29 andu r
'

do Clube Doze

.de Agôsto, sexta-feira. com um movi­

mentado coquetel. As críticas tem sido

bastante favoráveis ao artista carioca.

--000-

PENSAMENTO DO DIA Em

amor saber fazer 'sofrer é saber fazer-l
se amar.

-000--

Quem está chegando do Rio,.é . o

'muito simpático e elegante casal, 'Te­
reza e Hildebrando Marques' Souza.
- (O) -- Nada ainda de positivo, mas,

tudo indica. na próxima semana have­

rá um elegante jantar, onde vai réu­

nir gente bonita, elegante e' qué sabe

ser genré. - lO) - Tevé excelenté re­

ceptividade, a conferência do Profes­

sor e Historiador Carioca, doutor Hé­

lio Sirva. realizada quaíta:(�ír��' ':, na.

Assembléia Legislativa do' Está{lo�'\
'('

.

--000--

Ana Lúcia 1?alpasquale um bro:ü de

·beleza. é suave, que dia 30 s6tá:.; !);I'

bul <,tite 110 ,,'CI ube C!ln�po�:o:y,énse�
na 'cielade de Olmpos Novos. __,_' (O) -
O Di retor Social do Lago� r��té ':Clube
e senhora Deputado Zany, 'G�J?aga,
com a bonÜa Tânia Braga,- ,anteontem

, , ; �

�t,
'i' .rojalllav,111l no Lic:'

-000--
" '

.
-

(:aribé - O es�ullor baia.no'-: .S�,�ibé
vai expôr no salao nO,bre çla· �l:1sem­
bllSia, Legislativa elo Estado, 27:,. i;�j,nêis
de 3 metros x L metro, enta-rhatlbs', em

• .'.
r

•

cedro, com incrUSlaçõts d� ,,' pletais,
ouro, praIa é búzios. l'epróduÚnô.o os

orixús do caneloblé do rito ,afro-bta-
,

'

sileiro" A m�slra de arte de." Caribé

serú um presellte, do Hanco 'da" Bahia

(l 'Mini-Feira, acontecimento '��cÍ��,I_"pa­
trocinado pela, I ai' Dam� do, Estado,
Dona Dayse Sedies ,e tleveD,Ws

.

àinda
informar que somente' Pô'rtü AI�gt6

. ,

,

Carmem Lúcia Cotrill nllla das lindas

Debutarlles qll<: vai ao Copàcabana
l'alace paL'a o Bailc lnterbaclollal.

,;

.: I,
� •

I" ',:.�
. t ��
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.

�
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.
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, �
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Musa
. es·plrita:

" .

Arnaldo S, ':t;'hiago,
con lradeS e amigos)

e ,dh�li1�i1?'ds' \ a Deus em aldas brados,
nedindó�üie "0 sabei' n'imenso gl'ito!
," '".".. ,

" '

" " ,'i' ,(Para'
'- �.4

' : •

"

.... , ",NA SEARA
'.' ,- -.' {.

)

.,,".
,

, Ná ,'anCevisão "perfeita do Destino

q�e'- a�}s seus fiil1�s prescreve o Pai

veio o Crista tirar-nos dêsse inferno

om.lé, o ócüo campeia tão maligno,

Eterno,
.E Deus 'par',ece, ao nosso apêla, mudo.

Quando, porém, depois de tanta estuda,
um pouquinho de amor lhe demonstramos

•

vem-nos o Pai - e nós O "encontramos
,

por tôda pal'te em que se abre em Bar

um carinho de irmão. DEUS É AMOR!

A UMA ITALIANA

Conte:rn,plo o teu retrato, insigne Poetisá

que desl'rutas de Almese a itálica beleza
.

,

e sinto na expressão da
I
tua singeleza

o singélico vibrar que a imagem sintetiza.

Veia mostrar-nos, pois - Mestre divino.
. o roteiro traçada, sempiterno,
que nos leva, ao fulga,r da Cristo interno,
para a Reino de Deus, santo e benigna.

,í, ',ENTREG01ME 1\0 SENHOR,!
Edu PO,uC9. a; que sabemos da Infinito,
cOBio' seres';:qúe: 'soh)os ,limitados,.
e 'rnÚi'l" c'o.rpó de :,cat11e

'

encarcerados,
'. ... ... .'

aos' limites ,da Terra circUnscrito.
,

"

Então, não mais à carne escravizadas,
mas de todos seus elos libertados,
Espiritos de luz, puros serenos.

Nos lebôl'es sazrfldas persistamos,
Irmãos, ·que o E�pii'itisma professamos.
Coni Jesus' trabalhemos trabalhemos.

,

"

"
-

, "
'

", .
\

\
.

,� 't'

/t\1:as .çj ,Espirito irrompe-nas, aflito,
a: 'pl��curà· ct6s pl'a'inos constelados

- ....

..
,

\

,',
.� f· ,

•
r

No teu calmo sorriso, em limpidez, desliza,
Cõh10 do BigHasco a linfa montanheza,
a: essênéia de tua alma em célica pureza,

' "

que o teu nome, Lucía, a· Itália imortaliza.

Eu te am:ei como um pai às suas filhas ama,
e. 9l�anto'"mais conlpleto o teu retrato, a chama

tanto' Il1ais sinto arder de nobre simpatia.

I,
I

çons�grb:te 'este canto; oh! bela italiana.

Seja) um'" elo eternal que os corações irmana

e ma�s, luz há de ter no Paraíso, um dia.
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MÚSica PopUlar
AUGUSTO BUECHE'-ER

,I ( �

MAND�ILL SUPEROU SANTANA?

A
.

Companhia Brasileira de Discos (Philips para os íntimos) lançou, no

mês passado, o primeiro Lp do conjunto Mandrill, formado por sete músicos

(' I cujo estilo lembra o cio Santa�a Blues Band, pelo destaque dado ao ritmo

� à percussão.
No boletim informativo que acompanhou o lançamento do d�sco, a grava­

dora aj.resenta o Mandrill, como "o grupo que superou o Santana, no gênero".

Não mesmo! Melodicamente, eu vejo pouquíssima coisa que lembre o, Santana

Acho que o Mandrill tem, isto sim, semelhanças com um Chicago, um Blood,

Sweat & 'I'ears _, devido à s'nhora retaguarda de metais, composta de sax

alto, sax tenor, barítono (elétricos).
lt importante que se sublinhe: o uso de bongôs, atabaques e congás, não

é exclusivo ao con] unto do. Sr, Carlos .Santana, Por isto, não. vejo motivo para

que se compare êste com o Mandrill. Cada um 'na sua. /

O disco é muito bom - a faiva "Mandrill" eu tenho em fita e é uma das

músicas que mais tocam no meu gravador. Agora, essa de dizer que superou

Ó Santana � Iraca. Fraquíssima.

SANTANA 1, EM STEREO,.

Por falar' em Santana, um aviso pra quem compra disco' stereo: o Lp n. 1

do conjunto (Savor, Evil Ways, Soul Sacrifice, Jingo, 'I'reat, etc.' já pode ser

encontrado em Florianópolis.
Parece um aviso bôbo, mas eu sei de muita gente que está interessada 110

disco (depois do 69 FIC, não há quem resista' e tem se negado a comprar
, ,

porque tem toca-disco stereo e, evidentemente, não vai optar por um mono

de jeito nenhum, Está dado o recado, então.

ASSYRIUS.

.Se você está a fim de comprar um disco 'bacana, "som' pop internacional I'!

já tem em sua discsteca Lps' como, "Big Baile Com Big Boy", "Le Bat�au 1 1/2",
"Ademir 1 Ano Depois", "Sucessos do Billboard e Cash Box", não deve perder

um, no mesmo estilo, que foi lançado há pouco tempo pela 'I'op Tape: Assyrius.
É uma superseleçào das músicas mais tocadas na boate carioca do mesmo'

nome. Músicas como "You're fonna míss me" (The Wishbone), "Run, run",

(James, John .& François), "Hooked on a feeling" (Lloyd Price) e "Oh me­

Oh my" CE. J. 'I'homas) você não deve deixai' de ter em sua discoteca. Bom de

ponta a ponta. ',.

�or .éscop'o
OMAR CARDOSO

])omhÍgô - 17 de outubro

ALUES .-- ARlES - uma atitude impartical de grande ajuda para os seus,

problemas pessoais, particularmente as questões quê' envolva.m'

compl'omissos hnanceiros coin terceiros. !No entanto, deverá

aproveitar bem o dia para tratai de sua vida íntima e familiar.

Noite feliz.

TOURO -- TOUHO - combata a impulsividade em suas açõesy pois nCll1

sempre é o melhor método para consegwr o que deseja. Receba

cotn a,graào qualquer. chance de discutir ac6rdos capazes de au­

meptar suai segv.rança no lar, escritório e assuntos de família.·

Bom para o amor,

GEMEOS -:- G;EMEOS -:- hav:.el'á chances .de, ..s_ervir e. auxiliar o� outros, O

,'que lhe trará alegrias e compensações no final do dia. Fa,ça com

que 'somente 'os pensa:hl�ntos m�.is positivos tenham" influêncja

sõbre você,' pois esta atitude cQntribuirá para tornar o dia, numà
das datas mais felizes para o amar.

CANCEJ1. -- C�(_NCER -- suas pretenções, desejo e

so'D uma influência benéfica e promissora
'" .

de vista.' Para aumentar suas chances de sucesso e ser feliz na

emoções estarão hoje
, ,

sob todos os pontO's

vidr. sentimental, pense de modo positivo e saiba encarar' as, coisas

ele modo realista e corajosamente.
L1<::::.AO -- LEAO -- na parte da manhã ou a tarde, poderá ser muito in­

teressante evitar a tensão, ou o desgaste de sua's fôrças físicas,
mesmo em esportes, pois poderá ser convidado a uma. reunião

sodal à noite, devendo estar bem disposto. Faça amizades .

VIRÇi'EM;-- VmGE� - você poderá realizar, um negócio lucrativo com

Uril�l pessoa de excelente projeção social. Poderá entrar em contato
.

com pessÓas inteligentes e fazer 'boas amizades. Estarão �m pau-

ta, � sua' realização sentimental, matrimonial e amorosa. ,

LIBl�A: - LIBRA, --

.

as relações cor:n pessoas de inclfnàçõ�s:' filos<;5Úcas
poderão' lhe ser muito úteis nêste' domingo.' Deixe· <:) que ,tIver
de mais' importante paxa resolver amanhã QU 'na ':pr6iimá sexta­
fejn�.- Se, 'p'ertence ao sexo feminino, �ai'ba cuidar de sua be�a.

,

,""
'

física. '�: ,1,: .' I ,

•
'

. r.. "f'" �.� \ "" \

ESCORPIAO - ESCORPIÃO -- por mais negativas que sejam as influên·

cias do presente mês zOdiaca.l, você estará vivendo um dia ess,en­

cialmente feliz, hoje, sob todos os aspectos. Aproveite esta mag­

nífica influiencia para pôr-se em contato com seus verdadeiros a,.­

migos e a ,pessoa aI11ada. Cuide da saúde,

SAGtTARIO - SAGITARIO - você será, um dos mais beneficiados hoje
e como você está sob o fluxo zodiacal de Libra, que .representa
sua Décima-primeira Casa do Zodíaco, terá uma influência das

máis favoráveis paxa as àmizades, as vigens e ao amor.

CAPRICORNIO - CAPRICORNIO -- procure viver este domingo com o

máximo de alegria e en.tusiasmo, pois, será a. única maneira de

conseguir o que pretende hoJe., Ta.111bém poderá ter, relações
sociais muito amistosas e felizes com todos os que o rodeiam:

, familiares. vizinhos e desconhecidos.

ÁQu.Anlo - LQUARIO - Estando em conjunçáo os luminal:es em Libra,

hojE' você poderá tratar de, assuntos relacion'ados com a elevação

espiritual do ser humano. Novas idéias e novos planos de tra­

balho poderão 1'igurar entre as preocupações essenciais. Pode

amar.

PEIXES -, PEIXES - evite os compl"omissos arriscados c cuide betn da

saúde que a resto estará bem. Vovê' poderá viver um domingo
,

essencialmente feliz, em especial pelo contat() com pessoas do'

se'{o oposto. Não deixe passar suas melhores oportunidades de,

se avistar com, colegas e farl}iliares aUsentados.

i'· ti!
li '

, •

,I
Móveis tonfôrlo não liquida,· nQs�os preços são baixos

mesmo. Copa Fórmica, mesa elástica com balcão' cri.staleira

com 6 cadeiras Cr$ ,450/00�
.' .1
' ... " t,"

r'
.

� 1 "

, " .

,
"

'i '< '

.

Trio es�ofado Calonial.. em espuma e curvin Cr$ 295100.
Em Móveis Confôtlà; você compra mais com· menos

l

dil1heiro, consulte nosso crediário.
. f

I

'.

, ", ;;,
. Deodor�, 23 e Confôrlo no Canlo. ' (, 1
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pur t'Waltel' Lange

N.ro 703

Amly Soumann é uma jovem e bonita balconista de
uma loja na cidade de Birrníngham, Inglaterra. Cer­
ta, vez foi fazer uma refeição em um restaurante,
chinês. O menú que lhe foi apresentado continha
uma rase em língua chinêsa no cabaçal. Ela gostou
das "palavras", embora não 'compreendesse o que
significavam. Copiou-as e em casa as bordou na

sua blusa. Por ocasião de nova visita ao citado res-

" taurante, ela provocou grande sensação no meio dos
hóspedes chineses, ao ponto de receber um pedido
dos proprietários para não mais aparecer lá com a·

quela blusa bordada. E' que a frase copiada do me­

nú significava: "Muito gostoso e muito barato",
0'---'---

,
PENSAMENTOS: A verdadeira. grandeza da alma

tem maior valor que a verdadeira grandeza do ta­
lento. (I Nievo).

Vi:ver para os outros é não somente a lei do de­
ver, mas também a da felicidade (Augusto Cornte.)

A verdade é a mentira muitas vezes repetida.

(Bernardo Vasconcellos).
f_I melhor definição do amor não vale um beijo de

moça enamorada. (Machado ele Assis).
Antes acreditar no erro, que não acreditar em

nada (Marque Rebello),

O famoso cirurgião plástico de Los Angeles,
Anthony Virello, disse c�rta vez: Em matéria de na­

rizes femininos, conseguimos transformá-los de todos
os jeitos. Só não podemos evitar que continuem a

a intrometer-se nos assuntos alheios, sejam êles gran­
des ou pequenos.

Muita 'gente ignora o sacrifício que,' certos sábios
e estudiosos enfrentam às vêzes para estudar proble­
mas; para resolvê-los são obrigados a fazer coísas

que para nós leigos parecem decisivamente absur­
dos. Exemplo: 0, professor Adrían Kortland, da Uni­
versidade de Amsterdam.: partiu para, Uganda onde
foi passar três meses sôbre as árvores de Kampale,
com a finalidade de observar como os chípanzés se

defendem dos leões.

Galeria ,da Academia
·Catarinense de Letras

(silviamel ia)

Theobaldo Costa Jamundá'
O jornalista Theobaldo Costa Jamundá

é natural do Recife (PE) onde nasceu em

'10':3-1914. Filho' de Tiburtino Costa e Luzia
Jamundá Costa. É casado com dona Ruth
Jamundâ (nata Odebrecht) e do matri­
mônio tem três filhos _ Fez os estudos

'fundamentais e médio em sua terra natal,
Matriculou-se no Curso Superior de Agro­
nomia da Escola Superior de Agricultura
e Pecuária, de Passa QuatTo (MG), haven­
do cursado até o 29 ano inclusive. Cursos
de' Aperfeiçoamento: Especializou-se ein
Treinamento e Observação em Programas
de Comunicação Social e Desenvolvimento
de Comunidade, no Exterior, sob o patro­
cínio do Ponto IV - Administração de

'Cooperação Internacional (rCA) -' Missão
do Brasil (1960-1961), nos países da Amé­

rica Central e do Norte. Cargos' Exercidos:
Secretário-Geral da Prefeitura do Muni­

'cípío 'de Indaial Ç1940-1960), Pertenceu' à
Divisão de Informação da, Acaresc e da

Farese, a disposição do 'Serviço Social
Rural. Foi Chefe do Serviço de Informa­
ção da Secretaria de Agricultura e é vin­
culado a esta Secretaria, estando a dispo­
sição da Secretaria de Agricultura de
Santa Catarina. Cargos que exerce: Jorna­
lista do.' Serviço Público, registrado nu

MTPS e, Assessor de Técnicas Audio­
Visuais da Escola Técnica Federal de
Santa Catarina. Atualmente, é Diretor- da
Divisão de

I

Letras do Departamento de
Cultura da SESC, Associações Culturais a

que pertence: Instituto Histórico e Geo­
gráfico de Santa Catarina, Academia de'
Letras dé Santa Catarina, Assocíação
Brasileira de Imprensa, Sociedade Catarl­
nense de Engenheiros Agrônomos e Insti-
tuto Brasil-Estados Unidos. Ativid'ades
Cultu,tlais: jornalista de largo tirocínio,
dirigiu o jornal "A Comarca", de Indaial,
contando com abundantes artigos publica­
dos 110S jornais e revistas de Florianó ..

pol�, Blumenau e Joinville; no Boletim
da Comissão Catarinense de Folclore; no

Boletim da "Faresc" do qual foi também
r.edator; na Revista Portuguesa .de Filo­
sofia, voí. 250 (Portugal-Iêéô); no .obser­
vador Econômico e Financeiro n. 180
(195i) e no Suplement'o 'Litei'ário de "A

Manhã", n. 23 (1946). Possui varias crô­
ni.cas publicadas nos jornais "A Cidade
'de Blumenau" e "A Nação", Blumenau,
assinadas com os pseudônimos de: "Mara",
"Théo Costa" e "Midas' Reio". Obras'

Publicadas: "Indaial", 1943;
.

"O ltajaí­
Açu e outras águas", 1945; "Interpretação
Regional do Município de, Rodeio", 1948;
'Recensão Crítica de 'EmíliO' Wlllems, "A

Aculturação dos -Alemães no Brasil",
1950; "Anotações na Paisagem Rural",
1953; "Sôbre Associativismo Rural", 1964;
"Professor, aqui está seu quadro para
giz", 1966; -"Um' Alemão Brasíleiríssimo O'

dr. Blumenau", 1966; "Nerêu Ramos",
1�68. Tem pronto para prelo: "Santa Ca­
tarina terra de contrastes". lIJ co-autor
da "História de Santa Catarina", edição
"Grafipar", 1970 e também em "Povo e

Tradição", título da EDEME (Florianó­
polis), a sair, Vida A,cadêmica:, Candida­
tou-se, em 1966, à cadeira n. 5, cujo pa-.
trono é o Jornalista Crispim Mira e O'

fundador Leopoldo Díniz Júnior. Foi
eleito em sessão plenária de 11-4-67 e

empossado em sessão solene de 18-4-68,
'sendO' a sua obra literária' apreciada pelo
escritor Almiro Caldeira de Andrada. É
um autêntico acadêmico, defensor ardo­
roso das tradições da Casa. Pode-se dizer
dele que: "encarna O' espírito das Acade­
mias". Sua atividade vem se destacando
por constante e eficiente colaboração.
Participa, com assiduidade, das "comuni­
cações culturais", apresentando estudos 'e

subsídios valiosos, sôbre as letras catari­
nenses, obtidas através de pesquisas mi.
nuciosas e perfeitas, Dentre os excelen­
tes serviços que lhe deve a Academia,
ressaltaremos: a organização da exposição
dos livros de Medeiros de Albuquerque.
por ocasião do centenário do seu nascí­
mento; o, planejamento da capa da Re­
vista "Signo" assim como todo o' seu

p�anejamento gráfico; a organização e

publicação de um folheto contendo dados
gerais sôbre a Academia, suas cadeiras,
seus patronos, fundadores e sucessores.

Orador em várias solenidades na Acade­
mia (sôbre "Laércio Caldeira (de ,Andra­
da", sessão da saudade, recepção aos

acadêmicos emposados em sessão solene
de' 24-11-1970 e ao acadêmico Jaldyr
Faustino da Silva,' empossado em 19-4-71).
Foi também o orador oficial da Academia;
nas comemorações patrocinadas pelo
Departamento de Educação e Cultura, em

homenagem ao autor do Hino Nacional.
Proferiu palestras e conferências, nas

sessões acadêmicas, merecendo menção O'

interessante trabalho sôbre o livro: "Cân­
taro dtl Ternura", da poetisa catarinense
Maura de Senna Pereira. E,m líteratura,
tem se dedicado à ficção, à critica, prin­
cipalmeute ao ensaio. No ensaísmo, se­

gundo o escritor Almiro Caldeira de
Andrada, "vem 'se devotando à investiga­
ção social à luz da moderna técnica, ser­

'lindo-se 'de uma 'linguagem precisa,
elegante e sóbri�". ;ro me�brO' da Diretoria
da Academia, ocupando com ,devotamen­
to, o cargo de 19, Secretário.

Comunicação
o proprietário de A vidraceira comunica aos seus Ire­

gueses e amigos que' mudou a denominaçã'o de seu estahe­
lecimento para ILHA MÓV�IS e es'pera conlar com a sua

preferência.
o propri:elário.

o

o

o

,•••

Um astrônomo observa num campo, quando um

caipira se aproxima e � diz': "O que o dotô .tã oíando
,

pra ríba? ,o astrônomo, meio mal humorado: �'O
grande' Cão e o grande Urso". O homensínho MO sai
de perto e nosso astrônomo, aborrecido interroga-o:
"O que é que está esperando aí' parado?" O caipira:
"Seu doutô estou esperando a briga� O cão cá ursa,

,

se agarrá ... ".

Será? Dizem que as mulheres têm vida mais

longa que os homens porque choram mais! O psi­
quiatra americano Dr. William Bryan sustenta a se­

guinte extraordinária tese: As mulheres assistem filo
mes sentimentais e choram à vontade o que raz bem
à vida. Um filme que molha' 'quatro lenços vale por

,

um par de meses de vida a mais�' Tôdas aquelas 'lá­
grimas e emoções proporcíonam., alívio de sentírnen­
tos reprimidos. Melhoram, o 'estado mental é nf!­
voso das mulheres. Se os homens chorassem'mais,

, "

haveria menos úlceras e, ataques cardíacos. "Vamos
chorar' �tão" meus amigos!.

O

maridos guiam o carro mal-humorados e irritados.

Beije o marido antes de entrar no carro e estará fa­
zendo dêle um motorista mais seguro!

,

.

o

o
O professor: Um deserto é um' lugar onde nada

cresce; quem é que pode me índícar um deserto?"
'

Um aluno: "A careca do protessôr".
O,

Há dois anos a polícia londrina procurava uma

ladra que trabalhava como balconísta
.

em uma loja.
Foi encontrada por um acaso: servia na cantina da
própria Scotland Yeard, on.de 'era muito estimada
pelos criminalistas aos quais servia díãríamente o chá.

----'0
O departamento de Trânsito e de Segurança de,

I Washington deu o seguinte conselho as espôsas;
Muitos acidentes poderão ser evitados quarido vossos

o rato mais caro do mundo. poqe ser admirado em

Nova Iorque, no Instituto de', EXp�riencias Biológic�s,
Está avaliado em cem mil dólares! E' quanto tem
custado a radioatividade empregado no sustento do
mesmo, 'com o fim de estudar a' sua capacidade.

"

,
, ,
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Renato Moreira - A:CARES'S

Apresentando trinta e uma reivindicações. a repre­

sentação Catarinense à reunião AGRICULTURA-SUL rea­

lizada em Curitiba recentemente, logrou a aprovação
imediata 'de dezoito. OULl"8S seis 'estão passando por um

re-estu do,
De Santa Catarina compareceu o Secretário da Agrl

cultura e seus assessores. O Ministro Cirne Lima esteve

acompanhado de dirigentes do ministério e elos órgãos
{ta administracâo direta e lndiretn: C()'BAh rnnF, rn'érL a.,

SlJNAB, HNCC e CIHRAZE1\L
P01líT1CA AGRÁRIA

Tôdas as reívindicacõcs apresentadas e aprovadas,
são lmportantes, destacando-se. aquelas referentes à Po,l i·

tica Agrária, O ministro mostrou-se interessado em con­

tribuir para o. perfeito desenvolvimentn 'dos programas

de trabaluo do setor rural.
Os 'empréstimos do Govêrno Federal às Cooperativas.

para compra de 'safras de agricultores serão considerados

como "rep asse" com juros de 10% ao aso e prazo de 270

dias. Os juros anteriores eram de 17% e o prazo de
•

•

I

180 dias.

As safras financiadas através dos empréstimos cio
,

,

Govêrno Fed�T'al poderão ser comercializadas sem paga-

•

r
I

•

mente prévio ao banco, dos empréstimos concedidos;

anteriormente as Cooperativas mesmo dependendo d�

venda das safras, deviam' pagar ao banco antes de vende­

rem os seus estoques.
MUDAS E 'SEMENTES SELECIONADAS

Os financiamentos para compra de sementes melho­

radas serão de 80% do preço de venda no 'mercado. Desta

forma a Cooperativa poderá _adianta� ..

grande parte do

preço de mercado, do produto selecionado. para semente.
Os financiamentos destinados aos produtos de'mudas

c sementes se�ecionad?,s' deverão réc�her., trat�ln,f't1'�O
idênti-o ao de "insumos. ��o�femos", com juros de. 7%
ao ano.

FLORESTAS E ABASTECIMENTO ' r

O Govêrno Federal estuda a. trnnsíerêncta,.' di:t�t2..
mente aos agricultores: dos incentives 'concedidos �a,i·Pt,
,a mecanízacão das lavouras, anteriormente pa�?:à ').

�ndústl'ins.
S,C1'::\ instituída uma política de reflorestamento dr.

média e pequena propriedade, havendo um' .subsídio- �'Or '

hectare reflorestado. A Secretaria da Agricultura entre-:
.

, . " l',�
' .. �

gará nos primeiros dias, projeto .neste sentido.
.

Já foi determinadó '0 estudo, por grupo especializado ,�.'

elo Ministério, para a: im�pi.antaçã� do Centro de .Ab�l.�1;A(Ú,
'

'.,:

,.';: ',;.,

. �"

: menta. que poderá serIocafizado ou em 'Florianópolis 0'..1

Itajaí e ainda entre as suas cidades.
. ,

:APós a conclusão do' Parque Nacional de Iguacú, será

instalado o Parque Nacional de' São Joaquim' criado peja
,\1

União. em 19G1.
·TRAN.�FeR�NCIA,S DA UNIÃO

/.

Serão transferidas do Ministério para (i) INCRA e

deste para associações de agricultores, destinados à, colo­

nização ipor agricultores que não tenham terras, as Pl.'O­
príedades

.

da' União .ern 'Capinzal. !Ihota. Irineópolls ;<'
Joacaba. Estas propriedpdes .não estavam tendo ytilizaGflO

. prática. , ".' .

A Cibrazem venderá às Cooperativas da área, os seus

armazéns que estão paralizados, :ROS .municipios de Videira,

Caçador 'e trt���;p?:w" CTrês Barras). O .ftina�a.c,ian1ento será

. de 8 a 10 anos." a carência de l.NiR ano e os preços sedo
. , .

\ . .. ,

fixados por -uma Comíssãç M:.ix,ta ,C1lDJ.'uzenl-Sec,r·,e,ta.l'i,a .da

Ag.rk-.lil'lltur:a. "
,- �'.' ,

"

·I,.ABOgAT�R.J9S '·.,E PIE�Ç�,',
Para

.

fornecer' informaç,õesc ,'I�,ais porlíl'P�etas .sôbre
as condições 'climáticas regioaaís.; serão instaladas Esta­

ções Metereológicas em, São Miguel D'Oeste :

e Fraiburgo.
O Laboratório- :de 'São Josê';· será reeqüipádo . e tam-

••
' ' 1

bém deverá r�eeber ':novos ',equipamentos o Laboratório
";...... " ,

...... ':
I'"

. ,

"��••• ) 1 •. _' .-,,>, ',. � I

,;:' ,

"
.
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Renato Moreira ACARESC

Levantamento Mcnico realiz�.do pelo Govêrdo do Es­

tado atrav�s ,Illfl. Sec�\et�ri?',lcl� ,Àgr�olll�btu}'a de. S&l!!!t� tC;;;­

�'tarina, confirmou a existência de calcário tdolomÍbico n!.l

'subsolo' dos municípios d� fetrolândia, Alfl'·edo W�gl�er
'.·e Bom Retiro, na região Serrana C<l.;,�rine.nse. .

As análises demonstrar.am a existênci� de llílJateri.:11

'ique pode ser explorado comerc1aI1Im9111.te, pois <i10 unaoli­

� sado, cêrca de 70% é ele boa qua�dãGlle. Contendo car,bo­

,nato de cálcio 'e carbonato de magnés,io, tem a scaract,e·

rlsíicas de calcá�io dolomítico, oIlsidel'ado,.· para a maio­

. ria (18s terras catarinellses. o id�al.
,1I0NS CLUBE, 'PREOCUPADO
O levantam.ento '. realizado pela Secretaria da Ag1ri­

cu ltura, decorreu de uma ,preocupação do L1nos Clube de

BOtil Retiro, em e.sc1arecer. a passibilidade da existência

de minas de calcário ..ho SLtbsolo (fIa l�egião.
. O material ,c'ncontrado n06 tres munidpios (em gran­

. de quantidade), n�o é dos '111e1hores conhecidos, tendo,
entretanto. condi9ões 'de exploração comercial

Diversos interessfld0s já reaiizam 'cstl<ldOfol 1l1ilis apro-

•
" '

"

,
'

'. �. _.,..'
,'. ";'.

�r .'.

"

fundados, para exploração cl;as minas ,de oa}l'ário em Bom

Retiro, Alfredo Wagner, Petr@lânlllia.

CONSUMO e PRODUÇÃ:O "
.

Depois da experiência real]lizada em Nova Veneza,
com a recuperação da fertilidal�le de solos empobrêcidosj
cresceu vertiginosamente o oo�sumo de calcário em

Santa Catarina.

O calcário' produzido em Sa!l1ta Catarina, 'não omega
a sessenta mil toneladas ar.mais. o co.l!lSI1i.UU0 Rl!lJtall, ,anda

em tôrno de duzentas mil tonelaàas. E isto IIef)1'e"soota
um têrço da necessidade anual.

Fazendo uma projeção estatística, te.rem0s uma ne,

cessidade de mais de seiscentos l:mil toneladas anuais de

c3llcário, para lma produção (jlu,e não ,�;hega a sessenta

nl.il lton_eladas. .
"

.

Portanto, há .um vaSLO mer.cado para o calcá,rio, ,com
3 recuperação da fertilidade dos solos ef.l:.lal'hando-se por

todas as regiões.
Apenas parte dos 'ltllurü,cÍpios utili..za�·am calcM'io

neste :,liT:J0, existindo ·r.cN'ss,idade dê.s-le mate.ri.al, ell;l ,todos·

lTI[!nicí.pi.os.
Grand(> ptlr1c elo calc'ário ronSlm1lno. vem do R�(,)

l, :.r

GRANDESVE

Re
...

•

I

.,Eletro d'Qm�stlcos utili()lades ,;par.a O lar, brinquédos e toda 11ma

infinidade. de artigos agora absolútamente ao alcance de toQos.

,;.1. :.

.. I
I

\ '

( <

,

f

í
r

.,.

Grande do Sul, São Paulo ie Paraná.'
MINAS E CONCHAS

As áreas catarinenses i ond� está sendo exploradQ o

calcál:lo, dividem-se em íois' setores �istin.t�s:. balcãriá
de concha e de rochas. O Calc4rio de c ().p.chas. é e�p�ora,do
em -Araquari, Jaguaruna e Lag.una, :porém, om baIxa

• I " •

. producão e qualidade infet.ior.
,

• .,. •

.I.

Calcário de rocha é encontraclo em Brus41.ué., Mafra

'e "il;.ages. A� explorações .não· tingtram' .aüí'Ícla deserlv,olv.i­
mento industrial. Diverso� probh�ma� ;;'urgem neste . as­

.

,ped1!{I), destacando-se, principallnente as 'vias de tral;ls,por-
.
�

, .".-'. '.

itle �ara as regiões onde ;:se 1ncremEmta a utilização. de

�'lIlcário nas lavouras,
.;; . .

" .

1:XPl.ORAÇÕES, A SEREM IN.S.TÁI;ADAS I

No município d.e BotuyéÍ'� "estao 'stmêlQ, tonl.àdas as

m.eQiirdas necessárias para abe�hira 'de minas' encontradas.
.. irum' 41taiópolis começaram a ser. abertas a kíncheiras ,(c�-

.

.

,

.

)

HaLS sôbre 'o hmçol de c:alc�rioJ para recolhÍmentio de

lrtnostras para análise.
. . � fi

As minas de Itaiópolis já torarÍ1.' ex.ploradas es ma,ná-
, ., I'

11ii.s�. o que agora será r�1lizádo. Um levantament(i) está
sendo realizado ém Taió, ip.>ara se detf'rminar a qualidadc

. "

• r

AVE
(., .

'Cr'$ 100.00 DE 'COMPRA V� LEVA UMA GARRAFA TÉRMICA 1

I

de Análises de Produtos de Origem Animal.

Será instalado, possivelmente na Capital, o Labora.
·

tório de Análises de Rações e Concentrados. considerado

·

de Sl,lffin importância.
A CARPEC receberá estímulos e a,poio financeiro

para amalinr seus trabalhos de pesquisa e de criacâo de
·

. '

camarões e peixe-rei em tanques.

. .

EXPERI'INC,J,A ,PILô.TO

Como consequência cl,a reunião de Curitiba, poderá'
ser realizada em Santa Catarina, 'LIma Experiência PUMo

· de, CJ'édi�,o E\]I�çli,âdó. Esta expertêncía será realizada. com

ljI concessão de orédito paira a compra de terras por agil',i�

cultorc; ([He, não as pOSS1t1Ctl,1" era 'carência, juros € prazos

adequados. Esta. experiência, .será inédita no Brasil, orien.

ItalJjlJd(}.as ri1e�.i.s que se .Í!lils<tallarem.
.

,No ,Gl!ec0.rOClet; <l\a :re.\!lIlÜã�, �, Secretárâo da Agricultura
de Santa Catarina solicitou a liberacão de recursos des ..

· t:j_,na��(!)s Jpel(i) liNORA wara {rea.n\imentos em Cooperativismo .

.o i[tlIl�M' cl:a .pasta de aglilLcwl,ltura Cataríoense, na

re\!l'JiIiÍ;i(i) de, Q�itàlllla, falou sôbre o Pcojetn de Frutrcul­

tura de Clima Temperado e também sôbre a criação de

suínos em. plataforma,. um revolucionário
.

método que'
p<,derá ser experimentado em Criciúma.

•

. de miI;las existentes.

ESTíMULOS GOVI:RNAMENTA'IS

Tenclo a s�a eoonomia baseada ;na produção ag,l'ope­

ol!J.rária, o Estado de BRuta, ,Catarina estil'ID\hl.J:a, ,o aume.1ll'tlo

da ]!)J.10iliJ.tividade da� lavoltlr.as. G govêDno Estadual, 'paga

g :firete' do
.
càh:�á:r.io_ a€lq.hl'irido .por agl1icuUores, atra�'és

"te ,Co.�'{i>:erativas, desde' a min:a até a p.roi}Driedade ,do

iID.rodlllt(i)r:
Esta disposição c0JI.slis-ne, tlílum est1mhl.l� à instalação

de indústrias qtl'e te�.PJ].\(!).r3íIh as ,áazi([�as 'de calcámo 3á aber·

.

; tas e as .em es.Íi-umos .

Até o mês' (l](e' seta1!llJilíllbF0. @ ,Funa:10. ,de Estimu.l0 :1

:Prodtil:tividade tF>ng�u diretas cle Jm:ads de .seSS8'Nta ,nl:11 ,to­

neladas .de caloá'I'10" adll1uiiridas ,pOJ.' agrioultores de div,er·

sas �regiões. .

\ -:'." \ ... .'��'"!'e>
•

':�� :-)�."

Caso' sejam' ,eip.iõrachJs'�'eGonmicaménte, as· minas .de

calcár�o .localizadas _ em. B0Dl iRetko,· Alifredo Wagner. e

Petr01ândia, p(i)(ile.rão 'IOOIltDibuir
.

pafl�a uma maior utili­

zação do prod1JJ1)o ca(t�rjnense 8Fla nossas lavouras, impe ..

dindo fi evasã0 .de 'l'eçllWS0s e: estiumland0 aindla mais a

reeuper.ação d� fertiliçlaGle' dos' solps, qb.le, .coNsequente­
mE'f;)t('" .resultará ,!l,uma rma�Ql' tPl,;odutividade das lavouras,

.;

KE

L

./

,

T'EI'RAMENTE DE� GRAÇA
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Associando-se as -comemoracõcs que. se realiza em. todo o. Pais, pela passagem
da ··'·'sEMÁNÁ nÁ CRIANÇA:', o N"QCLEO REGIONAL !)-O SESI DO' E$'ífREI'['IO; pre­
tc��le,nà.o h�e.1\�gedr QS filhoS' de seus oouãriós 'e as, demais Icria}içás,;i>rogra�: .'

'",.!.) 'SE ". '!�A :C_IA�Çl D·E,·IS· ,1,23:·: "o

�,(:) _' OüTICr.lrSO de redação, tendo 'corno' iEÚr-la, "o dia da. crdauça".: l' ,', "':" ,,-,,
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29 - Sessão cmematográ fica: .:_ nos Estabeleoímentos Esé�lares· :clasc locaili- ; i
,

I. daÇ1�s
< 'Clle': Fstréito, 'B�rfe�Tos; 'eooiuei'ros, é 'Oap0ei.r�s: .com � 'fil��, '�Oa'sei�e:�i(l,Om,

urhfa I feitíce[r�:" I' , '.�'., ', 'i .

. , . '., I
�'8fi> '_. Gincàna Esportiva ,_. constando -de Jogos' recreativos para 3.dQS {0S·:�6>�.

,

f'
.

Local: 14'?' 'Bata1lhã<il' (,le .Caçadores. ,.
I {.' ",'

Estreito, ri de 011'bnbio de !l'@71�\ .' ;. :,".' . ,
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- PlE�CEPÇ(i)ES, SENSAÇõES E SOFRIME TOS DO
ESPíRITOS

, ,

(CONTlNUA:ÇÃO)
, '

24!5 - o Espírito tem circunscrita a visão como os

sêres corpórees?
- Não, .ela reside em todo êle.

246 - Precisam da luz para ver?

\ - Vêem por si mesmos, sem precisarem da luz

-esteríor-. Par� os Espíritos não há t-revas, salvo as que

iJi),Gdemm achar-se' por expiação,
. �47,' - Para verem o que se passa em dois pontos

. .difeeentes, precisam transportar-se a êsses pontos? Po�e�,
qi)OC exemplo, ver simultaneamente nos dois hemisférios

d0 gloIDG}? .

rr: Como o' Espírito se transporta aonde queira, com

a rapidez do' pensamento, pode-se dizer que 'Vê em 'tórla

',])$te\ ao mesmo tempo, Seu pensamento é suscetível de

.kr,�d;iar, dirigindo-se a um tempo. para'muitos pontos

CllÃfer�tes, mas esta faculdade depende' da sua pureza.'

Q��Iil.'tiO raenos puro é o Espírito, tanto mais limitada. �em
a visão. Só os Espíritos superiores podem com a' vísta ,

abranger um conjunto.

,
«No Espírito, a faculdade de ver é uma propriedade

,

Inerente à 'Sua natureza e que reside em todo o seu sêr,
'C0m� a luz reside em todas as partes de um corpo lumi­

�QS� .. É ama espécie de lucidez universal que se estende
.

a tq,(il(j)': que abrange simultaneamente o. espaço',' os tempos

-oe as .c�as, JudGlez vara a qual não h� trevas; nem

,Ci)Qstáclll;los materiais, Com,preende-se' qúe . deva ser assim

N0, homem, a. visão se dá pelo funcionamento de um órgão'

,q(l1le ,� 11.1:Z iru.pressiona. Daí se segue que" ;não havendo

l1\il,z o hOlue.m [,ica na obscuridade. No Espírito, COln a-
.

1���ld�de <de ver co·nstitui um .atribut()i· seu, abstração

�eita . de Glualqu�r. agente exterior, a visão independe da

l�z. '(V:e�a-sé: �biquidade, n �2)�. . ;

.

.

, '. '248 -;:-;0 Espirito vê as coísas tão distintaménte como

A Vacinação contra a políernelíte
..

prossegue em. todo o Estado de Santa

-Catarina, apresentando como áreas de

maior atuação as regiões Oeste, a" par-•
.

I'
til' de Joaçaba e Norte.

. 'Participam dos trabalhos equipes do

Departamento Autônomo de &aJtlcle' Pú­

blica das prefeituras dos �utiÚcí'P1(i)s,
,

. I

ab angidos le voluntários. Cêrca de

460.000 crianças seirão ímnnízadas � ,er.IÁJ

nós?
Mais distintamente, pois que sua

onde a vossa não pode penetrar. Nada a

249 - Percebe os sons?

vista penet.ra·
obscurece.

sons. impercep.tí.veis' para-Sim, percebe mesmo o�
os vossos sentidos obtusos.

..

249-a - No Espírito, a faculd.ade de ouvir está _em'
todo ele, como a de ver?

_ Todas as percepç,ões constituem atributos dó

Espírito' e lhe são inerentes ao sêr. Quand,O' O reveste

um corpo mi'lterial, elas só lhe chegam pelo conduto dos

órgãos, Deixam, porém, de estar localizadasl em se

achando ele na condição ,de Espírito livre.

250 - Constituindo elas atributos próprios do Espí":
rito ser-Ihe·á possível au)!Jtrair-se às percepções?

� ,
A.

_ O' Espírito unicamente ve e' ouve o que quer.

bizemfi<; isto de um ponto de vista geral e, em particular,
�om referência aos Espiritos devados, porquanto os

t.mperfeitos muitas vêzes olJvem e vêem, :a seu mau grado,
• que lhes possa ser útil' aO' aperfeiçoamento.

251 - São si::nsíveis à música os Espíritos?
_ Aludes à música' terrena? Que é ela comparada

à música celeste'? a esta harmonia de que nada na Terra

vos pode dar idéia? Uma está para a outra como o canto

do selvage� para uma doce melodia. Não obstante,

E.,s,pÍl'itós vulgares podem experimentar certo �raz�r em

ouvir a vossa música, por lhes não ser dado amda com­

preenderem outra mais sublime. A música poss�i infinito;3
encantos para os Espíritos, por terem eles mUlto desen-

"volvidas as qualidades sensitivas.' Refiro-me à música

celeste, que é tudo o que de mais belo e delicado podA

a imaginação espiritual conceber.

252 - São. sensíveis, os Espíritos, às magnificências

.. ·da Natureza?
'

_ Tão diferentes são as belezas naturais dos mundos.

que longe estamos de as conhecer. Sim, os Espíritos são

sensíveis a essas beiezas, de acôrdo com as aptidões que

tenham para as .apreciar e compFeender. Para os Espí­

ritos elevados, há belezas de conjunto que, por assim

dizer, apagam as das particularidades.
253 - Os. Espíritos experimentam as nossas neces­

\ sidades e sofrimentos físicos?

_ Eles os conhecem, porque os sofreram, nãO' os

€x;perimentam, porém, materialmente, como vós Gutros:

são Espíritos. .

254 _' E a fadiga, a necessidade de repousO', experi·
mentam-nas?
_ NãO' podem sentir a fadiga', comO' a entendeis;

conse�1;lintemente, nào 'precisam de descanso cO'rporal,

C0mo vós, pois que não possuem órgãos cujas fôrças
d�vam ser reparadas ... , O Espírito, entretant-e, repousa, no

sentido de não estar em constante atividade. Ele nãO'
. atua materialmente. Sua ação é toda intelectual e· lntei­

r·amer/.;e moral o seu repouso. Quer isto dizer que mo·

mentos há em' .que (I) seu pensamentO' deixa de ser tão

·tativo qu�nto de ordinário e não se fixa em qualquer

0bjem d.eterminado. É ·um :verdadeiro repousO',. mas de

'nenhum modo comparável ,ao do 'corpo. A esp,écie de

'I f�diga que -os Espíritos são suscetíveis de sentir guarda

relação com a inferioridade delts. Quanto mais elevados

::sejá'm, 'tanto, menQS precisarão repousar.
'. ,255 - Quando um Espírito diz que sof�e, de que

natureza é o seu sofrimento'?
_ .Angústias morais, que' () �orturam mais' dol'Orosa­

'mente do que todos os sofriment0s físicos.

,256 - Como ê então que alguns Espíritos se têm
. queixado de sofrer frio' O'U calor?'

- É reminiscência' do que padecem durante a vida,
l'eminiscência não raro tão, aflitiva quantO' a realidade .

Muitas vêzes, no que eles assim dizem' apenas há uma

,oonl;paraçãG mediante a qual� em falta de coisa melhor,..
'.}>1!!vcuram. exprimir a situação, 'em que sé acham� QUq_nda
se 'lembram do corpo que revestiram, têm impressão seme­

lh�nte'à de uma pessoa que, havendo tirado o' manto que

.t.l tenvolyia, julga, passado algum tempO', que ainda o traz

:sô'bne os ·ombros.'
. O'(i)laboração da Juventude Espírita Lins de Vascon­

"oellos (Av. Mauro' Ramos, 305 '- Nesta), extraida do "O

LWRO DOS ESPtlITOS", obra �ivulgada por Hippolyte·
·'Leo;n.:n;enlzàrd Rivail (Allan Kardec), no ano de- 1857, em
França.

Rogério B. de. Albuquerque._ RespGusável

Uma sala de jantar completa tipo colonial. Tràtar
rua

.

João Pinto, 10 - apt, 102 - Tel.fone 2252 - Edi·

fício Bahia. /

todo o terrdtórâo caâarínense, segundo
'a programaeão da Seeretacía ál:8t Sa,úcil.,e.

De, 'outra' parte ,o Dep,al"ta;mento Au­

tõnoI\lJl:o -de ,Saúde .' P1,1blica está reali-
. zando : servsços de :r:eJf!JTma nas -ínstala­

,ª,ães dos .Centros àe 'Sa;ú,õe de Itajaí,
filharID.(i),. :Mvt@ 8.eib0 íe 'j['Jijueas. Com

tais :proridê«:\o�a.s fica«'ão deatro çle 60

dias, a:p!oximaq,alílll:ent.�,' ern condíções .

.•ats 'a.m.eQll11aq�s de fiLl.aeio;name.Tilto,.

, l

•

CUS
, ,

aç
. Os -aoadêmioos paulistas Oswaldo niG-', tos C_: " (1), r curso; . '" m�festam.do dese-
sé Fernandes, Edemur Casanova, Hélio I, J� de .�;l! rnador Qaar·tio.ipa.ção de alu-
Consolara e .Izequiel Camilo,. perten0e]l-�',. .� lillGtS ;i',ata llTni'Y.�da,(de iF.ecley.aJ. w,e 'Santa

tes ao Díretérso.. Acadêmico Cajupe, 'da Catarin'a: memoo 'l� '�sta o ,.I1e.cil:Ulfi<l\o mi­

Faouldade' me F'íiosofaa, Ciências' e .Jj,�'" � . ,melt@: d,.e. (p,atrtliokpa�tes l1(j).cais. "Nesse

tr9,s Gle Penápolis, enoontram-se ,em,arJ_o-( : ... sentido Jfa.zemJ�p',êlQ mara.'Q,ue,dul';u,nte o

rJan6.r;>olis onde. Vi\?l:am. participar do ,.II
.!

próximo Ciclo' de E,stu,d:os sQ,b.re Assis­

,Ciclo" ,de
.

Estu.dos sôbre. A§sistência .(e;, . ·tê"tlCW., '�� "�Oril:'lltaçã(j) �o
·

...Estudante, es-

Ol'leJí),tlllacão .ad> Estudante.'· i I 1 I 'teja� 10,�' 'alamos ·'liy',res ,de provas ,e que

,- . • ., '�
,

'. • J J. �.sEriª,� ,3ib.ona.das· �;�, f.alta:s .�ura�te o Se-

,)
.

. Os estudantes mos,traram-se satisfei- rrlinário:

MIN'ISTÉRIO DA EDUC/.l:ÇU .JE. -: :.

UNIVEISIDA,DE FE <

" AL DE'
.

SUB�REITORIA DE ENSIN·Q .

.'

Departamento de:
.

,e.'li�r,· '�;'C:o··' ,ôl� ,.'

EDITAL N. 712: OS.OS·

lO .

1&0
• A

ca e

y
I

� A r.e ins.ç.r'$ c�
.

Llt:S ,stilwlA.r �r.a 1912� a.r..ca

.,Qr�r�s Q.$
1

�...s .•, � .".�S lli\stru,çó.es.
Torno púbJí1co, .par,à conhe.c1m�nto �e.,g.uelltl Jw.te��a� 'P-@S�í\, o, 'iltl� .se segue:

1. No período de 18 de outubro a 30 de nGvembro de 1971,' estarão abertas as

Inscrições ao Concurso Vestibular, para ingresso na Universidade· Federal' de Santa

Catadna no �rimeiro e segundo 'se�estres de '1972.'
.

/'.
. .'

2. As inscrições serão feitas no Depart!'\mé.Dto�de· Registro e Contrôle Acadêmico .

localizado no Conjl1nto Universitário da Tri;I1qade, no .horário d.as· 10,00 às 12,00
horas e das 14,00 às 16.,00 horas, de iegunda a sexta feiras.

3. Para inscriç50 do candidato ao Copcurso Vesttibula,r ser,á exigido: , .

a) Do,cumento com valor legal d€. identidade:
b) Certificado de conclusão do ciClo. médio-:ou' eq�iv�Iente,-ou ,atestado que pro\"e'

estar o candjdato cursandO' a 3a. série Ido 29 ciclo.
.

.

c) Pagamento da taxa de insáição, no, válor ,.',de
.

Ct1 7Q;000 (setenta. cruzeiros),
incluido o fornecimento .da cédula de identida·cfe.

. .

OBS. a) Os candidatrls de que tràt� a _letra ub". dó if.e� 3, in fine,: deverão ·apresentar
. .'

prova de terem cQncluído a 3a. série do.'� ciClo ou e9uival�nte, no período
de 27 a 31 de dezembro de 1971 e nos' hbt�rios :rêferído� no item 2.

b) No ate' da inscrição, para efeito de cad:astra:me�to, .0 ·candid�io. deVerá prestar \
informes, dentre outros, a respeito de' su�

.

sitú�ções el�itoral. e militar (espé-
cies do,::. documentos, números, loCais, 'datas !� órg,ãos' expedi�ores),

.

.

4. O Concurso Vestibular �'l Uni�ersidade Fe'cl�t:"al, de Santa Catar�na ,será únieo

(' unificado abranO'endo as segúintes áreas c0m· 00 :resp8ctivbs Cllr"..,os:
, to

'.

a). ,Área de Ciências Biológ:icas: Enferm�gem,�.Farmãó.ia' e' Bloquímica; Medicina
.

"

e Odontologia.
b). Área de Ciências Físicas: ETI'genharia� Civil,' E1lgen�aria' Mecânica, Engenharía
Elétrica, MatemM,ica (licenciatura e bacharel�dh), e ,Quuçjca (licenciatura).

C) Área de Ciêl1cias Humanas e Soci4Jis: 'D1!ei;to. Ciên'Cias Econômicas, CiênciJs

Contábeis, Achni':1istraçãó, Serviço Sociá!;' liCenciaturas em GeGgrafia, História,
Filosofia, Pedagogia e 'Ciências Sociã1.S" :' �

d) Área de Artes e Comunic�õés: .Lewas. co�' licé,nciatura em PortQguês, Inglês,
Alemfio, Francês, Italiano, Espanhol e Latim: '

.

.

5. O concursó será realizado em três �taP�, cctrllpT�ndendo as seguintes disci­

plinas: a la. etapa será constituida de Ciências: (Biologia, Física, .Química e História

Natural); a 2,<:. etapa de Matemática e portugU�;. a 33. et(,lpa de Históri�, Geografia
e uma lingua' estrargeira (o candidato, ril), ,ato da. :i.nscriçãli), dev.�'rá optar' por inglês
ou francês). ".' , "'I'�",

6. As provas terão pesos diferent-es ,de' acôraQ. e&�· as
.

div�,r.sas áreas assjm

distribuidas': .

,Área de Ciências Biológicas� Ciências e P()rtdguês� (pêso 2).e para as demais .pes{) 1.

Área de Ciências Físicas: Matentática ,e PQrtUguês' (P�o 2) e· pa,ra as'demais pêso 1.

Área de Ciências Human.as e Sociais: Português,' ç-ef.)gra-fià e História (pêso Z) c
.

. .

.para as demaiS pêso 1.
'

Área de Artes 'e Comunicações: Português'.�e LingUIl Estrangeira (Inglês ou �an-
cês) (pêso 2) e para as demais pêso 1. ,

7. O não' cumprimento de qualquer das etapas· eliminfl:r.á,·, .'automaticamente, (\

candidato. aí1iftMi\iMlf

8. Os candidatos que deixarem de acertar 20°/0 ou menQs das questões' formuladas
Em qualquer das etapas correspondentes à â:r-ea de GpÇ�o>e 4�a IDim serão considera�

dos inabilitados no Concurso Vestibular.
9. A nota zero, 13m qualquer das etapas, ina-bilitará· o c�ndidato.,
10. Não será concedida revisão de provas. .

'
,
.,

11. Do resultado das provas não caberá recurso ;'de, qualquer.natureza. "

12. As' questões do Concurso Vestibular versa,rãQ sôbr.e maté�-s constantes d�

pl.·ogramas editados pela Univ:e�idad� Fedenl' de "sanya� Catari�,' e .serão ·elaboradas

pela Comissão do Concurso Vestibular.
. ..

13. O número. de vagas para 1972 será de 1.300· asSim -,dftStribUídas:.,

1e:» 'Semesfre 29 . Semestre,

Área d� Ciênci2s Biológicas .. _ ... � . _ . "'.. . . . . !oo ISO

A-r'ea de Cl'e"ncl'c"'s F'sl"c'as' .,: �J:.5Ô ' 180Cl 1, •• �.'._ ••••••••• � •••'.7'
.

,

260 280'Área de Ciências Humanas e Sociais .•.....�'. ,

Área de Artes e Comunicações .. ,e •• ' •• , .,•..,... ;',40 .i,60
14. Para efeito de matrícula, os candidatos"; serão classüicadosc. por, área, àe

acôrdo com a ordem prioritária de opção expressa DO �t(i) ,d� ,insori�() e obSerVado

o número de vagas e distribuição prevista no item anterior. ,

.

15. Ó Concurso Vestibular será realizado durante' a "primeira . quinzenal' de janeiro
. )" .

de 1972, no Conjufl.to Universitário da Trindade,.. sendo" a primeira ,etapa· no dia 09

(Biologia, Física, Química e. História Natuljll}; a; segun�a:'�'(): dia' 11 (Matemática e

Português) e, a terceira, no dia 13 (História, Geografia ie nancM ou .Inglês),
.

,

16. Todos os exames terão início às 8,OO"horas'i devendo:o5 candidatos .. compare­

cerem 30 minutos antes da hora marcada. Par.a'odngfesso n.as salas onde -serão pro­
,

cedidos os exameS, (.) candidato deverá apres-erita� a/ céduta de ::':identifi.c'ação� forne-

cida pela DRCA,' no at() da inscriçãoe .

'

. '.

.'.

17. A classificacão no Concurso VestibUlat ;sô teta validade, para' G ano"'oe 1972.
Florianópolis, 9- de' outubro de .197L

, "

Joceli Silveira - .Chefe' da Seção de M�;f$.'ãa.
1

VISTO: Bel; elst.J:1.M1)� 1.; ��� �.·:ldo�DRCA..
Prof. VOln,ey da Silva;MiliS' ..;_ �idente, �i�eCV� ". "

• :fUI·' r
.i .. ,. f *" i.":'! 1

' ..

:cYjf�jê*bft ftsr�
.

> " '; ..

,

m
e
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ItElSENHÀ DE'JUL.�1'r$
� Gânlan qri1Jlinal do Ttib�tia� �e, JuStiça do Estado

�e �ntá catarina, em sessão ardiÍtãria. tie
.

telia-feil'a, dia
.. ,. • I r

12 �� outubro rJe 1971, Ijulgou' OS sefUiJJttls �os:
� �f 1

1) Ape�ação Cr;:min.al 'no 11.370' de Turv�, aptes,

Joaquim Fernandes de Jesus e Antônio Furlanetto e apela.
I Justiça" por seu Prornotor,

ltelator:' Des.
.

EDUARDO LUZ. .

12 do C. P., segundo a regra 'do an" 51; 40, eit,l�.
diploma legal. Custas "ex-íege",

t

7) .AfPelação Criminal n. 11.4.6'3 de J0açalía, a,te.
Valdo��i Arruda e apda , a Justiça, por seu" Pl'lf'ltmtf.Jr •

Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

Decisão: �or votação unânime, negar proVimento
à apelação. Custas "ex-lege"..

'. "

8) Recurso Criminal n, 6.404 de Concórdia, recuo

Ivo Arend e recda _ a Justiça, por seu Pro.mQt&r.

Relator: Des. MIRANDA RAMOS.

Decisão: Por votação unânime, negar provímento.
ao recurso. Custas na forma da lei.

'

9)' Apelação Criminal n. 11.377 de ,Campos 1Iovos,
apte. Ademiro Antônio Juísti e apda. a Justiça, por seu

Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Por votação unânime, dar pmvimento ã

apelação, para anular o processo desde.!l interrogatório
inclusive. ,Custas "ex-lege",

. 10) Apelação Criminal n . 11.284 de Maravilha, apta.
a Justiça, por seu Promotor e apdo. Cleto Pedro Geremía

,
.

,

e outros. I

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

:DeCisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte' aos reeuesos, paTa absolver -o réu Joaquim' Fer­

nandes de �esu� -fi rectuzir a pena imposta a Antônio

Furlanetto, pam i fum) ano e 2 (dois) meses de reclusão.

mantidas as demais, cominações da sentença, quanto a

esta. 'Custas "ex-lege".
2) Recurso,Criminal 'n. 6.406 de 'Pôrto. União, recte.

o dr .')uiz de Direito "ex-officio' e' recdo , Sebastião dos,

Santos.
Relator: De�., TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Por votação unânime, negar. provimento
ao recurso. Custas "ex-Iege",

Acórdão assinado na sessão.

3) Apelação Criminal n. 11.474; de Imaruí, apte ,

Silvério Pedro SOuza e apda . a Justiça, por seu Promotor,

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.

Decisão: Por votação' unânime, 'e consoante o parecer

da Procuradoria' Geral do Eitado, dar provimento em

parte à apelação" para o' fim de reduzir a pena imposta,
l trêS (3) meses-de detenção. Custas' na forma' da lei.

ACórdão assinado' na sessão.
, .

4) Apelação .Cnimínal n. 11.473·de Ituporanga, aptes.
Valnlor' Corbaní e outros, e apda;. a Justiça" por seu

Promotor.
Relator:' Des. ltUBEM COSTA.

Decisão: Por votação unânime,
à apelação. Custas na forma da lei.

negar provimento
,

Acórdão assinado na sessão.

11) Apelação Criminal n. 11.472, de Itajaí (2' Vara),
rapte. Pedro Mathias Ferreira" � apda. a Justjça, pOr
seu Promotor,

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: Por votação unânime,' negar provimento

à apelação. Custas "ex-Iege".
Acórdão assinado na' sessão.
.12) . Apelação Criminal n, Ú.391 de' Curitibe.J1�

apte . o Assistente do Ministério P,úbUOO e aP!do. 1knritue
Zini-.

" .

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

Decisão: Por votação unânime, não conhecer da

ap,cíaç�Q. "por '. Intempestíva ,', Custas na' fOlJlla da lei.

Acórdão, assinado' na. sessão.
, ,

.

5)' +�1.a:�ão 'C�illiin'al �',< '11.421 de 'Campos Novos"

$.'Pt�'. ,Ft�n�o Cardoso e Ant�nio IBorba e apd� .. a

Jus�ç�, '�r SOO: 'Pr01'l1otOl. . . :
�látOr: nes. RUBEM: COSTA.

����: 'Ppf' .votação ul1i�e;: negar' provimento
á a�14ção., Cdstas .na forma ,da" lei.

... �,
I �

A.icó'r4ão assinado na ,�o. }, '

.

� , '" c.:
•

6), -+�laçpiO -Crirnínàl n,.' 14-:a� de Pêrto ,União, apte ,

Vauio �Pbei1o' Schmidt e aIMi�•. a Justiça, por seu
) 'I, ,I... 1-" '.! ',"

�lt)o'to!:,•.
'

", )
,',

/ I '

�.,...,
I l

,

� R�l�tQ-r: ,D!eg. lIDUARl>Q LUZ.
,

:Dé�!,��<?:" p:or vot�ção' unânime, dar provimento em

, �rté:ii ap,claçâo, para reduzi!. a' pena a 3: anOs' e 4 meses

de reCl�são, e mul� d� Cl$ 6,00,' como incUrso no art.

155, .'§' 4:ç," iténs I ,e D) art.' 153:c:ombinado com 'o' art.

, ..

Decisão: Por votação unânime, negar ,!'O-�ellto
� apelação. Custas na forma da lei.

13) Apelação Criminal n, 11.4:68 ele, Jora�ha, .pt.e.
Francisco Unhares Veloso, e apela a Justi�, .,r 6etl

Promotor.
Relator: 'De::;. EDUARDO LUZ •.

,J ., ,!, í\· ."

'

• .J .... IJ t-'�'" I
, 1,/

Decisão: Por votação unânime, nelar �ent'O
'J '

à apelação. qustas "ex-lege". . , ". ,

14) Apelação Críminal n. 'lL454 dê'� apte.
a Justiça, por seu Promotor e apdo. J* .SciJss.1

I

Relator: Des. MIRANDA RAMOS. '

.

Decisão: Por votação un�ttim�, dar p!'o�nto •

apelação, para anular o julgamento, e detenri.1nat fltt& •
,

outro ,seja' o réu submetido•. Custas "ex-lege" •

.

"

.
,

, ,
"

I-

,r

.
-'

, ,

.
,

I
..

(
. ,

'Muitiplicar châmÍn'éS, sfgniflca. Pt(J�{4'��SO lndustna.

( , ,� O p�o�tesS(1 rndastriál a�menta .0 r"
" f) de tiab.';

'. maior mercadG de· traba1ho SignHica. 'melhor padrão de vlda '

• ,
t
.'

r
\ � \..

4 I,' \
"

,

e ,melhor p,adrão, de vida significa_.: bem estar, 'cultura e progresso para todó�·

- ,

, ,
, .

r" 1
•

,

r\

,
.

. ,,

au1Co._ OE ,DESENVOIrIMENTO DO EXIlEMO '.
, ,

$emP.re·'.pr�s�nté nas 'grandes realizações .do estad·�

"

. a1�" , ' �;: ·
��" o:ovtRNO �I S4NT4 CÂ�ARIN� UNIR PARA oe;s!:�'Lvtit

',l,ção Catariáellse' de 'Desenvolvimento
.J I �

,

,J;l, .. "
•

I __ ' ..

,

�r Va nte moderno ê o fatO·, Ô,9S 'adulto� d,ol.'niiü(retil_.o r.om.�O,elU
todos os ca�po:9; ';a's in�ttias �� c�� p:ê.le �:r_
presidente que a grosso :mOO.Q é velho. As demais itmtl­

tuições movem-se sob, a batuta de senhores de idade: os
JOVENS PRECISAM CONSCIENTIZAREM-SE DE QUE
SÃO MELHORES, E QU� EST,ÁO SENDO DOM1NA1>O$
POR ADULTOS EM GRANDE PARTE MENOS €APAZES

QUE A MAIORIA DOS JOVENS.

Ccmo estamos em um país em que o índice de anal­

fabetos ainda é elevado tenho. que adicionar que não -falo
em têrmos absolutos: há: adultos capazes e jovens inca

pazes. Isto tenho que dizer para que as pessoas não se

sinta� ofendidas antes de pensarem com vagar e clareza.
Como eu dizia, é preciso haver a

.

conscientização.
havendo essa conscientização é preciso haver a ação.
Quando eu falo em ação tenho medo de ser mal enten­

dido. Ação como está havendo, claro que .mínírna, com

a excelente Feira de Ciências do Instituto de Educação.
Ação no sentido de fazer ver a esta geração e às que virão

que juventude é antes de tudo vontade, fôrça e sobretudo
seriedade. Não deixemos que a juventude dssacredíte em

si mesma. PRECISAM0S QUE JOVENS LÚCIDOS,
CAPAZES, VALENTES (dispensadas as ronela�ões
idiotas) FASCINEM O MUNDO COM SUAS REALIZA",

ÇãES HONESTAS E RESPONSÁVEIS!

Caso interesse aos adultos saber a opinião de vários

jovens a respeito da geração de adultos que hoje em

dia está "por cima" posso. dizer com a autoridade que
me confiro neste instante: não agradam,

O problema é o seguinte: Entenderam?

S� você é jove� e entendeu já sabe o que fazer.
Não sabe? Lute, lute para que as pessoas acreditem na

sua capacidade e que você, por ser jovem não é menos

que êsses adultos cansados e sem vontade.
Se -você não é jovem e me entendeu, obrigado.
Se não é jovem e não me entendeu. II _ azar o meu,

qualquer dia eu apareço aqui na redação COm o ôlho
roxo: vítima de incomunicabilidade.

De qualquer modo falei.

Mit1f>, pr'á qu(\\n 1100 conhece, é um desenhista argen­

tino. Muito sa'gaz e ferino ele criou uma história em

quadrinhos cujos, 'persl)nagens 'São crianças. Entre êsses

personagens há' um principal: :MA.:FALI>A. Mafalda é

muito difícil de explicar, multo complexa, por isso passo
agora a falar com quem já a viu, por exemplo, na série

'. "Nossas Crianças". Em uma de suas histórias Mafalda

passa' em um quadrinho perto de seu pai, que está ouvindo

no rádio uma partida de futebol: nervoso, torcendo, olhos

esbugalhados, ouvidos atentos, mascando o cígarro , No
,

quadrinho seguinte Mafalda passa perto de sua mãe que

está sentada à < penteadeira se arrumando: cabelos revol­

tos, grampos. bobís, creme no rosto, roupas em desalinho,
Irreconrecível , No quadrinho final Mafalda senta-se em

l.!-m canto e com uma cara séria que gente adulta dificil­

mente possui pensa: "às' vêzes eu me pergunto se estou

realmente em boas mãos!"

Lógico que o impacto visual desta história possui a

grande parte do seu valor, mas quero crer que quem

captou a essência da idéia percebeu.
Irresponsabilidade é muito mais facilmente atribuída

aos jovens, que têm que cumprir uma série de imposições
de uma vida que 'eles não escolheram. Aos adultos taxa-se

de responsáveis, vetustos senhores, pais de família, sérios
e logicamente de acôrdo em que jovens, em geral, alegres
e deseontraidos em particular e cabeludos em particular
são irresponsáveis a priori.

Para ser coerente comigo mesmo eu deveria fazer

aQS adultos a concessão de um esclarecimento na medida

em que eles nos explicam seus pontos de vista. Então

eu teria muito pouco que explicar. Mas sou bondoso e

direi mais ou menos claramente o que pretendo dizer:

JOVEM QUANDO ASSUME UMA RESPONSABILIDADE
.:

A LEVA A MELHOR TERMO QUE OS ADULTOS MAIS

IDOSOS: porque o jovem não tem as vistas gastas, os

membros enferrujados, os sentimentos desviados para um

pré-julgamento empedernido. A maior utopia do mundo

�_
_'� c

j{. - _-

'---:----- -

LOTEAMENTO CAMPINAS
A CRAVE DOS BONS HEGOCIOS
Financiado em 24 meses sem juros

I

Tezra é lerra quem' comprar não erra II
, f

,

PIEDIBENS IMOmIÁRIA, LTDA_
Blla dos Dhéus, 8 - sala 92

! '

I I

! ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maximiliano G�idzinski . SIA.-Indústria de 'Al�lejos EUaHe
I

• -
• , • • •

3enho.res··Acionistas:
.

Atendendo a dispositivos legais e estatutários, tem�s a satisfação de sub meter à sua apreciaçao os atos de nossa administração constantes, dêste Relatório,
Balanço Geral e Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas, referentes 'ao exercício encerrado em 30 de junho de ,1971, que se' fazem acompanhar o

do Parecer do ,:
Conselho Fiscal.. Para maiores esclarecimentos nos .pomos a disposição. dos senhores acionistas e aproveitamos o ensejo para agradecer a colaboração de todos os

l.�·cüicos e empregados ligados à nossa htividade.'
'

.

.

Cocal, 25 de agôsto de 19'71.
.

Maximiliano Gaidzinski _. Diretor Presidente ..
Jarvis Gaidzinslki - Diretor Industrial.
Edson Vi.eira Bastos - Diretor de Véndas.

.

, � "

CO!CII - Urus�n,' - Santa Catarina
:; ,<

�GjCMF ..: �. 86.\l32.538
ro.UTóRrO DA DIE'ETORIA

"

Edson Gaidzinslki - Diretor Técnico; '

Wilson Barata - Diretor Admínístratívo..
I

'BALANÇO GERAL LEVANTADO Elv.r ao DE JUNHO DE 1971 BALANÇO PATRIMONIA,L

ATIVO

Contas Correntes '

� .

Títulos Descontados ...................•. , 4

Folhas a pagar ......•..•.... , •...•. , , � , . � .

Contribuição, a Recolher '\" .. �
"

"

Impostos a Recolher .............•...•........... , ..

Dividendos � ...•.... ; •.......... , , .

PASSIVO

IMOBILIZADO

Imobililtélç� Técn.iciI$
, Inexigível

Capital' tI
" '••••• ., •••••••

-

.ln1.óveis ,
'

.

jnstalações Industriai�a . _ •••••••••• oo
,••••

Cr$
1.994.626,70

1l.487.727,q9
1l.034J.534,f78I

217.808,82
6.126.064,07

Cr$ Fundo de' Reserva , , ..• � •..••. 'A •

Reserva Especial , . , , , . , , .....••. ', ..•

Reserva pj' Man. do Cap. de Giro ,., .

Correção Mon. do Ativo Imobilizado ...........•. , .

Lucros Suspensos ....•..•..•••
'

..•••••.••••.. " ••.••

Fundo de .Deprecíação .. , , ..•. " •...••.••••••

Fundo. pi Deved. Duvidosos •.... , .................•

'leíc!llc}s I

' •••••• " •••

�
••••••••••• :

Móveis � Utensílios ........•........... ! ••••••••••

Obras em Execução •... .' ',' ..•......................
\

20.860.762,16
•

Imobilizações Finance-iras
'�'articipações; ............•. , ...................•.....

Incentivos Fiscais .... , .......• , .. , .....• � •... , ••.. 1

,Exigível •1.797.797,00
1.260.515,92 3.058.312,92

'. ,�
J ,\
.

'

I.' ..

COmp(HlSilção : :,. ,

Contratos de Fi'naIlciatl1en� ': .. � � .� ;
. 5.580.009,35
10.149.886,57
5.451.254,73
3.283.142,391

2.500,09 24.�66.'Z93,04.

···.1·

Realixclve!

Contas Correntes

Produtos de Venda

· . , . . . . . . . " .. . . . . '. . . . . . . . . . . . . . �.. . . 7.974.892,44
421.437,21

2.245.361,99 10.641,691,64'
_I

,

Gratificações • , ,. ••••••• I • '') �
'••••• '

......
' '

.. _ " .

Almoxarifado ••••••• ,; •• '1 '.' , "l ,

Disponível
Caixa. ..

'

' '_'.:.
�
.. ,

}
,> e 1 ••••• __ ',� __ • fi 's 63.616,47

339.089,18 402.705,65
Operações de Crédito 'Bancárias

Pendentes

Pr6v. si encargos Previd. e Soco ,

'

..

Provo si comissões :' ; ;' .,'..�'. ; ....• ; 'i' •• ,;' •

',;'.�
·

....:6.;I,...t:: :'�',.:�,�••:',." .. ·.1
o, ••:'

. .fi

• • I •

Depósitos Bancários ',. I

••'. • • • ,_ , • • .�. .'. � • • • • I .1 • • • o, • • • • • • •

, .
, !

, Pendente . >; ,
•• ,0' •••• ',!.

I)" � ,
'

.. . A
o

to. ..
·

d" ,.'
. '. ..' ,., 'i ", , ,

espesa;s' n.;:,Clpa as � .•·.·,.•• · •. ' ' '.i ..•

.r II Pro�es;s� de Importação . , � '. " ." �' ,

, . F..undo\ Fixo: pI Transp:orte •.•....... , .

50.241,17
192.051,13

1.100,00 243392,30
Compensação

Financiamentos Contratados ' ......................•

COlltratos de .,Seguros .'. I ••••••

"

o ..
.

( .

.

.

Garant.ias si Penhor o ••• , •••••• ' •••• L .

Títulos em .Cobranra ; 0'•••• o •• , •

Caução da Diretoria • o· .: � o .. o , ..Seguro cl Fogo
Penhor Inuustrial

.............. II .. ..:••: :. , I , ...

· '_
'

'." _ .

! .'

,- BaIlcos C011ta Cobtança' i'
••.; •• '- I' '

.. .-

Ações Caucio!1adas .•....... o •• , ••••••••••.•• , ••••••••

, o

59.673.657,71'.' ,'.

•

J

DEMONSTRAÇÃO DA .CONTA DE LUCROS E PERDAS
, '," .

"
,

li E C E I TAS
.

'. ,;" f,i.,,·
.

�7.'�; ��fh, 'Ilitíi�i.�/t">,>, , ......,�t»:��:H&S;;p
.

E S' A S

������������_�������������������8�.;_������·_��:���-;:�,�� '.� �.�' C�.��� .

,·20.342';61.6;66') : '

i"

• t;usfeio Industrial , " • , .

507.Q'1{22
'

Fundo de Resel:va Legal .

85.'99.3,61 Fundo' dê Resel'�a ESJ)ecial ; � ..

288.293,06' Reserva pI I NÚtll. do Cap. de Giro "0 ••••••
0
••••••

775.344,89 Lucros' Suspel�so� .........•................ , ..•.•..•......... o ••••

117.381�58 .Fundo de Depreciação .....................................•....

1.051.320,66, Fundo pi Dev. Duv.i.dbsos ,; " .

·Dividen'd·os .. ,.' '

,o •• : OI .

13.000.000,00
612.809,09
312.902,33
704.984,10

1.761.991,68 .

.3;536.322,00 .

2.789.350,16
238.688,92

1.036.959,41 '

630.366,59
249.266,87
114.971,75

1.346.014,91
1.560.000,00
725.000,00

.
106.730,90
13,.196,30

!5.580.009,35
10.149.886,57
5.451.254,73
3.283.142,39

2.500,00

22.957.048,28.

, I
'

5.662.579,53

6.417.309,66

169.927,20 ,

24.466.793,04

59.673.657,71

Jtenda da. Produç::(o ,

'

...............•..............• , .

'Receitas Fin.anceiras ' o

o Rendas Patrimoniais . ; ' , '.' .

I' :1' l{.endas Eventua;'" .
.

.

J.",:,) ••• I I � .••
,

•••••••1. ',' ••••• ',' I ••••• I

i Rec. de Desp. Antecipadas , .....• ,

'

.....•...

'.'
'

.

'R'8V. do Fundo de Dev. Duvidosos .

i{ev. do Fund€i' de D('pteciaçã'o • o,, •••••••••••••• ' •••••••••••••••••

: ,�
.'

.'.
Gra'tificações o •••

'

••••••••••

' '

••••• o '.
'

•••••••••

23.16a.024,68

I .

I,

I! ....

II
i I
II

.'

.

, �.:-
� .

l _; Cocal (Urussanga� qC, 30 ,de junho de 1971.
MAXIMILIANO GAU)ZINSKI

Dir. Presidente.

'EDSON GAIDZINSKI

Dir. Técnico

;'!.,,'
i

JA�VIS GAIDZINSKI
Dir. Industrial.

,

EDSON VIEIRA .BASTOS

,
.

"

'�' .

.. "I

(
't ,,'

� .'. � .;
','

"Dir. de' Venaas ",'
• I, .

.. ,

, \:;.;J 'WILSON 'BARATA '

Dir. Admiiüstrativo .

o

Contador Reg .. n. 0066 - CRC-SC
,

: f""
\

, '

:' 'I'
'

1'4.889.908.,57
312.902,33
312.902,33
704.984.10

3.347.242,02
1.076.396,41
238.688,92

1.560.000.00
. ,

725.000,00

23.168.024,68

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaL"{o dssinados,' �lemhros do .Conselho Fiscal 'de MAXIMILIANO GAIDZINSKI S. A .
.__ Indústria de Azulejos Eliane, tendo examinado o relatório da·

Diretória, contas, liv1'0S e d�mais, documentos referentes ao, período compreendido e�tre 19 de julho de 1970 a 30 de junho de 1971, encontrall'àm t�do na mais perfeita
(.rdem· 'e regularidade, pelo que recotnelidam a sua aprovação, seul restrições, pelos Senhores acioni�tas. �

,Cocal (Urussanga), 27 de agôsto, de.1971.
, Nelson Alexandrino

. Rubens Costa

Lino dé Bona Castelan'

:. I ·Saude e ·Desen·yolvimenlo·
, SERVIÇO 'DE !E.�UCAÇÃO &.ANITAlUA DO
; DEPARTÀl\1ENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE
PÚBLICA "DASP';

.

to da �l'ans!I�issão de resfrladn cumum, difteria" encefa�

lite, sarampos, plleumo�üas, poliomielite, escarlatina, ill�

fecção da garganta, tuberculose, etc.

O uso do leite crú e de produtos derivados s,em fel"m

ver pude levar a difteria, disenteria bacilar, febre para--
.

.

tifoide, escarlatina, infecções da garganta, tuberculose,.
febre

:,r

Úfoide, febre mediterrânea, etc. O leite deve 'ser
\ pasteuri:ludu, assim pro,tegerá o público. A exposição
dos aUmentos. a moscas e insetos, não. só provoca ellfer�

midades, ':.cmno também repugna estéticamelJ.te.
Os armázenamentos im,próprios e a falta de cOlltrô·

le dos' roedores nos lugares' da
.
manipulação dos alimen­

tos, pode levar' ao surgimentO' de enfermidades e _para­
,sitos.

Se nossos sistema de esgôto e 0' fornecimento de
água estão em, condições, nãO' recomendáveis, estaremos

.

expostos a diversos tipos de doenças. Não existe substi.:
tuto' para a, limpez'a, ela nos' rec.ompeilsa com. boa saúde.

Os parasitos comuns e as bactérias causantes das e11

fermidades, lnatam-se fàcilmente .com uma curta �xpo·
sição a temperatura de ebulição da água. Se em nosso vi·

-

ver del".mos a atenção necessária as viaS' de propagação
das enf�rmidades e parasitos, tendo-se· êles 110S' devidos

.

cuidados que merecem" seu· contrôle será facilitado. Du·
rilnte os períO'dos que comemos fora de casa, devemos
colocar especial atenção nas práticas sarütárias. SempI'G
que possível devemos comer alimentos estéris,' manter
frias as carnes' que perecem com facilidade consllltih"
alimentos vegetais verdes (vivos) e sãos ou alimentos ve­

getais o� animais apropriadamente" conser,vados.
Só a atençao necessária for dada, a Ümpeza dos uten­

sílios Pêlra ,comer -e mantermos os insetó�' e outras pestes
. 10ll'cre de nossas 11lesas e de nossoQ; "alimentos deixaremo.s·b.," '.

,

.

;'.
,

poucas ,oportunIdades para que ocorra doenças por êstes
,

,
,

-
,

.

meios,
As temperaturas em torno do donto ·de congelação

da água testringe o cl'escimento de todos os micrO'orga­
nismos; apesar .de não matá-los. PortantO' as temperaturas
baixas' são os nossos contrôl�s maLs' simples sôbre o cres·

cimento bactel:iari�.
Não deveÍnos esquecer, nãO' existe' substituto para ,':1

. limpeza, ela nos recompensa com boa 'saúde.

I ;

:: ;i
J

MEDIDAS DE HIGIENe1 pilA, Á PFtEVEN'ÇAO·

cÁ SÁu'DE'
." ,;'., rz....slJols4 Silván., Pinheiro

BifJquünico Banifurista

_.
Os alimentos. e os utensílios usados no preparo da.!.

alimentaçào podem ser veículos' para a propagação de'

diversas eÍlfermidades. A, de�omposição do alim,ento po·
de

.
ser oCaSiOJlada pela, ma'nipulaçâo e i

.

contrôle impró­
prios. A lavagem, preparação ·e refrigeraçã<? impropria
dos mesmos pode trai1'sm�tii'; a dlliinteria bacilar, desin-
teria amebiàna,. infecção e envenenamento, febre para­

tifoide e febre tifoi<l.e.
A 'utilização de' vasos, ,pí;atds

.

e cobertas em condl­
Ções sanitárias não aceitáveis e O comer os alimentos 'ex·

Postos'a tosse das pessQa� pode propicial' o aparecimen·

. ,

"

SINDICATO DOS COND,�. . �_ .._.yEí.. ,

CULOS ROD� DE FLORI)" NÓ"LIS
g D I l' A L :� '.' .t; 'iii

Pelo presente edital, faço saber que no:'I' dia'� (vinte
e cinco) do mês em curso, .será realizada; . .rI?- ,Jl;�Úl sede

social situada à Rua Pedro .soares, l5," nestatJ!@al)ital, a
, •

o

,
'

\ '. �) '�. h II

eleição para os membros da' diretoria m:embri!l�,\do eon-

selho fiscal e' delegados representantes ao .Conselho da

Federação, bem assim, seus respectivos, suplentes. A elei-
!. 1"

ção, funcionará das' 8 (oito) 'às' 20 (vinte) horas. Os asso-

,ciado's deverão comparecer i;t sede social, no dia e ho­
, rário,

.
supra citados, munidos ele um documento.

,F'lorianópolis, 14 de outubro de 1971.

Vergilino José Faria da Silva - Presidente. ,

CORRETORES DE IM'ÓVEIS
Estamos admitindo corretores. ótimo' ambiente de

trabalho. Amplas possibilidades. Operamos em' tôda a

grande Florianópolis.
IMOBILIÁRIA ESTREITO LTDA.

Rua José Cândido da Silva, n. 721 - Fone '6462.

'Eslado de Sanla Calárina. '(

Secretaria dos Transportes tt, )��ras
Departamento de Esíradas de' Rodagem

.

A V I S O'
' •

-: t

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS 'DE RbDAGEM
DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos 'interessa­
dos que se acha aberta Concorrência 'para> Seleção . de

Emprêsa de Consultoria - Edital 27/71, para: a- elabora­
ção' do Projeto Final 'de Engenharia . na rodovia SC-23

trecho. Lebon: Régís _. BR-1l6, com prazo de entrega das
. propostas marcado para às 14,00 (quatorze) horas do dia

17 (dezessete) de Novembro de 1Q71, na Sede do DERSC .

Cópia do referido Edital será obtida mediante o reco­

lhimento. da importância de Cr$· 200,00 (duzentos cruzei­

tos) na Tesouraria do DERSC, no 79 andar do Edifício das

Diretorias em .FIorianópolis, onde serão prestados maiores

·esclarecimentos.
,

DERSC., em Florianópolis.: 13, de outubro .de 1971.
• - ,_ �. I ,

Eng9 Civil Ernani .Abreu Santa Ritta, Diretor Geral

do bERSC.

Eslado de Sanla Calarina'
COMARCA DE URUBICí

, , <

EDITAL DE PRA:çA
. O Doutor ERICO BORGES, JuIz 'de. Direitó da

Cumarca de Urubici, Estado de Santa 'Catarina, na

forma da lei, etc.
,

FAÇO SABER· a todos qUalltoS' o pres�'tit�" edital vi..
rem, ou dêle tiverem conhecimento" que ho qia 18 de no·

vembro, ãs 10,00 horas, do ane de 1971, no sagão .dO' Edi·
fício dd Forum desta Comarca situado à Praça Fran�

cisco, Pereira d,e Souza, s/n., o oficial de justiça que es­

tiver servindo como porteiro dos auditórios", levará a

público pregão de venda e arrematação" a qij�m, mais der
, e maior lanço oferecer, acima da 'flvaliaçãn de .Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros) constante do seguinte imóvel: "Um

terrenQ com a área de 360.043 m2, situado nal localidade

de Águas Brancas, município e comarGa. de Urubicí, com

a.s' seguintes confrontações,: ao nQr.jie ctn).} 1t�Fma de Natal
Zilli, ao sul com o Rio Águas' Brancas, a leste, com terras

dOe Olimpio Spricigo e a.. oeste com terras de Juvelino

Rodrigues, estandO' dito terreno' devidamente. registrado
J. ,

no ofício de imóveis desta comarca de Urubicí". O pre··
sente edital de. praça é extraído dos autos de. Açãct Ex(>·
cutiva n. 361, 'em que é exequente o, Banco do' Estado de

" ,I l iwt�
Santa Çatarina e executado ManO'el Rodrigues. E, para

que chegue ao conhecimento de todos' e niIig�ém alegue
ignorância, mandei expedir 'o presente edi��l. que será
afixado e publicado na fo.rma, da Lei. Dado 'e passado

.

, nesta cidade I
e comarca dé Urubicí aos vInte e nove de

.

• . , :.i;. I
� l/�'�f. �.,..."

setembro do, ano de hum mIl novecento$' e setenta e

hum. Eu, (ilegível), EscrivãO' o escrevi.
,,"

.

Erico Borges - .Juiz de Direito.

MECÂNICO ..

Precisa·se com curso de aperfeiçoamento 'em Volks�

wagen. Tratar na Oficina 'Ipirangà' _. 'RurFrei Caneca
t� ,�M" r

- 3886;
fn

'iEDITAL DE 'ARREMATAÇÃtQ� iCOM
O PRAZO DE' 20 BIAS"'·I

O Douto.r RID SILVA, Juiz de Direito da 2a. vit�
ra .Cível da Comarca de Florianópolis, na forma' da
lei, etc,

,

'FAZ SABER a todos quantO' êste Edital, com o prazo
de (20) vinte dias virem, ou dêle notíc.ia I t�verem, que,
no dia (18) dezo.ito de novembro do cor;rente ..ano, às 10

horas, . à porta principal do Forum local, � à 'Rua Duarte

Schutel, n. 17, o Porteiro dos Auditórioo ,dêste Juízo
levará a público pregão de vendá e a'rrematação, a quem
maior oferta fizer, não inferior à avaliação,. o imóvei

" abaixo descrito... penhorado:... a ADI eAlf'A'RINENSE
DA SILVA, na Ação Executiva (autos n. 51:77); que lhe
move CARLOS ALBERTO DA . SILVA.SANTOS em curso

nesta 2a. 'Vara Cível: "'uma casa.. e t�rreno s;ituados nesta

cidade, à rua' Saldanha: Mariilh�; h:� 8', cujó' prédio está
regisU'ado no CartórÍo Illl0biÜário desta Comarca, sob n.

:rn.546, às fls. 152, do Livro n. 3-T"� Dito. ,imóvel foi ava­
liado em Cr$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil cru�eiros), I

No caso de a praça, por falta de licitantes, não se reali�
zar na data e hO'ra, acima, desde já. ,ficá marcado ó diq
(26) vinte e seis de novembro dêste ano" no mesmo lo'cal

• • 1,,0\.1

e às mesmas horas, para a venda em leilão, pe.lo melhor.

lanço, do imóvel acima descrito... Em vi:i;tdde do que,
e,xpedem"se êste e outros iguais que serãq. j1ublicados e

afixados. na fonua da lei. Florianópolls, dezesseis de se­

tembro de 1971. Eú, Jair Borb�l, o fiz 'e subscrevo.
.
RIO SILVA - Juiz de Direito.

I

VIAJANTE PROPAGAMI)'!STA
EDITôRA DO BRASIL, S. A., filial de Santa Catarina.

, '" .

ne'Cessita admitir viajante propagandista, que realizará a

agradável tarefa de relações públicas.
Para o bom' desempenhO' das funções, estima-se qúe

os cand.idatos devam possuir excelente' apresentação
pessoal, instrução de' nível s8'cundário completo e que
'estejam habilitados a dirigir veículos.

.

O . ordenado médio inicial será dE;' apl'o�i�adamel1te
Cr$ 1.200.,00, sendo toáa-s as despesas' pagas pela emprêsa.

Os candidatos ,deverão, se' apX'esentar 'a Rua Jo�é
Cândido da Silva, 657· - ESTREITO. durante .0 horário
comercial •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I 'I69 andar t IDíariamente refeição l, la, .earte , . , ,,: )

o\� sábados - a' tradícíonal e, f,amosa· feijOJida . , .' .

, Aos domingos � almôço festivo .'�, h,uftet . v9ri:ad:o ' ;"
"

,L,,--- -'-;Z-��-.-.--.-�'-'.·�-�·-·---.._-·--I
�.

-:-,-:----, �)I
'. -'

'._. .
._ 3. 't

.---'_-;

.

' , I

CLUBE, DO PENHASCO' '�.:.

:1',
.

, , .. , ..

( . ,

. JJIL ANTÔNIO SANTULLA
.. li

l
I

.

PJ-Ofeuor «te Pstqut.ttla da "aculd.de _ de ,Vedlctna, �
Problemátíca Psfquisa Netiros81

'

"
" DOENÇAS MENTAIS ' ,

»: Co.nsultórto: EàificÍo A.ssociàÇão Catartnen"e de Jri.
,dJctna, s8Ia 18 --:- Fune 22-08,- R'uB JerOnimn C'.oeUlo, 351

- nori..nõpollJ -

< ,,'

f":
,

',EDiFíCIO�

�ANTOS 'nUMOR� 1·
'., '"'' .. ':�.,- :CRS<330,;OO ",

"

,

I

M�n�a:l! . .situ�,do , �O ' lac]·o : da ,prs,ca,' Santos And�a·
',de :.pr�z�l de, ,e.ntréga, ,ma.rco', de, 1972, ,c,Qm as mensali·

dades acima, se!D eIltrada, financiados, 'em. 15 anos

"s 'suas ordens .

·

.

: .' lpD,., ,SANTOS :ANDRAD,E -.. ED.. ,VENEZA -

.ED' ..:· AUG:U,S:ro. ,(PRONTO), '-. En. SALDANJIA DA

GAMA (finqridaâo em'15 anos) - ED ..VILA RICA
- ED> ,PA"SSEIO''_ EP. TANGARÁ - ED. MURICI
_.

: .EU,.: POM :IGNÁCIO, �', ED. ARAUÇÁRIA � ED:
, .PERN7\MBPCÓ,�' EP,. PU.CA .DE LACERDA. .

·

. 'rata .ihfpfmaçQE}$_ ,e, y�nd�s.A Venc}edora de'.Apar�
tam("ofOs Santos' Imóveis 'Ltda. Praça Santos Andradé

I --no 39 _'. 1� a.nd'�r'� Fones 23-33-53, 2'.l�14-88, 24-.14-91,
,\ .24-,H�_9.3.E} ,�4.-,;l+62 ,-o, ,Çij�iHba, .

Horár�o :qas à �s" .1p. )wra�, .inc)usive a?s sábado!,
dOI�lillgot3: � f�1(i.fld,o.8, ,N�p. f�çl1amqs, pas refeições, Em

l ,�lqripn�PQli� ,à. R, ,I>�pu:<:l.çlo .Edú Vieir�, 24 - Pant;t.nal

. çom, Qta.V1<>, ,A, l'fo ,J:i'�p�nt.Q .'$allto.. ,. ". \
.. �

,

,

Ttlrr..-
.

- ---AI
'''l -.

.. • .. ,' "''I,
'. ,- '-. t :'

• '" _1

.-

",
,( !

, ,
,

�., .'

, . _"-' .. , ..... , , , . ,. ,

, .

Churra�caria e Restaurau,le;,' 't
"

'

,BLUMENAU .... , .. ".

.

,

( .

"

"

; Se,�i.�� . � ,L� éàrttt·.·,'

I ,. - Com abrigos par. veí<:ulQl >
'. .•

"

!' R. Antonieta d� �rr�s:, .101 - Estrear'.�. Fon� �29
I t' Flor.�n�P?hs - Santa Catarina l
���.�.,��������������

"

• I,

e !i-,-
\

•
I' •

AQUÁRIUS
iestaurante e L'anchMete

. �a Lagoa, da _ Conceição
Ambient� selecionado

J .

�����L2E2�'-�'��'-�-��'-�'�����'��'�-�"�'�_�,��_���.,
,

. MEU, CANTINHO" , -' I

.. � f
•

Mein' Echchen -' Lanches ,Bar ':...:... WhySkyrla,
I' ,Ú ambiente., ideal p�ra· você, passar horas· agrl- .!

H1veii saboreando ,1llD ' legítimo . Scotch.

Possui, ,ainda,. ·Uht reservado '-especi:ll para·, suas : .�
,
�oras de lazer,' acompanhado, de· um bOUl Whyiski. I 1,

L '
I I

.

.

�--,-----" .1
. ,r ..1!t',.'

'
- ... _. _, __ ,.�., _. __ .... _._. _

tr.. &: - '].I: tiL '- -

-',

'

'.I .

r""
, .... "

f
..

�ANCHONF"tr... IEVROTE .' • i.TDÁ·.·

...;--_._---_.

•

l .lJ� ótimo dmniente on�e voéê poderá fazer'!t&aI' ,

refelçoes; a preços aceSSlvelS.
. f'

Rua Felipe Schmidt, 39.
-.-

'1
_

•.

....JQ'
---..... --_o .,, _

. PRO'FISSIONAIS
.

LIBERAIS"

.

P·ROFES1;OR JOSÉ ZANELLA
ADVOG/�DO

r--"'�._,.�_

I'
I 1-
, I

li
I I
� ;

, '.

... : "

',.'�,S::-=-:-::::::�---,-.",--"....,,..--=:..
'

__ ',_- "� , __

-

,o

,-, I .

.

I \

I
'

, I
� ! .

r
.. _ ....---

'1 ): QR� EUGÊNIO DOm. VIEIRA
- -,--- -_ .. '_ ...__-_...

:secretâIio ) d'a Fazenda do' EsUldo (:W62-1964�
, (nspetor Flscal de Rendas Internas 096�966)

I I Membro _da! Comissões _de Economia e Fmanç41 ;

, <la CAmara FederRl (1966-19�8)
i !

I
ADVOGADO E ECON('\MISTA

!J?

(Re�tro! OAB-SC 1.261, CREP - 7a. qGIAO
0126; CRe 0739, CPF - 00ijp45709).

Escritório de Advocacit'--'Especia1izada em DI­

REITO, TRIBUTARIO: I. Renda, IPI., IÇM, RECLA
.

MAÇõES, - DEFESAS '- I1.JiiC1JRSOS.
FUSOEs, TRANSlfORMA<;OES E DMSOES DÉ

EMPRESAS.

I,
ADVOGADO i

Rua .(I�rel Caneca, 12' (ent+'ada pela
I

v\Uàn Kardec) I,
i

Telefone 2062 - Florianópolis I"
.

C.P.F.: 00262'7499
'J I,'k� __�� ..

-

__�_-_!N�'_-��_-_�-_-�_-'_'��'_-__,,_,,�'.' ";

fi
-"

- 1

ADVOGADOS

�ôvo .n"�;'ço:
.

Os Drs. Evilasio' Caon e Roberto Sampalq CQJllU-
,

"

,

l ru�m aos $eu� ,,!lentes e alnigos que tran�fetiralQ ,5éJl
esCritó�io para, �, :Rua., dos ·Ilhéus. esquina" com,.rua

, �aújo� figueiredo' - Ed. Jorge :Daux�' :cónJuntO 5" '

'l
.. ,. . ,. '.

.:'

III i 'onde Permanecem J :diap6s1ção. , �,':' '::." '. "': .

�' � "fi iX ; l'; r;fz&tkçt4 i1;"iHie:;jHii i ti l, ,,'tr

Dr .. ,ALDO ÀVILA DA LUZ
" "

" r.;

''',' 'ADVOGADO
I,

,'" '

.. P. ,.. - 00177662f$1, I

" .I)t� 'CarIes Alberll Barbosa PiDJo'
... ,." .' ... , . ',' . . .

..
,... ,

, I.f'SEWTIAO MARTINS' I)E ;
'"

�
..

'

. ,.,

MOVO-.'
.

"

•· ...... 1
•

� ,: \

•
I
•.

• i' .I'
" .- . ,�.'

I ,__ •
'

,
.

,I "

" "
)

"

'

,'. Ci.l1Irgião' D�D,ÜI�" ',<
.:

' .. : ,.
",

':' , .

"

�

:
. ,

. "
, .. ;

. ,
.,

"

'Pr6t�se ,Alq" Ro�Ç,O, � Ti-��m�p� 'lDdo1�r,,' ÁSend""
_1.. 'm,�bt. ,d�;.3 b,ll·lls. e .• t8rd:e�\dállJ '1.t> à�r �,,30 b(;'.
Extlusiv�mente com hora marcad•.

'

Ed:tfíciQ:, APiiUU �. ,:
, 'I!ala 53,.� '59 :anil,.': � 'teI. 4671.',

.

"

'. -'.' ,.

' -t: .

� "

_.,

;. ,
.'

, .\
.

'__'

,
'

__ o ..:..__� .:..- �--,-:..._-

I�--'" -,,",

··:OSMURDO. WARDEBL"Y '.n-A"
i\

�, ,-��, .

','Ó'BB'EG'"
."

i: ,.

,'" • • � • 1
...

'

,

' ",-

(CPP .;,;_ 00l8442(W)
. ...,:.,.,.",.

• .....
' .. .!f\.... .1.....,',. '. , ," lo.\- � ,

.'..Ji1 Iot,.... ",--t '''',� "'"

,
, �! ,e COll!ultu Jfu1die�l'

I :
'

•.
, .•. , c.�. (�Fr.!��tRzt' , '

•..
"

,

,�.• ' .. e 2a. lD$tAnciá � Juauçá do ·TrâblÍho '1

Â�.� -..; Intllt1Or, · ': j
�xit6rid� Praça zy de Novem�:tO. 21, � l:ôDj. 101'

TàiefoDe 2511 "

... o ••

1
, Fk,rllld�fl. .' , ,I'
,'. • '.' ," 'jf "

'

'

" ..
, '.

,
••
.'" 4.'

' .. ··-'-·:are
'.. '"<ITa--,il d'�:'�,�

@i::iT '1. ;'
-

�; j

:,.". L

".
r •

.._�., ..:'.'
l.JIi,J,' ·1'

...

•

<,

Cupôrla • Inscrlção'- ,,

� ,)'

. . .

I

" ;-, :, :'
'. '

,.
"

":
.

,

•

, •
'..

'�'-I'"
'_

"

/, ,,�ço.Jh.�� .',tnscrever--m�; sem �lqu�:, �o�p��
�!lO ae, minba: pàrte, no curSo, gratuit�, 4,e, ,20, hçõe�

.

.

"., : -
'-. .:..,

��e :' �'
'

', '�'
,
.. � .. �'-'•.....�.� ,.• _'..

�

.'.. '.".

" Riiâ .._

'.� •....�, : : •.
'

Mi .; .•.•••••

Cidsid�' .•••

�'

. ., .• , .'••• � • ; • • . • •• Estado, � � .•... � .'.' }
.

.

Recorte êsb� 'cupom ,e enVie-o à' Voz dá 'Pràfécia�
..

, , _, I ' "o

Cai!:A PoStal 1189-ZCOO, 20�OOO - Rio de' Janeno
'- dB.

)
.

1-.íiiiiiiiiIi

� i .

.' .' :�

i Z1 r-- ---;;;."
'-'

11 D'$. W:��:BO CASCAis, . ,1
1 MARIO CLIQCn D_ SILVA]
f Ad d.�, ' voga os'

'l'�
Ac. . RI�rdq: ftit.lclel ÇHicHl

: ,
. .

.; SoUc,itadQ' ". .
.

".

.'1 �� ."clJdot ,ele ..gur.ri�., ,.ç6e' .•..�Jo. .. 1"·1,.$q�lte, :'pos�rl.�, de ulucaplãó, de' cobra�:ç.;: cf; � I

Ir'deníz.�io., 'tes�.men'ét, . vs�'rutoi . In"ent'rIOli, eté r l' o

4,Ç�I, crl"',ll1a".I· Questões frat,-tlhl4\ta•• ' p�..�ld�� .. I
�lirl.' . Reiçurso. e; Iconapanhamento de; p,�c.�o.
peta"'. o E�r,glo 'Tribuna' de' Just�. dO lata•.

(!o"sulta. e p.,.:.ce.....
Ed. Jor�e Dau'X - conj. 4 (SQbrél�,a) -;. T�t 4303

, i.:Rua' dQ!! nhens. �5'q: .
Ara{ljo Figti�iredOl',; ,.

.

· �€xpe'(neÍ)te: da� li às U e· da! 14 U ,t6 ;bOr".
CPF!;' 001834409 - OOOl004Pl - 002671l2fi ,

.

-

'I'
.' _.BIll

�����������-

. '1. ç' ô E S .,' :,';,
.

COMPRÁMOS A VISTA':" : ':. , "

. ",

·

...ot . Uil - ItaJaf - Rua :m,���� 1�; ',", �;" �:". :,'/' .,.
; i j ii tt�••�:ikifti·.1(> I',

• I

'���-. ," �

COIturll-le para no�eJl" senhoral, mançal e em. aer.
"

.. .o, JlEiJ.l) ...�ÇÓ,NF�C,ÇÕES· . ,)';
,!, •

• 'Com !:sPecJaHuelo'.m Camh..

.

' �.tat ",oom' Meilo ntt" donl Marli ,Teresa .. !'pai AlT..rt

de: CarvalbOs' '34,
. cesquttvÍ . com l"elJ.1íe ScluDldt ..;..' 19' andIo..

-, ••1.·3 ,...;. 'Fone. �12. '< :
.• � <-

SALU ',- ALUG1M�SE',
_,

,:

.' .

> ... '.� ,_'
.

;�.
. '., ;.

, , .... " :,', .. ".,;'. '}1:: �., �:
'

,
'. &lugám�$� dua" 881f1S PQnlugad88 e uma sal."'�éqlten•. o.'

. Ílep��da, �in pontô centí-�l! d� 'frente, 1Q andàr.· "ÁluguéJ
btó.,t;co. V@r e.�tar ®m" Dr. ,Agamenon. TraveM.8 Ra�

�Ht g. esquina Rua' João Pinto, em, ,frep.te" Hotel Royal.

,
"

. DR dOBE'ITO
'. MOlEIRA . AMOaIM

, DoINÇAS l,A. PEa..e
,

, '

. .;."..... Unha"�·· ho .'c�� :Cabelbdo. ,Micose..-'
cil.'ata - Tr�8Dto d" A!cn. Pele, "e�� CarbOnj.-.a ,

,..U.... ' , ,

,�.. '. '

: .

"

. OIPILAÇAO', . .

�.Eli.,� 40 B�pi� ciu cunicu 'da QDt"�td.dI,
clt sio �aulb.

'

.

d:oNSl�TAS;' D�r1alpente,'. p�" das ú, horal'
CoNsULTORI(}:' 'R. J�rOnimõ'�lh()., 325 .....:.' Edt�

Julieta � 29 and'ar -, sala 205 ....... Fone 4438
,

,

•

<. ", . � " ,I

RODOVIÁRIA EXPRESSO
1

BRUSOUENSE S. A.
'

\ Partidàs de . FLORIANÚPOLI�, para.
�I�O�EN,AtT :- Direto às 15.00 e 1'7,30 boras,

. V1il Tijuf!8S,' pôrto Belo, rtapema, Cambor10
ê ttaja!, às 07,30 - 10,00 - 1 \,30 - 13,00·

. .

18.00 bora!-'
Nova Trf!nto, h 07,00 - 13,00 � 18.00 hora'

CASA""

!
'

,

:
.

Por IIwt,ivo,�e viagem umil casa. 'mista com doiS TI

. tlujt"toá; are�,. envidraçada, ,sala de visita, COP$, cozirtnl1
e banheiro todo', �tn azulej,o, ãrea de serviço, am.plD, q111:tl'
iaij não tem' habite.

,,-
'

Trntar a t\\a Cui3tódio Ferm1njo Vi.eira, 72 ..- Sácíl
dos Limões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DOCUMENTOS EXTRAVIADOS,
Foram extraviados os documentos de urna Cahionete

For,o F-350, motor 1)'. LA-S1JtA14729, 'Certífíeado 11. 202303
:.- de propriedade 'da Firma Distrlhuidora Pimpa Ltda.

, ',' "
..

RESJDE.NelA
.

'.e LOTE,.;
"ende... •• ).�dfncl... .i1tuada .aG J A.RJ).(}11

tl'AGUAÇ'·:J. eem ·l1u.. ·,.181 .. IConjugadáà. f.J'êio quarto,
banho, cozinha,. depen��nda de empregada, gar.ageo

.,aranda e eltaci()namén�o. atndk sem habíte-se
.LOTES ,-- 'VellderncSe', Ótiln08 lotes. situados no

.

IAlU)IM .ITA;Gt!AC:O, eom·\,ãiU8 instalada,' rua� calcad.u.
,

.

.. drenase oluvJ..N,. -

-�--...,.------..---------.----_.- - -.'-

, Dts•.$ADI .tIMA e .

. UBIB�AB .

'

..DlAS 'FALICÃO'.
, ',__ A D>V'�'G '2\ 1),(} s_·

'CÔbrahciM .Judíelai�.· para E!mp;rês'a8" Causas Cíveis
..

'

'Tt�I�ta'S 'p ICtiminais
:Rua' e€l," \pEktth � I>érlloro',

.

'1.M8 _' Fone 6352
.

ÉSTRErTo' '�' 'FLORIANÓPOLIS
: .r, .... " ',,' ':" ,

'

.'

, , • I " _'--'-__..;.----

i ",.P.f�, Rodrjgo
I P��1I ':Nev�s

'

,

'

'. " ,', 'CilntgÜio Plástico.
.

,

Curso'� �P�i41i�ião de .·�oi.s M'OS no Hosp..\t� das

'Clínicas. de. São ':Pa�hi. ,: �.:
'

..

' �r�.t��el'l,to. �ili�iM '. �?S;, ;Mama� '-," Abdornem I
_

,::R,Uglls :-,':.Nariz ..�:p��rizes� ,�.Tralú;pl:a·nte, de Cabelos.
Atende ne ,}íosPitâJ. "Go�er�dl()r, Celso Ramos às têr-

ças e 'q�in��," ap6� ,às' ;�í5 ·,horas. '" ','
" -'

�

. �'. =: ... ,'\,,�: ; ... ." ..... -j"
�
"o

'.

",�. \
•

i>
,

�
\. : ' '.:t'

.: '.PBO,tâI'·',�:':Pr""_8C--"g--,é-ao-ri-a, é
'; .'.: ,( \,:', .. > ..

,�, cinbiilldlid�ae 'LIA" .

'." , '! ;. I ':.'" _ ,,�a. \
,

.

:\'�'" ..,'��'),�rd�.;,{ N:�II� .. l'L:, Hij�ner
'

.

. '

:,";
.

::: , ,"::.,., Çp,F::� 'OQ:1:7i,il) 10,9' ,

. '�,�.' : Re�stm) :,cRCS(i - 11OS'
':

".' ',)���i:ftáÁ, .Côn.tãbe�' e <Fisc�i8
�,,' D,é�ar.â�é�.,,::tÍé:ínip&�· ·de .'Ren.da
, ",

'. :()�a�z�,'�: Emp��
:"

"

. :' Pt�ra,�ria:: *�s.trativa I,
•

• '. •
...

I

• '. '. •
• '. ,

• '
I

, El'l.��fe,c.�,'�q' Vido.t Me:it�lIes; :n� ao -J Sala "AJt
.Ca,b::a.' Poskt'·,� '+ 'F16J'iàrt6poU* ,;_ Sa'nta Catarin'a

\ ' . " "

, :;� :'; Q:,": '�OVU'" :PRuDENCIO
,

"':'" ..,. .�NT6� ._ ÇRÓ-SC, ,315
'Ex-J)iretor, .:eteSid�ilte:' ,do., lIospital .

de Caridade e

;:,M��idaqé ,'���' ;iiiAMOS" :'� "Caçador, e resport
'. :sável pelo, ..� <ie: ''t.ciillh",tologia· e' Cirurgia Oral.
"

." E$t.agtáiQ ,4ikIAStituto' Estómato16gioo e ·Centro de
\ ,- " ',. " .

',ESt\1(los �e ':-ImJ)la�� ,CBS rio ..Brasil � São Pàulo,
,�: .ClJ.rso' çle:�lizaç�o' em' IlnplEUltes Artificiais
," : Mmnbro· � :Assooia.ç�o Brasileira de Implantologia"

...

É S p':É c I :A L I D A D E S
.

,

'.' PRóTESE IM'Pr2AmADA E CONVENCIONAL'
,

,CIRURGIA "E .1RAiJ'MJ./I'OLOOIA OR�
'. ()l)(_)J.i'TQLOqIA' �CLIN:tGA

. Oonsultódo: dA:LERIA GOMÁSA _;_. 90 Andar _' sala:004
,

. Horário: &..s<' 8' às 12 _:_ '14 às 20 horas,

II,'"

.' . :',:,
""'.:p . _' .:-, ....

'nmú,STRIA E CO.•,ReIO llJ:,
VIDBt"S S'lO'.PEDRO I"TI1

� , .

',Yidr� ditetê�"te: 4a Jâ:brica, ..... os in�<l\H)r,'

preçõ; d�: Pcac;ã:' o��'uuê nossos preços -' Matri2

·Lages.
.

Filial' � R:lla Ar.;aejr· Va,z CaUado. 40.

'ESt�it�.
'

� "FiorlatÍóPolis.
. ri .' ", '

'".'
,

l'!
'

.,,' ,

,: ----_.-

.
'

.
\ ,�;MóVas elMO

, ,MUDANÇA:S LOOA1'S E PARA OUTRAS CIDADES

�'�.

D!sPENsAMds :, �EAMENTOS. RUA PADRE,
.

: R<ThL\.,,53,�,"·� �18 -.�XO'.AO DEpóSTI'O. I
"

.� <' I I;' ',. 'j
.

':�'. ..;
.

,�'
.

i i
...

'

.'?, 'i __-----"'o!B::±i:t1

'. OPOBTnmADE '

, ,>

" 'VebtIe.se:� ,,:, trOcá��e' por carro' 'u.ma casa J13

Pnrla de Oaleir.a pert,o, da·ArmaçãQ da Piedade, estilo
anleric:úlo; re�tn·: QonStruida, pns�uindo praia parti­

.' euiar. 0.4 interess� devetão tratar coiu Sr. Arlécta
.1 _ ,,' 'J: • � � '(' ,. ,:':: ;.' !

) à : RUa '�rin6nD W��dhausen, n. 38; .'
"

�,lZ j t_;l�
"�'I

......'j'
.. ,

. ASs.\.$tê�iâ TéeniC�L 8 dmn.k.ilio ...... Rádios __, Te�
i. levi�� _ FJ:e�o..dolnésticos. Aberto até às 22 horas.

,

Ó 'mais'�pieto estogUe de peças e aces.�órios. �';

n. coNilel P·edro '1)emor'o, 2.133 - Fone 6284,

xxXXx
COMPRA.SE

, . l'
,

Telévi.SGres' usados. Paga-se o· melp,or prêço da

�raça.
xxxXx

, 'DistribuidoreS' exclüSi�os das' pilhas National
�',

_..,' -: '\t \ J..;' )

, '.Para 'B �ride:;�_ópioli.s..
;-. � .:,' �: ;.� � � �:2 _'. .,'� .' ,:�.

"

ESCOLA SUPERIOR DE ADMINIS­
TRAÇÃO E ,GEaRei· �. ESAG "

Et1lal' de Coneorr
1\

neia Pública D� 01/7 I
A ESCOLA SUPERIOH DE. AíDMINISTRAÇÁO, E GE:

F '�NCIA - ESAG, torna público que fará realizar, dia

�,2 de outubro de 1971, às 14 horas, em sua sede, a rua'

Visconde de Ouro Prêto 91, nesta.Capital; Concorrência
Pó'b1ica nas seguintes condições:

OBJETO DA 'CONCORR1':NCIA ._', 'A. 'ConcqrrÂnda do

que trata o presente Edital destina-se a alienacão (venda)
de material constante do seguinte:

1 - RURAL W1LLYS: fabricado no ano de 1969;

motor n. B9353982, Capacidade para 5 pessoas com preço:
bsse de Cr$ 8.0()0,00. Unidade -. uma quantidade 1.

Obs.: O veículo acima encontra-se fi disposição dos'

b.+eressados à Tua 'yisconde de Ouro Prêto, 91.
.

I -,DAS PROPOSTAS'
.

a--· A proposta:' deverá ser apresentada em duas vias.
o _' A proposta deverá contar 'ob'rigatóriamente:
C Norne e �nderêêo do, proponente, com firma reco-

nhecida.·
, . .. - , ,

.

2. . Preço por extenso e. .com algarismos.
. 3. PtaZO 1{)' dia's de validade, para estudos e solução,

eoritados da abertura do processo.
.

"
" ri ,---: CONDllçóes oev PA'RTICIPAIÇAO,

1, ,.t\, proPQ�t,a,' deverá ser entregue ,�a- ESCOLA SU-
.... .! <' ". \ • r ,< • I .;. � •

PERIOR . DE ADMINISTRAÇÃO E GER:ENCIA - ESAG,
à rua

'.

VL'i,corid,e' d� O�ro· prêt�, 91, até duas horas antes
�. ,.' .�'.'

'

"

" !:. ..! • � .. '
•

da abertura .d.o.. , processo medfante recibo em que se men-

cíonarâ �a,ta ,�.' 1101;a. d"o
'

�e;cebi;mento .asslnado
.

por fundo­

nário p�.r� t�, nm ,��igI1adQ:
.

rn,»- .P� 4-B,EJiT:V�A<;,Dt\$ P�OPOSTAS
" .� � f\., ab�t;:t,u:r� ;da$. propo,��t9-s. verHiqar-se-á às 14 ho

ra�_ do d� .��: ,q�: Q'u,tqb:ro !le: ,l.971.
,

:
, :b "� M�, ptDp,q_�ta$. :u.bertas . s'e.rão \ rubrícaélas pelo pro·

p()l}ente pt.�J!,n·t:e.,. : 1(' :
l. " ,,:"; ,

'

. IV �'DO, 'RAG'AMEHTO e' DESPESAS
<. a' ,_' :0.:' 1i�itarífe, ?ê:onsi'derádo N'e.ncedor deverá reco­

lher :à T.esout.arja �cia: ,ESCOLA StJPERIOR DE ADMINIS,.
TRAÇA0 E GElUfNCrA �.ESAG, no prazo de .g,8. horas
o valor· d-o proposto p�ra ,a aquisiçã� pretendida.

b � As., despe$as .deéorrentes co� a tr.ansfei'ência do
material.' f�cprâ 's$ ':a,' tespoRsabilidade do proponente
vence'dor�: ,"

, ....,....'

V -",DO. J(J�GAMENTO
O. julgamentp :'da :�cçmcortência será feito por· Comj.<,�

são designàda: peia, ESCOLA SUPERIOR DE ADMINIS·'

TRAÇ�Ó 'E GER'mNCIA·-' ESAG.
-

A ESCoLA àUPERIQR DE ADMINISTRAÇÃO E' GE·
RENCIA '� ESAG', :se reserva o direíto de aceitar ou rf"

je.itar' �das as" PfQ,Msfus �p�esentadas, parcial �u total­

nente, Sem' qu(� asSi.$,ta a� proponentes direito algum a

replamações '�� in.deniwções. 'No Julgam€nto das pi�o­
post.:}s' 'ser��' ';a��iVad�qs

.

ps' critériqs preconizados pelo
al1:., '133, do rx:eret·o :Lei n..200, de '25:-02-57 ,e art. 7� da

L�i n.· 3.704 d.e.· ,),2,.(17-65. Florianópolis, H de outubro
de 1971.

' .

,

Ass;l.hàdQ /.....:,Ant.,nor .
Naspo)ini ,- D.il'etor Geral.

_.
,

u SCHMIDT, 51 -'GALERI-\ JAQUELINE
.

T:',O.T� 7 .::.... FONE 3689
.

VENDAS

i
J.

I: 1. cas a de alvenaria €m Saco dos Limões - com

� �� 11.�artos --.' sala - copa - cozinha _ banheiro -

� r'::
.

de se.rvi�. \
'

I'
� f·

1 casa-· d.e madeira na Praia àe, Itaguaçú -. com

:3 quartos - sala - copa - cozinha -, banheiro _
\rr�é de serviço.

- .. _-�__;.--

·\�ARTAME·NTOS
.

ApRTtamentos .no Edifício São Francisco
'r '10 Hoesehel ,- ,(Koesa) com 2 quartos
- ·cozinha .,.;_ banheiro - área de serviço.

Totalmente financiado.

[Apartamentos' no Edifício Itaguaçu _ Praia do

'

Meio com 2 quartos _' living - .cozinha - banheiro
- áFea de .s,ervi'ço. Totalmente finanCiados. ,

_ Rua
living

Apàrtame.nto� np ,Edifício Cisne Branco - ltua
r'reneral Gaspar Dutra - Estreito. Apàrtamentos com

1 e .2 quartos -- Hving - cozinha - 'banheiro -

.

.

8.rea de· serviço; . Totalmente financiados.

Apartamentos. em Camboriu - Avenida Central
Centro Comeréial - Edifício PARANÁ sétimO'

andar n. 705 - com 1 quarto - living - cozinha
_ banheiro - naU - área de serviço.

--

TERRENOS
3 lotes na Trindade ..... medindo 33 x 12 m

'cada um.

!l. 1.ote em C(i)(Jueiros - Rua Capitão Euclides de
Castro ._ medindo 11;50 x 30\50 m.

10 Lot-es em 'Barreiros - 'Próximo, à Concasa -
Estrada Feder.al Nova.

El'{TREGUÉiNOS OS ABORRECIMENTOS DA
CONSTRUÇÃO,DE' SUA ,NOVA CASA, UMA·EQUIPE
ALTAMENTE ESPECiALIZADA CUIDARA DE TUDO
PARA ,� VOC�. � CONIIEÇA N'oSSOS: PREÇOS.

. . -".' "

.

' l
1

.

, t

,DRAM RELE,NA KRET'ZER P9ILIPPI,
CRM' - se 1052 - 'CPF 250342198

rt�JSTr,TRICJA 'e GINECOLOGIA
! 'vE'nçào do CAilCett Ginecológico

,

:i1 ologi� . ·lIonnonal
I :ólposcopia
Bstermdi\de,
P'�rto Programi40

Espedalização ,no Hosp1tàl oas CUnIcas de Soo Paulo
Santa Ca8a dà' Misericórdia de São Paulo

..

Maiernidade-�cola 'da Universida�e Fe-.'
deral do, Rio de Ja.oetro

l ;onsplt6rlo: looiftclO Aplub
Bua ,d� nhéus .li. 8 - l29 andar, sala 125.
l�,� ",,68. �'
Aténde: bàs 16,00 b 20�OO hora•.

-

,
-,

.•• 40'

_IIf'Gmofora � neiQClos.J1f!,I-
, IO�(W[§1J�l

. S�O JOsé..,;...· Casa de $acr�i� oom 3 quattos, 2 parn·ó;maf .��ú4's.Pi. � ,1�$. .

.

. I .. I
'salas, cos�nha, bánhéit6, elj1. te.#eno de lOx35 m2. .

...

'

Edifício Itaiu� � Na pr,aia de Coq\Jeiros, 2 aPM- J,preçp Cr$ 28.000,00' támfúl'� pequenoS. e- <� lojas. .'
. .,,-�,L.:�;;_�' .

'Lagoa da Conceição - Casa com 3 quartos, sala Edifício A'cion _ Apto e Lojas a partir de,:-�:...,: '�'-,
. cosinha, 'banheiro, e garagem.

'

Cr$ 360,00 Il)eru;ais.·· " , ':,": ""::,':::���:.,"
Preço Cr$ 30.000.00.

.
'; Edifício Aldeb"ran - O mais �UXl,tOSO que .,lJt:�:·�

LIl!ç-oa da Cor:,ceiçoo -,- Casa 'lloderna, recem.oco�· (�onsthüu em Florianópolis., ,Um, apto. por- ,; andar', eQm
trú.ida, com grande área de tern no no melhor ponto '2 garagens e 220 m.2. de área. " =2.: '�'
da lagoa, com praia ,--particular,

.

pispornos somente de uma unidade'..
'

.
:;:::

Preço . Cr$ fiO. O()(),OO . Edifido José. Veiga - Na Rua Alniirante AllVin
Preço Cr$ \ 300,000,00, ,$,oeita-se propostaS. eom P6S'aS l)eJn espaç�.

.

Centro - Rua Melo Alvin, 'c,�sa de 2 andares coril .'. TERRENO.S I ,

-

4 quartos, 2 banheiros. sala, dependências, e gar�gem. DispomoS. de terrenos no Centro" Coqueiros e

Preçú Cr$ 120.000,00 entr�da Cr$ 9GoOOU,OO. Estreito;
.

.
.
APARTAMENTOS . ALUGUEL.. , __ ,�_ .c_ ",_._,

Edifício Tania Mara - Na ChaCalia da UespaIiha.
'

.t\.rugo 'apto. de 2 e 3 quartos no Edifício Présidep,te;
últimas unjdades a 'preço de lançamento. Alugo uma 'loja no Edifício Bahia.

,\,

Ent�ega em maio' de 1972.
" ,QUER 'ALUGARl COMPRAR, VEND.ER. " uM

Edifrcio' Presidente - Na Av. Osmar Cunha, aptos. mÓVEL, oà PRONEL I RESOLVE O SEU PROBLEMA.
de 1 2 e 3 quartos e uma loja de no m2.·

. POIS. ;'NEGoCIÀ:MOS COM QUASE TODAS AS IN:.'
EdifíCio Bahia

.

...;... Apto. de 2 qWartos� sala; ba:nhei- CORPQRADORAS :,DE "FLORIANÓPOLIS .. '.;.' '! ',. \�. "

; ",1'0 eE�j!�ro·a,��_�a� CNt$a� R1u5.:0?&�·P1n�'1 �,f� ',':' 'l,t�ai ,'Ttê. ,Sil:ve� �f �< ;:C"entro ,�c���Vciál.:.'� ,

,,'I .. a "'-"lU �Vi "_VJ1;I. .L ou\C . saU:r ()'2' .;oi.J "f�ne ,47,6'3 .. ;' ", � "�;', " ;; ,( .' )
\ ; ". :' ,t . '., ",: :

,

Q. IMijj ••• ..1", ;;;� ,i H �� ��ii i
.. ,:di::! i &&; lo ,LL�_,w�,t t � !Cd) }*ís6iijt,i�fi(k�* ji�}ll

I

,

Conceituada firma importodorc de ferro,;;.
,

gens e artigos poro pesco desejo nomear re­

presentcnre pprra f'lo!BQr::Ó,poli!!l, .que faça 0,5

seguintes cidades do .interior de Santa' Cote­
rino ; Blumeneu, Itajaí, Joinville, Loqes e Cri-

. ,. ,

ciume.

,É necessário
.

ter clqum« 'experiência no

C 1/', I it
II

ramo. artes .CO� ClH'.fICU UI1" ,VI oe para
Leonel de Aroujo.. E"1r�:êso de Propcqondo
SINO S. A. - Avenido .R,�o Branco, 12'8 -,. 15.0 i

,

I

andar _. Rio-GB'.· .'

.

,

,
. 1\, I

__
t!!!1lI1 _"..,.... Li, _lio,<o ...... iD1-taa �L# .....��

-" - .�_._-- ... '

�-_. _._.;.,.._,.'::,__--_,.._---

DOCUMENTOS" rXTR,lVIAD'OS .

•

• I, '. , �,..,'

Foram extraviados os documentos de um automóvel
�. • <.. J ". J .� J. '" '. l", .'

Ford ano' 1951, motor n. IB-667414,. placa AA:2679) de

propriedade do sr; ç'arlos Ton:eUi.
' ,. ., " ,

DOcÚ'MEN,TOs' �XTRtlVIAD�S
.

Foram extraviados" os " documentos de' uma . Kombf
ano 1962>' motor' n. ,.3 ...165626;' chassis' n. B2-050,69, d� ?il·O� -,

priedade do sr;' Rodolfo F: N-eves e 'Waldemil'o .Vieira. de
Oliveira Filho. ,.' _. . ,- ." , .. "., ".. ,;; ',I

-------�---------------------------�----��

, : ,tARe'ROIETE' ;VE�IDE�SE", � "

.

Bem' ;nóntact'a,' 'iÍls'tí:lla�ões: nóv'as: Ponto' centraJ. ·Vêt·
. " "� J...

.

�' • ,; . . ..... 1_ �

""

" _. • f_ ••• •

'- l' ,:
'e tratar a rua Padre Miguelinno, 12 .-... ao ladó dá fütura:
sede elo' ·B�n.éO> d.o� Brasil; À��lta�e carr� corno. pa:he· da:

'" ''_

••
,. , • . � ',.. � 'I.. .' , "

. ,,_' r
'\

. . . � "

... ,

I .

, ,....', �

���.
'

... ... . �" ,,' " . ." ,. t'

D,ec1aro.. pa.i:a :todos, os ,fins, ·le,Vais, que fdi .extra�lada.
a minha Carteilli'& de�1VI!}torista _', . Amàdor '-� de n. 142.038"
pertencehte ,ao, sr., Fioravan,te João Marchi. .

--------..--____,,---,--- ---� :," "-�--- '

SIR,D,leiTO ',DOS TRAB1LH'ADORf.:S
RAS . ,INDÚSTRIAS·'· D,E

.

EIE,BGIA
HIDRa, 'TERMO EtÉTRICAS 'E.M

, :'FLD'RIUÓP'OL-IS'"

.... '.,. ,.�. � . �,-... _

.

EDITAL DE- ,CQHVOCACÁO,
.' '. ' ,"'. .

_"

Pelo pre�ente Edital, faco saber· que nos dias,., 15,
16 e 17 de de-zeÍnb o"dé' 1971'- será' l':ealizadn nêste Sindi:
c�to a eleição' para a' composição 'dá .Diretoria,· COllselho'
Fiscal e :Óeiega'dós-r.epoos.entantes' ao

.

Conselho da: Féde�

,�ação a que está fili�do este Sind,icato: bem c6�o �' de
seus respedivos' �LlPlenÚ��� fjc.ando :�aberto o pr�o ,dê, 1.5

'

(qllinz�) dias,' para. � �gistr9' de' c�apas 'na Se'cretaria, ,qU�
corretá a :partir ,(ia .d�ta dt!

'.

nqblicação dêste Edital, �udo "

de :;l�ôrdo e.�rm 1(:) art. 11· e S'P1' !!)ará1trafo lQ da port�th ..

..

n. 4(). de 21 de janeiro de lW�5., Ai; f'MPas deverão. ser
refJ'i.QtM.d�B prh seDa"2�, �l'{l,Q 1,lmn �ra os e(!.l)did�t�
à nil'<Pt.orri� .p, Cônselp:o ·Fi.t'"..�·l . l'om (\� seU5; �,!ll:oectivo�

II �l"...lpf)t� p "ub'a :t'Y-lr!\· (fF ,r"'lo<1a.d()�-"�nre��n+Ql'lt:ps .

9<)"
., 'Col"l�p'Ü'in 'p!> iJi"ed.e,.�('�n, ,A ��.,<: '''''m1.en+p<" Oi; rp(jl;lPri�n�nt�s

n::m� o r�f1i.�t.ro d{' ch'i'n�.s 1Il;"',r>p.r:':ío �O ...
· �prp�pn,t�rl,ns:, na'

sp'(',.pt::l"'i�, f>m. 4. �(.fu.,tr.o) vj,,,� ass�"r>ryOS ��r t.odos' o..�
{'a-n�iõ.!)t(1oS "'_p��oa:lmen1:e. iJ'I�n c:pndo f\t'rmitiif:-1, t>ar,f{ 'Í�J

"P!1i�frn, � '('u"'{)rQ'� 'tI]p n"""'l ...�"=:íf).,. "<-'"'''''''0 .<:1"'1" �nrj!>,'\l'P.':'"
t�õoCl tl'V�().<! "'.<: rPN"j,,;,*(\�, "'I"I�J";�()Q . ..," n!lr>Sd,."f" 'f� .d,1'\
!)r+ 11 � n. ê�h,+. 'D."i-+�,..; � ,''"' '''''"1P'';- ''')",+" . ..,n,,�,n!l.,�.�.,�n
(1:0 4-0·"""<" "'" r'fl)'l'n,"",p ...:'"", "'Y�-;�Mn� '1')_ .. ." n ��<:f"('I.�p.,.!í
(Hr-l�;rln ..,1:\ 'f')���inp1"ltp ",,;._' �;""';"!!1�(\ 1"I<"Iryt>n'{ln f..c::,"l� rflQUIl
,.iri'p"'ltn �"'.". !l.SRi.n��f"Io ...."r "mn� ..mer rJ"c:: f''.l.,.;rliN::JtO� . �O""­

nf)J:'tp'ntp� n� I"h�na.' A 'sP�rp+�l"i!l rl� ,.,."tirlade, no eXl)e:
diente norrh�l' forne�"á 1'}1�inw)s df.'t�lhp.s aos �nteresc::a�,
4ns a:(>h�n.rln-.�e afix!ld!l· ,.,�' �;"r1.P do', Sinrl'ÍC'::\to, .:l :·reVlr.��
do all� é �hrirratfn·jo p!l.;ra" n citado registro. caso não
s{'i a ohtido "OllorumH 'em Tl1"imei:ra f'onvorRcão. 'as et'êi­
rÃe1?, em �Pfftmda' conV()f'���(I sê�t8:C' -reaHzpdas nos (lias
V?: ? P � np ianeiro rl� lQ'7?, o, não (ll)u:Ref1uinn.o ainda a

('()pfif'jpnt{' .�n, fer('pir;' p ,.'lHm� ('ol�vo('a(';,o, 1\\05' iJi:�:s '.

1'3. 14' e ln de j9nei:ro de 197? Dara n que 'ficam c()nvo:-�'
f�rlos, gesde :iá. todos os l:).R,'1t:Y'iRdq,c:; rl� entidade. As elei':

. cõ�s se��oi realizadas ,lJO De·dfYfJ.o das 8 à� 1R horas, com'·
Urna Itirleran1'e. e, das 16 às 20 horBs. com Urna fíxa na

siede d9 enUd oe, isto �m cllda uni d()(; dias das elei�õe.q
'Florianónolis, 13 <l� ou,tubro de lQ71.'

'

AI6rio Fe�nancfo Henri,9PP _,.... Pre�idente.

,,'MO'elA.S'
.

E lI'I:PJ\ZES
Precisa-se. ,ótimo ,ordenado, 'Tratar ,à' R. Jerônimo

'Coelho, 4 -.- sala 8.

---�-�---

PIOHEl
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'., f�
.D�iS terrenos no' EStreito, um n9, J.a,J?�i� , AUâ�ti�a;

prl>Xim.� ao·iag�··.e.,out��:no Bàirro :de\�átipia';_;_ .....• �
'Cv$ 4�ÓOO,OO C�. . :"

"

",..,,, _,;.�
. �';!" \..... ",'

�, .' r ,. '

...
..,

AN'Te 'I,G,U>tD','/A':D'\E�" ' ;, ....... -'"""""';";;""'':
D

I J.
• "' ,,�, � �

'tIni, guavda k>'uças� (e&modá, ',com e gavetas, e ,.Cl�
letras). '.

'
'

Uma mesá redonda, 4 ,cadeiras em palb,ltlha Indiaxr.à:
e atIílofadas:' . :,:

Sofá medaUião 'eOm 4 lugares todo em, pal'h1�.
'Indiana>, ','" n

_ DÚ�s' câixas ;(baú). .

DuaS cãdeiras Holimdesas' a\i-tênticas, toda, ;em/ palhi:-
\ �. ,

. \

tina Inditinll.'
Uma m�sa 'de 'sala.,

,

.

' Um· portá: bibilÔ. ,

Dóis ,ate-bancos..
·t!!TI.la,n\pnio (ab:it-joúr) Gérmânico, em opalína·;e'·prata., '

nrn l�mpad.átio éom cúpula de opalina.
.

Urlla :lico'�'eiia francêsa.
.

Uma' s,opelra . i'nglêsa.
üin c01lSóle e� máde,ita..
Dois castiçais de Igreja. '

U1na sa�.ta.
DO,is eastiçais simples.

\ ./ .
"

, ,'1."""'\.. ;
.

uiu 'relógio. �,fÇ>rp1a. de qito. p3.�enteado em 1-1}7188q
anglê.�). .

. '. ., i'

Um' :lustre· .(lampião)· em opalina e ferro,' ,càm -pêso� :

e � qti�rósene, (feito a(tap�ção elétrica).
k<"', ,)�, .. f

Um jôgc:) de . jarra e bacia para quarto (pIa·ta). ,

� ",. . I" "", ,. -
. �.

Uma' marguesa Romana, alltântica com restauráÇ'ão,.
·E".\. ESTtLO' �..

.

. :::.
Grupo estofado, em estado de nôvo (móveis Ge�r

.

. forradO' em' chantú, c'oro 3 lugares. '

't�'

U 'd
' '�t11 :"

.

m. apara or.'. .
�!Ali .

Uma sala de jantar com mesa red�nda (�ástica:),. S�iSI •
�adeira;· e �ma '"arca', 'Tod�;, os ,mó�eis<"�oI1$jde-rad,os àni:'
guidades, ,fora� adquiridos do antiquário, Durval :ReiS;,

�
. de 'TÚucas. 'Vêr e tr.atar a Rua Seeundino Peixoto' n. 149 .

- ÉStreito, no ,horário' das 13 às 16' horas.

"
,

l,. �

''', ." ,,'lo • .,.'

'.' ,,.

,�

I I

\

Vendendo � I .,

, i

", ,"'1
.,,> J ,:,1.1.')\,,1'
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umenau
Gervásio Luz

BGC PERGUNTA

CARLOS JARDIM RESPONDE"

A apresentação' de peças teatraís
no Carlos Gomes andava num·ma­
rasmo que eu vou contas pra vo­

cês. De repente,··.nãQ mais que
de repente, assuràe a secretaría
da sociedade, Carlos Jardim� Fo­

ra êste título, Jardim é um 'dos
melhores papos que a cidade ,ofe­
rece.

BCG - Você é um homem de

teatro?

JORDIM ...... Não sou um ho-

J�lM � - Não acredito que

seja
'

Ú�.ritô .

assim. Pois, nno Bra­

&i�, existem milhares de atores

e a,).gt)ns. dêles com o publicida­
de de 'Glauce

. recebia talvez pu­
dessem superã-la.. Não, digo com

isso que ela tenha sido uma má

atríz., �sso':dizer, porém, que eía
não quis vir" a Blwnenau vender

o: espetáculo "Urna Ponte sõbre o

Pântano" para outra' entidade pro­
motora. '

BGC - Que hostória é essa de

vender' éspetáculos .que ja tem,
por natureza, o sêlo de boa qua­
lidade?

I
I

I

mem de teatro porque acho que. o

homem de teatro é aquele que faz "JARDIM - As peças só vêm a

teatro representando, Eu me Ií- Blumenau com cachê garantido.'
mito apenas a incentivar o tea- Os produtores (às vêzes os pró­
troo Já representei, mas não me ptlios ipntistas) não conAiam mi.
considero um homem de teatro. nossa rama cultural. Para. êles
BGC - Dê um nome expressivo é, arriscado trabalhar, sem tutu

da ribalta brasileira. antecipado, pois aconteceu, en-

JARDIM - Se você me pergun- frentar apenas' 30 ,pessoas na pla­
tasse por um homem de teatro eu téía, Em tal circunstância não

concordaria com Paulo Autran que . arrecadam nem o suficiente para.

diz no início. de "Liberdade, Li· as, despesas, Para garantir O es,'

herdade": "eu sou um homem de petáculo, uma vez que venha sem

teatro". Além dêle outro cara cachê, é necessário que os atôres

bom: Raul Cortez.' um dos, arapa- dirijam-Se às fábricas para ven-

�es da banda.
. der . ingressos. Um exemplo típi-

.

BGC - Se houvesse condições co, o de Miriam Meh1er e Perry
você est�l'ia encenando, partíci- Salles que venderam a lotação. do

panda, dirigindo peças teatrais? teatro,' numa segunda feira, vísí-

'JARDIM - Nós já estamos ra- tando Indústría por indústria.

zendo êste trabalho com o Car- BGC - Concordas comigo: O

los Gomes Jútrllior, através. do "Hair" que vem por aí não é mais

Teatro Infantil.' aquêle? ...

BGC � Falando nêle, o Càrlos:' , J�IM - Assisti "Hair" duas

Gomes Júnior, que negócio hein? vêzes.' Uma delas com o elenco 0-

JARDIM -O Carlos Gomes Jú- riginal.' Arat:,y Balab�mian e com­

nior
.

é o único .grupo que' Co�&; t,Páil!,lill., ' . <?�tra vêz, quando, sou­
guiu sobreviver dentto fias so· be ,que '�HaitH estava para viajar,
',ciedades blumenauenses. D3to fui. a São Paulo manter contato

•.
, .

.., '!"
,

porque 0...., �arlos Gomes procura cOIÍl� o grupo, r�V'eIido 'o· show. 'Vi

sempre renovaF a equipe diretOra e àche.� que o: elenco tinha reais

de JÚJúor' ,nos setLc; 'famosos' bai':' condições para' Viajar e apresentar
les de debuta':ltes. LOgicamente, talnbém um bom espetáculo. O
as lideranças !J.cam mais tempo . planO do,!'grupo era fazer sOmen­

atuando.
.

te as': capitais. E o interior easo
,

BGC - E o. Júnio:r limita-se
.'
à houvesse 'procura, com cachê ga­

promover festinhas e a encenar rantidó.. Para nossa reduzida pIa-
.

peças infantís? téia'Um c'achê de dez mil cruzeiros

. JARDIM ._ N6s temos' procui. é' pr�ticatneÍlte impossível. Sou·

rado trazer o Júnior pata os con- b�, � .. tárti�, que o grupo que se

cêrtos da Escola d.e Música.' ru;aJ- apreSénta $Ii Pôit{)" Alegre havia

mente, é um trabalh� let1;to, pois �ed�,iC;1p. páia, ,4. mil cruzeiros ca-'

somente agora em Blwnenau 'os pa. ,apresentação,
.

,exigindo dois
. '.

" ,

concêrtos começam a Ser expli- espetácUlos butn s6 dia. Acontece

cados, isto é,
.

a música, é inter- que ,na capital gaúcha o sucesso é

rompida e a música expiíca o que qé�endo....�, s�gundo um dos e­

foi feito, aumentan\10 assi1n. a par- leme�tos da companhlli, através

ticipação da platéia. Além de pe- 'cqn.,tato telefônico, está �endo qua­

ças teatrais (}J Flor da Pele)" o se dmpo.ssível, deVido a compr.o­

grupo dêles: Papo Avançado e o missos no Pàraná, fazer a tempo;,

Cl1;rso, recém tetminado, de Pata-
.

radá.' em Santa ,Catarina. Se tal

psicologia. 'f,at9" ácofitecer, devería�os pro-
BGC - Não. Lamentàvelmenfu ,�st�r P?tque, ao. menos, tUlS es·

para que tenhalT!-os' 500 pessoas petáculos deveriam ser feitos na

.

assistindo um espetáculo é nêces·, cápit� dq Estado., .Apesár de tô,:"

sáxio fazer uma propaganda··, tão
:
da' . 'â; fof6ca "Hair" e�tá muito
!". ,.. ,

_&,ran;de que, em ptopqrção,' s�da �etn encenada por êste elenco de

sufici�nte para lotar a cada 'du-' tetcéirà,' cOnforme dizem.

rante' uma semana; . . BGC - Nó Paraná eu já mo·

BGC _ "O' ESTAPQ" noÜ.ciap.do ;,r.ei.iá� 'há.' discriminação contra os

a morte de 9lauce Rocha diz que cátanne�s.' Vdcê' icomo euri-
o "

.�. ''1..' ..... ,\ 1"
• � I ,

com o seu desapar.ecimento ·,a atte ,:trbano" �recebeu mau tratos no
..' .. r.: ... ," t \"

morre um pouco: ybcê .,'éqncQ�cta? � ;:tçal�, db:.t,�jaí.,oti:'é ·submetido a

�

'.' .... \:.' �.;;:' ....:r�··· . "l'
•

II

�_.----------��------�--------��----------

Estado de' Santa Catátina'

SECRETARIA ·DOS TRANSPOftTES "E OBRAS
DEPARTAMENTO AlJTrONqMo' DE e01FfCAçõeS

TOMA,DA DEI PRE'ÇOS N. 06;71'
.

, 1.'I:SO
O Departamento AutÔn'�m'ó �de Edificaçõ�s tbrna pó.,

,

'

......
' •

. j .'.

blico, para conhecimento
..
dos .interessados: cque sec' acha

aberta a Tomada de PT€JÇ09' ri'. 06/71, ,Para � comp� e inSo'

talação de equipamentos. de' cozfnha. e Iavandaha desti�
nado ao Hospital e Mat:ernidade,do :M:unidí'pi�;d� Araq�arl. '.

,

O Edital, bem como; quaisquer esCla�ecunentps,� po- .

derão ser obtidos na sede do Depa�tam�nto:. Autônomo
de Edi.ficações, no 109 andar dd Edifício ';d�' Diretorias
\'

..... ,

à rua Tel�ente Silveira,' eIp. Floi'iap.ópolis, de, 230. à" 6a

feira, no horário das 14,00' às 18,00' ;hods .. "

.:

.

.

:. ';

Florianópolis, em 14.de outUl>ro de. '197�<"
Engenheiro Hélio Costa � Diretor Geral.

•

Olsas
trabalho escravo nestas plagas?
JARDIM _ }j princípio, eu não

creio que o catarinense seja 'mal­
tratado' no Paraná. Realmente) e­

xiste muita gozação por cima do

catarina em Curitiba. Unicamen­

te pelo sotaque tão-Iíndo que eu

já me abituei dos catarínenses, Q.

"tu vais" arranca risos em. qual­
quer roda curitibano. Quanto ao.

trabalho escravo, absolutamente

não. Existe� por sinal, muita li­

berdade no meu trabalho.

BGC - Paschoal Carlos Magno
ainda e?

JARDIM _ Continua sendo.

BGC -:- Os festivais de teatro

amador, que você conhece de ca­

deira, 'precisam ainda de mestre
Paschoal?

JARDIM - Mestre Paschoal é

um grande incentivador de tea-·

tro, príncípalmente quando é um

grande incentivador de teatro,
principalmente quando êle encon­

tra nestes :festivais Calígulas e

Prometeus interessantes. AS vê­

zes, êle chega a levá-los para cur­

sos em centros maiores. Não sou

contra mestre Pachoal. Meu arní­

go, por sinal. Mas contra certos

elementos que são trazidos pelo
Departamento de Cultura para as

comissões julgadoras de Festivat'
de Teatro Amador. São bons 'ele­
mentos, realmente conhecem arte,
80 que ignoram que dentro dos

grupos amadores existe o . proble­
ma . regionaL I A peça de Arno

Fendrich, apesar de tôda ruÍlll, em
São Bento do Sul foi mais wn

espetáculo.
BGC - Ibrain disse: C4em so­

ciedade tudo se sabe". Stailislaw
reagia: "em sociedade nada' '.se'

sabe". Quem merece io na' crô­
nica social de Santa Catarina se

,
.

é que ela existe?
JARDIM - Não s6 em socieda­

de como em' qualquer ambiente

nada se sabe. porque creio que
as pessoas devem fazer aquilO que
querem fai2íer prinCipalmente na

vida particular. E não aquilo que
os outros querem. .Existe. crôÍli­
ca social em SC. Os cronistas

--;--"-' .

são inúmeros. Para dar 10 é um J
,.:

ponto difícil, porque cotlheço to-

dos de nossa cidade e como meus
,

amigos, daria 10 a todos êles.
BGC -_ A Sociedade Dramático

Musical Carlos' Gomes vive' em
com passo de "aqui se trabalha a·

. ,.

qui se promove"? ,

.' ,

JARDIM -'A Diretora do, 'CG
reúne�se às 2.as feiras e ultima­

.mente, estão surgindo problemas
com o espaço. O assnnto é grave

p'orque chega a inco.modar a di­

l'etoria. LamentáV'elmen� moti­
vado pelo' grande movimento 'da

sociedade, às vêzes, não podemos
atender a todos os pedidos' para
uso das salas. ,O cO'mpas�o' 14aqui
se promove". existe.·' E a, �e­
cutiva tem úsado (>. bom sens0 pa-:­
ra atender a todo.s. que a Ptocu1·arrt:

II

'I'
I

: I
II

ALUGA�E LOJA COM 110m2
. .

I'
, ,

i I

À rua Vitor Meirelles, 38

Tratar no mesme local _;. 19 andar

.'

._- -­

-- --

L
sbC.�·C:ORR;ETO'RA DE CÂMBIO· E VALORES LTDA .

. RUÀ' TENENTE SILVEIRA, 21 (CENTRO COMERCIAL) - SALAS 4 e 5 - FONE 2965 - FLORIANÓPOLlS/SC ,

AÇÕES -lETRAS DE CÂMBIO - INC. FISCAIS
-
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A COibÍ:Ç�'o dos .abusos que Vi� ocorrendo no

sistema �abi�QciE>n�1 foi o objetlvo do governo ao pro­

por medidas que permitam a rapida execução das �­
vidas. dos mutuãríos em atraso com o BNH, segundo
afirmação feita no ,Rio" pelo presidente do órgão, Ru·

bens costa, }_lCrescentou que se�a mínimo o numero de

execuções judiciais em. consequencía do processo su­

mario de penhora de-bens, na forma cio projeto envía­

do ao Congresso•. ,

O presidente .do 'Banco 'Naci0nál, de habítação e�­
plicou, ,ainda, -que i no i período entre a aprovação do

projeto e a entrada em .vígor das 'ultimas medidas apro­

v�a� pelo BNH - destinadas a permitir que, o mu-
.'

tuário coloque' em dia suas prestações - deverá ser

sensivelmente reduzido o numero dos que se encon­

tram com os pagamentos em atraso.

Um do.s abusos mais constantes, segundo Rubens

Costa, tem sido a invasão de conjuntos habitacionais,
que são de um momento para outro ocupados ilegal­
mente. Outro.. é .que muitos compradores estão aufe­

rindo aluguel superior ao! valor ÇLa prestação que dei-
, .

xararn de pagar ao agente rínanceíro.
VANTAGEM

Para quem tenha dificuldades no pagamento da

prestação devida, segundo o presidente do BNH, o go­
verno -críou uma série de vantagens. Prímeíramente há

a possibilidade de I efetuar saques nas contas vincula-'
das ao Fundo de Garantia. Depois, a redução da ta­

xa de juros e ao aumento do prazo de pagamento, jun­
tamente com a aplicação do sistema de amortizações
constantes (outstandíng ). Se esgotadas essas alterna-

. ..'

tívas, não puder o mutuário atualizar a divida ainda
.' , .

terá a oportunidade de trocar seu imóvel por um de

valor mais compatível com sua renda ou finalmente
. .

.' ,

de entregá-la, de volta ao 'BNH, comprovada a total
impossibilidade de continuar 'pagando- as prestações.

O�' presidente do Banco atribui grande'. írnportan­
cía ao artigo 11 do projeto enviado ao Congresso, que
dispensa de averbação no Registro 'de' Imóveis as alte­

rações nos contratos de financiamentos' em decorren­

cia do sistema outstaadíng,' do maior: prazo do emprés­
timo 'e da redução dos juros. Tais modificações serão

pactlladas diretamente entre o .mutu·ário, o agente fi·

nanceiro e o BNH, sem ônus para o proprietária do

imóveL C!Conseguimos assim - disse Rubens Costa -

simplificar tôda runa sü::�temáti'ca, que vinha entravan­

do a adaptação .. dos contratos às modificações do PIa--

.' �.
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EXPBESSO BíOStJtaiiiTlii}." ';> ',",
AUTO VlAÇAO, CATABIII,·.ri.SE

Onibuf.\ c�m partidas l� Agê�hia' �. 'F,9;iá�ó�lis: p�ra�\ ,

Rio do Sul, pasSando por' sâ111:6' 'Amaro"
.

Aif�d.o' Wàgne� f

Ittl.poranga e Rio do Sul; com �necçftâ em·Alfredo Wagner
para BOM RETIRO, 'URUBlc1 E SAO JoAQUIM..

Às .4,30 - 10 - lf?�O horas.
. .

Reservas de paSsagens � �ência SANTp ANJO DA
GUARDA na Estação �ooôvjári�.

.

Fone 3682 e 2172. '

Melhores informações piclos ,faneis 4576 e �36 �'
Saldas da Agência de Rio do.Sul As 5 � 10 - K h9'

Partidas éie FLORlANOPOLIS para:'
BLUMENAU - Direto às 08,00 - 12,00 e, 18 hotas.

'Via Tijucas, Itapema, Camboriú e Itajat, ii
. 06,00 - 08,30 _.; 15,30 _. 16,30 - 17� -

18,30 - 20,00 e 21,00..
JOlNVILLE - Direto às 19,30 horas. • .

7ia Tijuea.!? Camboriú e 'Itajai, As 05,09 �

05,30 - 07,00 - 09,00 - 11,00 � 13,00 _;;,

.

13,30 .-. 14,30 - 16,30 e 17,OQ.
·�tJmTIBA - As 05,00 - 07,QO - 11,00 - 13,OO.e 17J)D

.

horas.
'.

.JAR,A,GUA - Via Corupã, São Bento, Rio Ne&rinho ,
Mafr�, às 06,00 e 16,30 hor8l.

BAO F'RANCISCO -r As 19.30 horb..

EXPRESSO RIOSULERSE LTDA.
llIOrianópolis à Rio do Sul i ;

às 04,30 - 10,00 e 13,30 hor�..

R10 do Sul à Florianópolis
às 04,30 - 10,00 e 14,00 boras.

Barcos Cassarino com

'mot,ores Evinrude, fazem
.iI' sua'. v,ida muito melhor!

. . " ,. • " t •

BARCOS CASSARINO
Em "F.iberglass"
Diversos tamanho$ e modelos�

I

124 08
'

A partir !.
.

.
de. , mensais

SEM ENTRADA MESMO!

,
'

" . ,

'í
\' \,

'2 OPALA PRATA
E�}� SORTEIO RELÂ�J1PAGO!

LUXO
MOO.72

no Hl\bitacio:Qal do gqvern9. �, também, eV1t� p�
os mutuaríos quaisquer outras despesas, a não s�
aquelas estreitamente necessárias, feitas pelo ag�n�
financeiro"•

FUNDO DE GARANTI,A
O prestdente do órgão habitacional prevê que den_

tro de, uma semana estará reguíamentada a m�anic.a
de saques ,.nas contas vinculadas .ao Fundo de Gar-Qn.
tia, para amortização' das dividas dos financiamentos
Os técnicos do Banco estão, atualmente, fazendo tes:
t:s de veríficação d� novo. sistema - que terá dura.
çao de um ano - [unto a seus agentes financeiros.

.Os saques não ,s�rão feitos em. dinheiro, mas cons.
tarão de acêrto contábil, entre o Banco, '0 agente 'e o'
mutuário. Os saques, serão efetuados por melo de 'for.
mularíos padronizados.

TECNICOS VIAJAM
Missão integrada por tecnicos do Banco Nacional

de Habitação e do Instituto de ;Resseguros do BraSil
seguirá hoje para a Europa, onde, em quatro países
estudará a Iegíslaçâo e a experiencia obtida na prati�
ca, em Cada um, na aplicação do seguro de qualidade
preço e prazo _. Performance Bond - do imovel ,eo�
tratado pelo adquirente. A delegação é formada Por
Claudio Luis Pinto, diretor-superintendente do BNH -e

membro do Conselho Teénico do Instituto de Ressegu.
ros. do Brasil; Sa�uel Naschpitz, gerente da Carteira
de Fundos e Garantias do BNH, e, Luis Alves, Batista
e João Luis Rodrigues, tecnicos do IRB. O grupo fa­
rá estagios em varias empresas de seguros de Londres
Amsterdam, Pal'is e Roma.

)

DESCONTO EM FOLHA
. Em Brasília,' a. Comissão .Mista íncumbída de exa­

minar o projeto de lei que permite o desconto 'no sa­

tarío do empregado das prestações referentes ao fi�'
nanciamento de casa propria, aprovou ontem o pare­
cer do relator .da materia. Ferreira do, Amaral. O re�
presentante da Arena do Paraná ma.rtife�tÓti�s� "côritra'�
rio à maioria das emendas, mantendo. o texto origi­
nal com apenas duas alterações, uma das quais su-

'

pressiva.
'

No parecer, o. deputado enaltece 'a polfti�a habita.
cional do governo e considera que <>. projeto corrigit4:
anOlnalia gerada pelo artigo 462 da cLT' :que proibia

.

., , .

desconto nos salarios. dos empregadOS,. ,dará condições
ao BNH de analisar mais acuradamente' as declara.
ções relativas à composj.ção: da renda familiar.

• ; , ,"j

.-/,

'"

.
I

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

MOTORES DE POPA
EVfNRUDE
De 2 a 125 HP

A par�� 133,68
mensais

"

SEM ENTRADA MESMO!

.

:_;.....•
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•
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TUDO EM

4 MESES•
•
••
e
'.
•

•

.SEM ENTRADA
MESMO·!·
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